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Resumo 
Este estudo pretende descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol 

Carlos Silveira, aproveitando a história de vida, contada na primeira pessoa, para determinar 

os elementos (fatores de treino, psicológicos e socioculturais), momentos e transições decisivas 

no seu desenvolvimento desportivo. 

Para tal, a sua narrativa de vida foi analisada para o apuramento dos principais elementos que 

influenciaram o jogador no seu percurso desportivo. De igual forma, foi realizada uma recolha 

de dados disponíveis nos meios de comunicação social, sobre matéria pertinente para o nosso 

estudo.  

Deste modo, colocou-se como questão de pesquisa: como se desenvolveu a carreira desportiva 

de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 

Os resultados do estudo sugerem, como impulsores iniciais e determinantes, o envolvimento 

social, a influência familiar na escolha da modalidade, e o apoio proporcionado ao longo dos 

primeiros anos de prática. Destaca-se o tipo de prática durante a infância, caracterizada por ser 

divertida, deliberada, diversificada e intensa. De igual forma, verificamos uma estimulação 

precoce na modalidade voleibol (meio familiar), sobressaindo o seu caracter divertido e 

automotivado. Notamos, a nível psicológico, uma grande motivação intrínseca, que fez emergir 

um comportamento com a prática do voleibol de compromisso e uma vontade interior de 

melhorar constantemente. Constata-se, também, que a sua predisposição para treinar foi 

decisiva, a sua vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que 

pretendia. 

Numa fase posterior do seu desenvolvimento, verificamos dois momentos determinantes: 

quando muito novo foi jogar com os seniores e a sua saída dos Açores. Nestes momentos, é de 

realçar os apoios dos pais, treinadores e clubes para o sucesso das transições. 

Palavras-chave: Carlos Silveira, excelência, carreira desportiva, história de vida.  
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Abstrat 
 

This study aims to describe Carlos Silveira's excellent sports course, taking advantage of the 

first person's life history to determine the elements (training factors, psychological and 

sociocultural), moments and decisive transitions in its development Sporty. 

For that, a narrative research was used with the application of an interview to determine the 

main elements that influenced the player in his sports course. 

Similarly, a collection of data available in the media, on relevant matters to our study. 

The results of the study suggest, as initial thrusters and determinants, social involvement, 

family influence in the choice of the sport, and the support provided throughout the first years 

of practice. 

We highlight the type of practice during childhood, characterized for being fun, deliberate, 

diverse and intense. Similarly, early stimulation in volleyball (family), standing out the fun and 

self motivation. 

 We note, in a psychological level, a large intrinsic motivation, which brought out a volleyball 

practice behavior of commitment and a willingness to improve constantly. Note, too, that his 

predisposition to train was decisive, his desire, satisfaction and effort, and the determination to 

achieve the goals.  

At a later stage of his development, we check two determinants moments: when very young 

was playing with the seniors and his departure of Azores. In these moments, it is worth noting 

the support of parents, coaches and clubs for the success of the transition. 

Key words: Carlos Silveira, excellence, career, life story. 
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1 - Introdução 
Os níveis de excelência alcançados por alguns atletas fornecem-lhes um status único. Esta 

particularidade tem sido objeto de estudos científicos sobre o desporto (Matos, Cruz, & 

Almeida, 2011). 

Este estudo pretende descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol 

Carlos Silveira, aproveitando a história de vida, contada na primeira pessoa, para determinar os 

elementos (fatores de treino, psicológicos e socioculturais), momentos e transições decisivas 

no seu desenvolvimento desportivo. 

Apesar do interesse na investigação deste tema, a definição de excelência tem sido uma tarefa 

difícil e controversa (Ruiz, Sanchez, Durán, & Jiménez, 2006). De acordo com Matos et al. 

(2011) a excelência é geralmente confrontada com a coexistência de termos como alto 

desempenho, elite, talento e expertise.  

Como resultado, a investigação sobre a excelência proporcionou dois paradigmas de análise 

diferentes, com base nas suas dimensões multidimensionais e o atleta. A este aspeto, salienta-

se uma perspetiva que se baseia em metodologias com carácter monodisciplinar centrado na 

conceção de ferramentas que têm como finalidade a redução de uma única variável, a 

discriminação. Para estes estudos, a excelência representa uma consequência de herança 

genética do individuo e assumem a necessidade de selecionar e encontrar atletas que já são 

geneticamente predispostos a um determinado desporto (Calvo, 2003). 

Existam igualmente, estudos que enfatizam a perspetiva construtivista ao utilizar metodologias 

qualitativas, para a análise da evolução do atleta no caminho para a excelência (Lorenzo & 

Sampaio, 2005). Esta perspetiva assume o desenvolvimento do individuo em relação com as 

condições / ambiente.   

Esta investigação terá por base uma metodologia do tipo qualitativo assente na recolha e análise 

bibliográfica e documental, constituindo, por isso, um estudo interpretativo fruto de uma análise 

narrativa. Num primeiro momento do estudo procedeu-se a um levantamento bibliográfico de 
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aspetos históricos para descrever o percurso desportivo do jogador de voleibol Carlos Silveira, 

que servisse de base à contextualização e enquadramento da narrativa do atleta. 

Deste modo, colocou-se como questão de pesquisa: como se desenvolveu a carreira desportiva 

de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 
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2 - Objetivos 
 

2.1 - Objetivo geral 

O nosso estudo tem como objetivo geral analisar a carreira desportiva de um atleta de alta 

competição açoriano. 

 

2.2 -Objetivos específicos 

 Descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 

 Através da sua história de vida, determinar os elementos, momentos e transições 

decisivas no seu desenvolvimento desportivo. 

 Descrever a sua perspetiva sobre a formação desportiva nos açores. 
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3 -Revisão Bibliográfica 
 

3.1 - Conceito de excelência 

Barbara Forrest define a excelência na Enciclopédia Internacional de Ética como o “mais alto 

funcionamento intelectual e moral do ser humano, onde para os gregos antigos, o sinonimo de 

virtude significa o desempenho efetivo de alguma coisa” (Forrest 1995, página 292). 

No desporto, assim como noutros contextos de realização (e.g., ciência, música ou artes), 

alcançar a excelência torna-se o principal objetivo de muitos indivíduos ainda que, só uma 

“pequena parte”, consiga realmente alcançar e manter-se “no topo” (Gagné, 2007). 

A análise dos estudos da excelência em contextos desportivos verifica-se que este fenómeno 

tem sido associado a variáveis de carácter social e contextual, à prática deliberada, às 

competências percetivo cognitivas e a variáveis psicológicas de natureza motivacional, afetiva 

e emocional (Matos, Cruz, & Almeida, 2011). 

No âmbito do desporto, existem termos como “expertise”, “eminence”, “expert performance”, 

alto rendimento, elite, mestria e talento, com algo em comum, a qualidade de ser superior 

(Matos, Cruz, & Almeida, 2011). 

Na literatura existem três linhas de pesquisa com base em três modelos concetuais sobre a 

excelência no desporto, as perspetivas sobre a sobredotação, que estão associadas aos conceitos 

de talento e elevadas habilidades ou superioridade intelectual (Almeida & Oliveira, 2000; 

Gagné, 2004; Sternberg, 1998, 2001, 2005); as perspetivas em torno da sabedoria, que resultam 

da integridade das experiências pessoais e profissionais (Baltes & Kunzmann, 2004; Barros-

Oliveira, 2006; Jordan, 2005; Staudinger, Maciel, Smith, & Baltes, 1998); e as perspetivas 

relacionadas com a expertise, que destacam essencialmente, o papel da experiência, prática 

deliberada e a comparação entre os peritos e não peritos (Ericsson, 2005; Ericsson & Charness, 

1994; Ericsson, Krampe, & Tesch-Römer, 1993; Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson & Ward, 

2007; Williams & Ericsson, 2005). 
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Por outro lado, de acordo com Bento (2006) um campeão representa um padrão de performance 

de excelência, da moral e, que sabe agir em conformidade. Ou seja, os conceitos de excelência 

e performance estão relacionados com a vontade, com a perservança, honestidade e correção.  

Tendo em conta que a excelência desportiva é um fenómeno multidimensional e multiplicativo, 

deve ser entendida como uma perspetiva bio-psico-socio-axiológica (Burges & Naugthon, 

2010; Simonton, 2001). É, pois, um conceito dinâmico que foi evoluindo ao longo do tempo, 

embora tenha que ser validado através dos construtos sociais e culturais (Calleja & Lorenzo, 

2010). 

A teorização sobre a expertise ao nível do desporto implica que o atleta tenha um compromisso 

de prática intensiva para alcançar um rendimento excecional. Este pressuposto, tem sido testado 

em vários domínios de realização (Baker et al., 2003a, 2003b; Baker, Horton, Roberstson-

Wilson, & Wall, 2003; Kalinowski, 1985; Monsaas, 1985; Hogges & Starkes, 1996; Sánchez, 

2002; Sáenz-López, Ibáñez, Giménez, Sierra, & Sánchez, 2005; Starkes, Deakin, Allard, 

Hodges, & Hayes, 1996). 

 

3.2 - Fatores de desenvolvimento da excelência no desporto 

De acordo com Planes (2004), o sucesso que alcançamos na vida pode ser medido a partir de 

dois pontos de vista diferentes, ou seja, manter-nos em estados emocionais positivos, onde a 

felicidade pode ser medida como um estado de espírito e o grau de realização dos nossos 

objetivos, que pode ser medido através da forma como alcançamos os nossos desejos e 

aspirações mais profundas.  

A excelência pode ser desenvolvida a partir da interação bem-sucedida de um conjunto de 

fatores e restrições de ordem interna e externa (Barreiros et al., 2013; Bloom, 1985, Ruiz et al., 

2006). 

A perspetiva holística defende a necessidade da interação entre diversos fatores que contribuem 

para a excelência (Davids & Baker, 2007, Phillips et al., 2010). Ou seja, a interação bem-

sucedida das características pessoais como os aspetos psicológicos, genéticos e de preparação 

desportiva com os fatores externos relacionados com o maio ambiente, oportunidades / 
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recursos, família e os aspetos culturais, designados como fatores primários e secundários pode 

conduzir à excelência do desportista. 

A perspetiva holística analisa as carreiras atléticas como uma interação reciproca entre o 

desenvolvimento no domínio atlético e o desenvolvimento noutras áreas, tais como a área 

psicológica, psicossocial, académica e vocacional (Stambulova et al., 2009; Wylleman & 

Lavalle, 2004). 

Wylleman & Lavalle (2004) demonstraram como as pessoas atuam em diferentes estágios de 

desenvolvimento, ou seja, na fase de iniciação, na família, aos pais e treinadores na fase de 

desenvolvimento para o treinador e parceiros no estágio de mestria.  

Por outro lado, a perspetiva ecologia holística formulou uma teoria ecológica ambiental do 

desenvolvimento humano, através da qual, existe um conjunto de fatores que variam de micro 

a macro ambientes. Bronfenbrenner (2005) utilizou a expressão ecologia para se referir à inter-

relação entre o indivíduo e o seu contexto. Nas últimas publicações, salienta-se que o 

desenvolvimento é afetado pelo complexo inter-relação entre o processo, a pessoa, contexto e 

tempo. Este modelo reconhece que a pessoa afeta e é afetada pelo contexto (Bronfenbrenner, 

2005; Krebs, 2009). 

Alguns estudos de investigação têm analisado os ambientes de desenvolvimento de talentos e 

os ambientes que sustentam a consolidação do talento atlético (Martindale et al., 2007; Larsen 

et al., 2013). 

 

3.2.1 - Fatores de treino 

Os investigadores continuam a debater os elementos principais para o desenvolvimento da 

excelência (e.g Baker & Davids, 2006; Tucker & Collins, 2012). No entanto, a maioria 

concorda que o desempenho de nível superior não é possível sem um compromisso a longo 

prazo de treino e prática (e.g, Howe, Davidson, & Sloboda, 1998; Starkes, 2000).Os indivíduos 

excecionais, diferenciam-se pelo efeito da quantidade e qualidade da prática com a qual se 

envolvem, sendo que, esta prática, deve ser percebida como algo intencional, desejado e 

desenvolvida declaradamente para aumentar o desempenho do indivíduo (Ericsson, 2006; 

Ericsson et al., 1993; Ericsson & Lehmann, 1996).As pesquisas recentes suportam que o 
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desempenho de excelência é também corolário de um longo período de envolvimento em 

atividades específicas, sistemáticas e bem planificadas (Baker, Côté, & Deakin, 2005a), que 

envolvem uma diversidade de práticas desportivas durante as etapas iniciais (Baker et al., 

2003a; Soberlack & Côté, 2003) e uma prática deliberada, em etapas de maior investimento, 

devidamente bem orientada com o expresso desejo de desenvolver características do 

desempenho (Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson et al., 1993). 

O papel do treinador é estabelecer e manter a cultura ambiental, ajudando a socializar os novos 

membros na cultura. Alguns estudos salientam que os atletas por serem membros do meio 

ambiente, desenvolvem um conjunto de competências e características que ultrapassam em 

muito as competências como a autonomia, responsabilidade e formação, a resiliência e as 

habilidades sociais. Este pressuposto, suporta a afirmação de Stambulova et al. (2009), de que 

os campos paralelos do desenvolvimento do talento e o desenvolvimento da carreira estão 

associados no objetivo de desenvolvimento de talento.  

Estes recursos não estão limitados às competências e aptidões específicas do desporto, mas sim, 

incluem um conjunto de habilidades para a vida, como a capacidade a carreira do desporto um 

capital para a vida (Henriksen, 2010). 

De salientar que, a perspetiva da aprendizagem social pode apoiar a compreensão mais profunda 

das relações como contextos de aprendizagem e desenvolvimento ao longo da carreira e, os 

seus resultados de aprendizagem. Um conjunto de investigadores em psicologia educacional 

rompeu com a perceção tradicional de saber e aprender como propriedades do indivíduo e a 

mente, uma premissa que separou o aluno e o contexto. Em substituição, promoveram uma 

visão, de que a aprendizagem é sempre contextual e situada (Barab & Plucker, 2001; Wenger, 

1998).  

De acordo com Barab & Plucker (2001) e Wenger (1998) (p. 173), 

“Aprender é mais do que simplesmente receber um corpo de conhecimento factual; em vez 

da aprendizagem ser um processo que envolve uma pessoa diferente, diz respeito às 

possibilidades de interagir com outras pessoas e com o meio ambiente ... Talento 

Desenvolvimento, neste caso, envolve a construção de novas identidades como o indivíduo 

torna-se inculto numa comunidade de aprendizes. O indivíduo não é mais o mesmo 

indivíduo com novas habilidades, mas é uma nova pessoa que tem se tornado mais culto 

na prática do ensino” 
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Em relação ao desporto os processos de aprendizagem dos atletas são observados não só como 

processos psicológicos e cognitivos através da instrução do treinador, mas igualmente como o 

resultado da participação dos atletas em diferentes comunidades de prática, e que engloba “um 

conjunto de pessoas, atividade e mundo, ao longo do tempo e em relação com os aspetos 

tangenciais e comunidades de prática” (lave, 1991 cit in Louise et al., 2014, p. 98). 

Os estudos sobre os aspetos psicossociais do desenvolvimento de talentos demonstraram que o 

desenvolvimento dos atletas é influenciado pelo papel desempenhado pelos pais, irmãos, 

treinadores, atletas pares e as outras pessoas neste processo (Christensen el al., 2011). 

Tendo em conta estes pressupostos, a literatura sobre as carreiras atléticas e os ambientes de 

desenvolvimento do desporto demonstrou que aprender a tornar-se um atleta de elite e aprender 

a pertencer ao desporto de elite, são processos embutidos em diversos contextos (Christensen 

el al., 2011). 

De acordo com o estudo de Louise et al. (2014) algumas pessoas-chave foram enfatizadas como 

significativas pelos atletas devido ao apoio direcional e as correções técnicas no desporto de 

excelência.  

 

3.2.2 - Fatores psicológicos 

Nos últimos trinta anos, houve um aumento do crescimento na pesquisa psicológica sobre o 

desenvolvimento de carreira dos atletas, transições e aconselhamento (Côté, Lidor, & Hackfort, 

2009, MacNamara, Button, & Collins, 2010). O estudo da motivação é importante para o estudo 

da excelência no desporto de elite. Nos desportistas como noutras esferas de aquisição de 

habilidades, as melhorias estão relacionadas com a capacidade de desempenho (Devinder, 

2008; MacNamara, Button, & Collins, 2010). A motivação intrínseca e extrínseca representa 

uma associação significativa nos atletas de alto nível. Os indivíduos com motivação extrínseca 

estão envolvidos numa determinada atividade ou desporto para as recompensas e sucesso. 

Atuam para o status de pertencer a uma equipa e para as recompensas financeiras que podem 

obter. Na motivação intrínseca, o atleta está envolvido no desporto pelo amor, satisfação e 

prazer que o desporto trás. Dão preferência ao desafio e busca pela excelência (Kamlesh, 2011). 

Embora a preparação psicológica seja um componente por vezes, negligenciado por atletas e 

treinadores, alguns estudos demonstraram que a prontidão mental sentida pelos atletas é um dos 
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elementos mais importantes no seu desempenho. Estes componentes psicológicos que 

influenciam o desempenho do atleta são: stress; ansiedade; habilidades de regulação da tensão; 

a agressão. 

O stress e o desempenho desportivo não são um produto da fisiologia, os fatores psicológicos 

são significativos na determinação do desempenho. Embora, cada atleta tenha um determinado 

nível de stress necessário para otimizar o jogo. Este nível está dependente de experiências 

passadas, respostas de adaptação e genética. O stress durante o desporto, como em qualquer 

situação da vida, pode ser agudo, episódico ou crónico. Para a maior parte dos atletas o stress é 

geralmente, episódico, seja durante a competição de um jogo de amigos, ou um jogo de 

campeonato. Embora o stress agudo possa ser considerado como um desafio e, que se não for 

aproveitado pode evoluir para um stress episódico e, prejudicar a longo prazo o desempenho 

(Kamlesh, 2011). A relação entre o stress e o desempenho tem sido representada através da 

curva de resposta ao stress criada por Nixon (1979). Além de que, a pressão como um fator de 

stress importante, influência na resposta do individuo ao stress. O autor, criou um gráfico do 

stress, através de uma curva de desempenho que explica como o stress afeta o desempenho em 

termos teóricos. A curva demonstra que à medida que o nível de stress aumenta, o nível de 

desempenho também aumenta, até ao ponto de tensão saudável. De salientar que, perto do ponto 

de fadiga, uma área que se designa por Zona de Conforto, onde o individuo pode fazer a gestão 

do stress e facilitar bons níveis de desempenho. Seguidamente, como o stress começa a ser 

percebido como excessivo, o individuo atinge um ponto de fadiga, altura e que os níveis de 

desempenho começam a diminuir. Os fatores de stress como a pressão e necessidades podem 

facilitar uma melhor resposta ao stress e, portanto, os níveis de desempenho. Pode-se dar o 

exemplo de um jogador de basquetebol que tenta correr mais rápido, e atirar um tiro em três 

pontos, e consegue através da pressão que obtém do público, a pontuação e os adversários 

difíceis. No momento em que o stress é percebido como incontrolável, o individuo experimenta 

uma diminuição gradual para os níveis elevados de desempenho, causando um declínio na 

produtividade e entusiasmo como resposta ao stress.  

A ansiedade é um estado bastante perturbador da mente, reatividade emocional, excitação, 

nervosismo e um irreal e desagradável estado da mente. Ao nível do desporto, a ansiedade 

torna-se um componente essencial de qualquer situação e sem ela não pode haver desempenho 

competitivo. Nem ao nível muito alto, nem muito baixo, a ansiedade é condutora de 

desempenho desportivo, pois produz melhores resultados. A ansiedade apresenta implicações 
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psicológicas e fisiológicas no desempenho desportivo. Uma vez despertada, o atleta tem 

dificuldade de se concentrar no seu jogo, principalmente, devido à constante incapacidade do 

sistema nervoso que causa uma tensão fora do normal.  

A capacidade do jogador em monitorizar e julgar situações corretamente é reduzida, isto 

porque, o seu mecanismo de processamento de informação fica cada vez mais stressado, 

resultando numa resposta errada e lenta, mesmo em situações emergentes. Sob esta condição, 

o atleta não está focado, deseja fazer algo, mas faz outra coisa diferente, perdendo o controlo 

sobre o seu corpo e mente. A associação entre a ansiedade e o desempenho atlético tem sido 

objeto de diversas teorias. A teoria da unidade de condução em 1943, e a teoria da U-Hipótese 

invertida ou o nível ótimo de excitação em 1962.  

Relativamente às habilidades de regulação da tensão, o nível de tensão de um atleta numa 

competição em particular consiste em duas partes, o seu nível básico de tensão e o aumento da 

situação de tensão devido à concorrência. Um nível elevado de tensão básica faz com que o 

atleta sob o impacto percebido de uma concorrência iminente ou durante uma parte crítica da 

competição. O modelo Invertido-U é geralmente utilizado para descrever a influência da 

ativação excitação/tensão no desempenho (Ashwani, 2015). O modelo Invertido-U assume que 

o desempenho do atleta perderá em qualidade se o nível de tensão for mais baixo ou mais alto, 

embora o nível ótimo de ativação excitação, tensão ou motivação é aquele em que o atleta 

executa no seu melhor ou perto do seu máximo. Este nível ótimo varia de atleta para atleta e 

depende do desporto e na interpretação da excitação corporal (Ashwani, 2015). 

A agressão representa o comportamento ou a disposição forçada, hostil ou atacante. Pode 

ocorrer por retaliação ou sem provocação. Nas ciências sociais e comportamentais, a agressão 

é uma intenção de causar um dano ou um ato de aumentar o domínio social relativo. Neste 

contexto, o comportamento pode ser predatório ou defensivo entre membros de diferentes 

espécies. A agressão pode ser uma variedade de formas e pode ser físicos ou ser comunicada 

verbalmente ou não verbalmente. A agressão é diferente do que se considera assertividade, 

embora estes termos sejam geralmente utilizados em forma de intercâmbio, nomeadamente no 

vendedor agressivo. A agressão define-se como as ameaças e/ou ações para um determinado 

individuo e excluir as exibições de ameaça. Em animais, os comportamentos agressivos são um 

meio de comunicação, ou como disputa de território e alimentação. Ao nível de agressão no 

desporto, existem teres pontos de vista diferentes que visam a explicação da agressão violenta, 
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tais como, a teoria biológica, proposta por Konrad Lorenz, que contextualiza a agressão como 

uma característica humana básica e inerente. Através deste contexto, o desporto é visto como 

uma forma de descarga de agressão construída, uma válvula de segurança, e a teoria psicológica 

que assume que a agressão é causada pela frustração, é situacional.  

 

3.2.3- Fatores socioculturais 

Os atletas de elite são socializados na cultura do seu desporto específico e a cultura da elite 

desportiva. O papel dos pais, irmãos, treinadores e outros é importante. De acordo com Bloom 

as famílias dos atletas de elite têm valores de realização e apoiam o valor dos seus membros 

atletas.  

Cotê identificou que a família desempenha um papel importante, inclusive para mudar o curso 

de vida dos atletas, fornecem apoio emocional, informativo e prático essencial  

O desenvolvimento de uma estrutura de apoio social através da criação de fortes laços de 

amizade, de camaradagem entre pares é essencial para a transmissão de conhecimentos, 

experiências importantes, superação de dificuldades, comprometimento com a prática e a 

consequente evolução dos seus desempenhos (Horton, 2004, Bloom, 1985, Côté et al., 2003, 

Morgan & Giacobbi, 2006). 

As amizades entre os pares constituem um importante valor agregado e são determinantes para 

o desenvolvimento e a manutenção da excelência ao longo da carreira dos atletas (Backer & 

Horton, 2004; Côté et al., 2003). 

Do mesmo modo, a importância que um país, sociedade e cultura atribui a um determinado 

desporto tem uma influência preponderante no seu desenvolvimento e sucesso (Baker & 

Horton, 2004), bem como no desenvolvimento dos seus praticantes.  
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3.4 - Modelos de desenvolvimento desportivo dos atletas 

Existem uma série de modelos de desenvolvimento concebidos para otimizar o talento 

desportivo ao nível superior. O conceito mais simplista de desenvolvimento de modelo do 

desporto é um modelo de continuidade para o desenvolvimento de talentos. Diversas versões 

do Modelo de Pirâmide são caracterizadas por uma base de taxas de participação de atividades 

com diminuição da participação, à medida que os níveis de desempenho aumentam. A teoria da 

aproximação da pirâmide do desenvolvimento do desporto exige que a educação física onde as 

habilidades básicas do movimento são inicialmente ensinadas. Estas habilidades são 

desenvolvidas em ambientes cada vez mais exigentes e competitivos (Côte et al., 2009). 

O Modelo Diferenciado de Superlotação e Talento (DMGT) planeia uma clara distinção entre 

as habilidades naturalmente destreinadas (dons) e as habilidades desenvolvidas (talento). Gagné 

(1993 cit in Lloyd et al., 2015) refere que para um individuo traduzir um dom em talento, deve 

desenvolver as competências adequadas para se envolver na aprendizagem sistemática. Deve 

por isso, desenvolver as suas capacidades intelectuais, criativas, socio-afetivas e aptidões 

sensoriomotoras para maximizar o talento. De acordo com o autor, a intensidade da prática deve 

aumentar em relação ao nível de talento procurada pelo atleta. 

A premissa de desenvolver o indivíduo através de um conjunto de aptidões pode ser aplicada 

ao desenvolvimento atlético de longo prazo.  

Outro modelo de desenvolvimento de talentos, o Modelo de talento e Desenvolvimento no 

desporto baseia-se na investigação no domínio do desenvolvimento de educação física e os 

investigadores concluíram que o processo de desenvolvimento é de natureza multidimensional. 

O objetivo é melhorar as habilidades cognitivas, criativas psicomotoras, interpessoais e 

intrapessoais (Lloyd et al., 2015). 

A prática é contextualizada como um atributo importante de talentos futuros no modelo 

proposto por Bailey e Morley (2010), em que os processos de desenvolvimento de talentos são 

uma forma holística de maximizar as oportunidades de os atletas permanecerem envolvido no 

desporto. 
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O modelo de desenvolvimento a longo prazo do atleta, adotado por diversas associações 

desportivas de todo o mundo, alinha mais estritamente a prescrição do treino com o tempo e o 

ritmo de maturação, em oposição com a idade cronológica.  

De acordo com Balyi (2002), o modelo Long-Term Athete Development é conduzido pelo 

desenvolvimento dos participantes e, com base na alfabetização física do individuo 

(competência de movimento). Este modelo está alinhado com desempenho desportivo de alguns 

países em vez da participação geral.  

O modelo Long-Term Athete Development é importante ao considerar as variações individuais 

na maturação em vez da idade cronológica do atleta. Apesar da aceitação deste modelo, pelas 

diversas associações desportivas e no âmbito da literatura geral, as críticas recentes no campo 

académico têm questionado a sua visão rígida do desenvolvimento atlético, e por esta razão, o 

modelo carece de evidências empíricas reais (Bloemers et al., 2012). 

 

3.4.1 - Modelo de participação e desenvolvimento desportivo do 
atleta 

Através da análise da literatura, os modelos teóricos do desenvolvimento desportivo baseiam-

se em duas categorias, as transições da carreira desportiva e o talento/perícia (Bruner, Erickson, 

Wilson & Côté, 2010). 

Os primeiros modelos que se inspiraram no trabalho de Schlossberg (1981), no âmbito da 

orientação psicológica e pela definição de transição como um evento que resulta na modificação 

do pensamento do indivíduo sobre si mesmo e sobre o mundo. A partir desta altura, tem sido 

disponibilizado uma base para a pesquisa sobre as transições na carreira desportiva, 

consideradas como fases de mudança normativas, ou seja, a especialização, transição de júnior 

para sénior, e não normativas, as lesões, mudanças de clube ou treinador (Alfermann & 

Stambulova, 2007), 

Assim, com base nesta perspetiva teorética, surgiram dois modelos na literatura, o primeiro o 

modelo analítico da carreira atlética por (Stambulova, 1994), que se baseia em seis transições: 

Transição de júnior para sénior; Transição de amador para profissional; Transição do auge da 
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carreira para a fase final; Transição para a formação mais intensa no desporto; Início da 

especialização desportiva; Final da carreira. 

Este modelo, destaca como aspeto principal o confronto do atletas, relativamente às exigências 

particulares de cada transição. Neste contexto, um conflito eficaz ou ineficaz implica a vivência 

de transições bem-sucedidas ou de crise. E, neste caso, os atletas têm que lidar com as 

consequências e os custos do fracasso.  

O segundo modelo, de Wylleman & Lavallee (2004), complementa o modelo de Stambulova 

(1994), pois para além de dar importância às transições relacionadas com o desporto, defende 

uma abordagem multidimensional e holística do indivíduo. Integra alguns fatores que estão para 

além da sua interação com o contexto desportivo e considera como basilar, as exigências e 

efeitos a que o indivíduo está sujeito fora do campo do desporto.  

Wylleman & Lavallee (2004) destacam três transições desportivas: O desenvolvimento que 

ocorre da infância, até à idades adulta, passando pela adolescência (nível psicológico); As 

mudanças nas relações e o suporte de outros significativos, como pais irmãos, treinadores e 

colegas (nível psicossocial); Progressão dos atletas do ponto de vista educacional ou 

profissional (nível académico-profissional). 

O Modelo de Participação e desenvolvimento Desportivo do Atleta teve origem na investigação 

de Côte (1999) sobre a influência da família no desenvolvimento do talento e, com base nos 

trabalhos de Bloom (1985) e Ericsson et al. (1993). Este modelo, destaca aspetos como o prazer, 

divertimento e motivação englobados numa perspetiva que concebe o desenvolvimento 

desportivo através de três fases: (a) anos de diversificação, (b) anos de especialização e (c) anos 

de investimento. 

Durante o decorrer destas fases, o modelo destaca a forma como os atletas se desenvolvem 

através de padrões específicos de treino e como são profundamente influenciados por outros 

mais significativos. O desenvolvimento deste modelo, processou-se em quatro etapas ao longo 

dos últimos dez anos. A primeira etapa envolveu a conceção de um enquadramento concetual 

original relacionado com o desenvolvimento desportivo, baseado em entrevistas com atletas, 

pais e treinadores (Côte, 1999), que estava em conformidade com os resultados de outros 

estudos qualitativos (Bloom, 1985, Carlson, 1988) 
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Na segunda etapa, foi desenvolvida uma metodologia retrospetiva quantitativa (Côté, Ericsson 

& Law, 2005), com o intuito de testar os principais pressupostos do modelo, que propiciou a 

realização de inúmeros estudos com peritos e não peritos (e.g., Baker, et al., 2003; Baker, Côté 

& Abernethy, 2005). 

 

3.4.2 - Teoria de competências psicossociais e ambientais  
 

Na área do desporto, Griffin e Keogh utilizaram o temo “confiança de movimento” para traçar 

um sensação de adaptação do individuo numa situação.  

A crença ou o grau de convicção que os indivíduos possuem é a sua capacidade de ser bem-

sucedido no desporto. Alguns termos estão relacionados com a autoconfiança, mas não com a 

construção do autoconceito que representa uma visão composta de si mesmo e, desenvolvida 

através da avaliação de experiencias e interações sociais.  

O interesse sobre a compreensão da excelência estimulou a investigação sobre as competências 

dos atletas de sucesso, para além das características físicas. Neste sentido, Morgan (1978) e 

Morgan & Costill (1972) desenvolveram as primeiras investigações sobre o tema, analisando 

as características fundamentais da personalidade dos atletas de elite de várias modalidades. 

De acordo com os autores, os desportistas de êxito evidenciaram um perfil psicológico do tipo 

“iceberg”, com resultados menores à média nos fatores negativos como a tensão, depressão, 

raiva, fadiga e confusão, assim como a presença de resultados mais elevados na força 

psicológica.  

Outros autores salientam a existência de competências percetivo-cognitivas dos atletas com 

desempenhos superiores (Hodges, Huys, & Starkes, 2007; Williams & Ward, 2003). Segundo 

estes, a superioridade em processos cognitivos, como a memória, perceção e antecipação, estão 

associados a desempenhos superiores.  

As recentes investigações assinalam a existência de fatores e processos psicológicos de origem 

mais motivacional, afetiva e disciplinar, na concentração e focalização da atenção 

(Connaughton, Wadey, Hanton, & Jones, 2008; Duda & Treasure, 2006; DurandBush & 



Capitulo I: Revisão Bibliográfica 

 

- 17 - 
 

Salmela, 2002; Gould, Dieffenbach, & Moffet, 2002; Holt & Dunn, 2004; Ruiz, Sánchez, 

Durán, & Jiménez, 2006). 

Existem, assim, três necessidades, de competência (Harter, 1978; White, 1963), parentesco 

(Baumeister & Leary, 1995; Reis, 1994), e autonomia (Deci, 1975), que são essenciais para 

simplificar o funcionamento ótimo das tendências naturais para o crescimento e integração, 

bem como para o desenvolvimento social e bem-estar pessoal.  

Os fatores ambientais que impedem ou prejudicam a automotivação, funcionamento social e 

bem-estar pessoal, têm sido bastante explorados. A pesquisa sugere que esses danos podem ser 

mais parcimoniosamente descritos em termos de três necessidades básicas psicológicas.  

A Teoria da Autodeterminação procura os ambientes sociais que são considerados contrários 

em relação a estas tendências. Os métodos experimentais utilizados em grande parte por esta 

teoria, utiliza variáveis contextuais diretamente manobradas pelos seus efeitos, tanto nos 

processos internos como nos comportamentais. A utilização de modelos experimentais permite 

especificar as condições através das quais as pessoas crescem internamente (Connaughton, 

Wadey, Hanton, & Jones, 2008). 

Em síntese, e excelência deve ser observada como um todo indivisível integrando a ação que 

se desenvolve através da interação de um conjunto de fatores. Neste contexto, o processo de 

aquisição, desenvolvimento e manutenção da excelência no desporto, representa um processo 

multidimensional, e exige a manipulação bem-sucedida das dimensões associadas à 

performance.  

 

3.5 - Transições de carreira 
 

Segundo Alfermann e Stambulova (2007), a carreira desportiva refere-se à prática voluntária e 

constante de uma modalidade de preferência do atleta, tendo como objetivo atingir seu melhor 

nível de desempenho em eventos desportivos. De acordo com Wylleman e Lavalle (2004), o 

desenvolvimento desportivo de um atleta envolve fases e transições ao nível atlético, 

psicológico, psicossocial, académico e vocacional. 
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O dicionário de língua portuguesa define fase como um período de evolução ou de um processo. 

As transições são definidas como um conjunto de eventos que causam desequilíbrios na 

trajetória desportiva do atleta. A transição geralmente ocorre pela combinação de um ou mais 

acontecimentos (Lavallee, 2000), possui um carácter de desenvolvimento (Wylleman, De 

Knop, Ewing, & Cumming, 2000) e pode ser caracterizada por ser previsível e pelo contexto. 

Existem dois tipos de transições. A transição normativa, sendo entendida como uma mudança 

previsível que é parte de uma sequência de mudanças biológicas, emocionais, fisiológicas e que 

todas enfrentam, ou seja, as ações são antecipadas e há um planeamento para que ocorram as 

mudanças, como, por exemplo, a passagem do amadorismo para uma carreira profissional. As 

transições não normativas são as que normalmente não seguem um plano estabelecido, 

representando situações imprevisíveis que resultam de mudanças menos esperáveis nos 

contextos de vida das pessoas, ou seja, acontecem mudanças de forma inesperada, mas que são 

resultantes de uma série de fatores que podem ocorrer na vida do atleta, como uma lesão. 

Schlossberg (1981) menciona que as transições que ocorrem na vida do atleta resultam numa 

mudança de perceção sobre si mesmo e sobre o mundo, necessitando que haja uma mudança de 

relacionamentos e comportamentos causando um desequilíbrio social que vai além das 

mudanças do dia-a-dia. Contudo, é preciso considerar que cada modalidade tem suas 

particularidades e consequentemente exercem um papel diferente na vida de cada atleta. Ainda 

que seja analisada uma transição normativa, há diferenças relacionadas às idades de início de 

prática e especialização de cada modalidade. 

Tais especificidades influenciam o modo como as fases e transições ocorrem, definindo deste 

modo a carreira do atleta (Cotê, et al, 2007). 

O desenvolvimento de um atleta depende basicamente do ambiente em que ele está inserido. É 

neste espaço que o seu talento como atleta será aperfeiçoado, afinal não é só o talento inato que 

faz um atleta se destacar, deve haver a interação deste com a influência de fatores sociais, 

psicológicos e biológicos (Böhme, 2011). A compreensão das características das fases e das 

transições é essencial para compreender como elas afetam a vida dos atletas e de que maneira 

é possível geri-las para que se possa usufruir ao máximo os seus efeitos positivos (Henriksen, 

et al, 2010). 

Uma das propostas mais significativas nesta temática é o Modelo de Transição da Carreira 

Desportiva de Stambulova (1997, 2003). O modelo propõe a análise das razões, dos requisitos 

e dos efeitos da transição, assim como de todos as dificuldades que o atleta tem para se adaptar 

às condições particulares da transição desportiva (Alfermann & Stambulova, 2007). Ou seja, a 
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transição desportiva é resultado de um sistema caracterizado pelas exigências e obstáculos 

colocadas ao atleta, pelos recursos que este possui para lidar com a transição e pelos resultados 

e efeitos obtidos a longo prazo. O resultado final da transição pode resultar numa transição de 

sucesso ou uma crise na transição. A transição de sucesso ocorre quando os atletas conseguem 

gerir de forma eficiente as exigências enfrentadas e apresentam competências para aplicar os 

recursos necessários para ultrapassar as barreiras da transição. A crise na transição ocorre 

quando estes falham na capacidade em gerir eficazmente as exigências colocadas pela transição 

em causa. Cruz (2015) refere que uma crise na transição pode ser alterada para sucesso se o 

atleta conseguir lidar com as barreiras que lhe foram colocadas, podendo neste caso beneficiar 

de uma intervenção psicológica que o ajude a ultrapassar as exigências colocadas pela transição. 

Inversamente, se a crise na transição se mantiver e a intervenção psicológica falhar, os atletas 

poderão enfrentar consequências negativas como, por exemplo, o abandono da atividade 

desportiva, maior vulnerabilidade a lesões, problemas de identidade pessoal, entre outras 

(Martin, Fogarty, & Albion, 2014; Stambulova, 1997, 2003).  
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II: - Metodologia 
 

1 - Opções metodológicas  

O segundo capítulo dá início à segunda parte do trabalho, o estudo empírico, 

pretendendo-se neste ponto do trabalho apresentar a metodologia de investigação.  

Etimologicamente, o termo ciência encontra a sua origem no latim, de scientia, 

significando conhecimento e, de facto, ao falarmos de ciência falamos de investigação 

científica, uma prática erudita que se desenvolve segundo um “conjunto organizado de 

conhecimentos sobre a realidade, e obtidos mediante o método científico” (Bravo citado por 

Almeida & Freire, 2000, p. 19). O método científico, também designado de método empírico, 

é quem conduz toda a investigação, sendo através dele que se obtém o conhecimento científico. 

A investigação permite a criação de novos conhecimentos e é da responsabilidade do 

investigador escolher o método mais adequado para a investigação e que se ajuste às 

preocupações do investigador, de modo a que este consiga obter as respostas às questões que 

ele próprio formulou (Fortin, 2003).  

Como explica Fortin (2003, p. 372), a metodologia de investigação retrata o “conjunto 

dos métodos e das técnicas que guiam a elaboração do processo de investigação científica”, 

sendo “um plano criado pelo investigado com vista a obter respostas válidas às questões de 

investigação colocadas ou às hipóteses formuladas”. Nesta ordem de ideias, a metodologia, ou 

seja, os métodos e as técnicas utilizadas, vão sempre depender do tipo de estudo que se pretende 

realizar, uma vez que os métodos de investigação são um procedimento ou um conjunto de 

procedimentos que servem de instrumento para alcançar os fins da investigação (Fidel, 1992). 

Assim, neste capítulo, além de se elencarem as perguntas de investigação, bem como os 

objetivos, também se apresenta o desenho do estudo, o método e o tipo de estudo, assim como 

a amostra e as técnicas e instrumentos de análise e recolha da informação, os procedimentos e 

as etapas de todo o processo de investigação. 
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2 - A narrativa 

A narrativa contém a experiência humana e a identidade individual edificadas e 

expressas sob a forma de um texto ou de narração de histórias (Bruner, 1986, 1990; Josselson, 

2006; Sarbin, 1986, 2005; Polkinghorne, 1996, 2005). Como tal, a recolha de informação sobre 

a experiência de vida na primeira pessoa não nos permite aceder apenas a um inventário de 

episódios e de acontecimentos, mas também, e sobretudo, ao significado proveniente da 

interpretação dos mesmos. Deste modo, os acontecimentos expostos são construídos e não 

simplesmente reproduzidos sob a forma de discurso, pelo que fazer investigação narrativa é ter 

a oportunidade de aceder à experiência de vida tal como é vivida, dando relevo a disposições e 

normas comuns à existência e ao desenvolvimento humano (Josselson, 2006; Polkinghorne, 

2005). Neste contexto de investigação, as metodologias qualitativas são as predominantes.  

Os estudos narrativos procuram compreender a experiência humana usando os relatos 

de histórias de vida como dados e, como tal, a narrativa adota também o papel de instrumento 

de investigação (Josselson, 2006; Josselson & Lieblich, 1995; McAdams et al., 2001). Estes 

relatos podem contemplar desde a descrição de uma ocorrência de vida específica limitada no 

tempo e focada num tema (e.g., Bamberg, 1997, 2008), até à reconstrução biográfica das 

histórias de vida até à data, orientada ou não para um tema específico (McAdams & Bowman, 

1996; Tappan, 1999). 

De acordo com Bruner (1990), as pessoas estão cognitivamente preparadas para pensar 

no formato narrativo, ou seja, para ordenarem a experiência sob a forma de histórias, e 

acomodando-a num padrão histórico contínuo.  

A nossa capacidade de autorreflexão e de Auto compreensão está diretamente 

dependente da capacidade de recuperação de episódios da nossa vida passada e, com base nos 

mesmos, organizar a nossa história de vida (Bluck & Habermas, 2001; McAdams, 2001). 

Este percurso de experiência é pautado, quer por fases de transformação e de mudança 

significativas, quer por períodos de maior estabilidade (McAdams, 2002). As mudanças mais 

significativas tendem a resultar de experiências de vida significativas para a pessoa, isto é, 

acontecimentos associados a pontos de viragem (Crossley, 2001; McAdams et al., 2001; 

Plunkett, 2001; Pratt, Arnold, & Mackey, 2001; Roberts & Rosenwald, 2001; Young, Stewart, 

& Miner-Rubino, 2001). 
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3 - Investigação narrativa  

O recurso à narrativa como método permite aproximar-nos mais do processo de 

investigação em si e, neste sentido, do fenómeno em estudo, em comparação com métodos de 

teor quantitativo baseados em dados estatísticos (Josselson & Lieblich, 1995; Polkinghorne, 

1996, 2005). A narrativa como instrumento de investigação implica aceder aos participantes 

como autores. Este acesso dá-se através da análise do que é narrado e do que não é narrado, e 

da conversação em que as palavras usadas para expressar a experiência se constituem como 

respetiva representação simbólica. A narrativa é, deste modo, um instrumento e método 

privilegiado de investigação da experiência humana (Gilbert, 2002; Josselson & Lieblich, 

1995). 

A escolha do método teve em conta o objetivo do trabalho. A investigação Narrativa 

permite a compreensão e descrição de experiências de um indivíduo através de histórias de 

eventos e acontecimentos concretos (Smith e Sparkes 2009). Ao recontar momentos com uma 

forma de história, as emoções e as respostas subjetivas tornam-se acessíveis, trazendo 

significado à experiência pessoal (Carless e Douglas 2013). 

Holloway e Freshwater (2007) descrevem as narrativas como histórias contínuas com 

elementos interligados que incluem o enredo, um problema particular e um elenco de 

personagens ou atores que têm um impacto sobre uma história pessoal. A narrativa fornece-nos 

um conjunto de eventos ou experiências, que são expressos de forma a ser compreendida e 

comunicada a outros. No entanto, Smith e Sparkes (2009) salientam que, narrativas e história 

tendem a ser utilizados indiferentemente dentro da literatura, e que isto não é universalmente 

aceite. 

Como refere Frank (2000), embora os pesquisadores utilizem frequentemente narrativa 

e história indistintamente, as pessoas não contam narrativas, em vez disso contam histórias. A 

narrativa é a estrutura criada pelo pesquisador que pode abranger uma série de histórias, e 

permitir-nos debater as dimensões e propriedades destas. Assim, pesquisa narrativa é 

caracterizada por fornecer um método para "contar histórias" (Munro Hendry 2007). 

4 - O estudo de caso como método de investigação  

O estudo de caso incide naquilo que ele tem de único, de particular, mesmo que depois 

se venha assemelhar com outro tipo de situações quase idênticas.  
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Nas últimas décadas vem-se assistindo a uma utilização crescente de abordagens de 

natureza qualitativa na investigação em Educação. Para Bogdan e Biklen (1994), a utilização 

qualitativa de um estudo de caso utiliza principalmente metodologias que permitam criar dados 

descritivos que permite ao investigador observar o modo de pensar dos participantes. Ainda 

segundo estes autores, nos métodos qualitativos o investigador deve estar envolvido no campo 

de acção dos sujeitos.  

O estudo de caso caracteriza-se essencialmente pelo seu carácter descritivo, indutivo e 

de natureza individual, Merrian (1988), neste tipo de investigação, é muito utilizada quando 

não se consegue manipular os acontecimentos, logo não é possível controlar nem manipular as 

causas do comportamento dos participantes no estudo. Já Ludke e André (1986), afirmaram que 

o próprio interesse no estudo de caso incide essencialmente naquilo que ele tem de único e 

particular, mesmo que posteriormente fiquem em evidência semelhanças com outros casos ou 

situações quase idênticas.  

Ao escolher o “caso”, o investigador estabelece um fio condutor de forma lógica e 

racional que irá guiar todo o processo de investigação. Creswell; (1994). Segundo este autor 

não se escolhe um estudo de caso para entender outros casos semelhantes, mas sim para 

compreender o caso em si.  

O estudo de caso deve ter características fundamentais que o fundamentem, Enbasat et 

al. (1987), consideraram nos seus estudos, que um estudo de caso deve ser um fenómeno 

observado no seu ambiente natural, os dados recolhidos devem utilizar diversos meios como as 

observações diretas e indiretas, entrevistas, questionários, registos de áudio e vídeo. Deve ser 

analisada uma ou mais entidades, não devem ser utilizadas formas experimentais de controlo 

ou manipulação. Os resultados dependem do poder de integração do investigador. 

Já Yin (1994), afirma que um estudo de caso, como plano de investigação, apresenta 

falta de rigor e que fornece poucas bases de generalizações, mas para este autor, o que se procura 

é generalizar preposições teóricas e não preposições sobre populações. Por isso deste modo um 

estudo de caso é múltiplo.  

Ainda para Yin (1989), o estudo de caso deve sempre tentar desenvolver um plano de 

pesquisa onde sejam considerados as críticas. Planear a utilização da técnica de código 

qualitativo para traços e fatores individuais, já que se trata de um estudo onde é retratado um 
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só sujeito. É um estudo que deve evitar narrativas longas e relatórios extensos, que levam ao 

desencorajamento da leitura e análise.  

 

Tabela 1- Estudos de caso 

Tipo de Caso Modalidades Descrição 

 

 

 

 

 

Estudo de caso 

único  

Histórico Ocupa-se da Evolução de uma 

instituição  

Observacional  

 

Tem na observação participante a 

principal técnica de recolha de 

dados 

Biografia 

 

Com base na entrevista intensiva 

a uma pessoa, produz uma 

narração na primeira pessoa 

Comunitário Estuda uma comunidade 

Situacional  Estuda um acontecimento na 

perspectiva de quem nele 

participou 

Micro Etnografia 

 

Ocupa-se de pequenas unidades 

ou actividades dentro de uma 

organização  

 

Estudo de Caso 

Múltiplo 

 

 

Indução Analítica  

 

Procura desenvolver conceitos 

abstractos num contexto real 

Comparação 

constante 

Pretende criar teorias 

contrastando hipóteses  

Fonte: (Gomez, Flores e Gimenez; 1996; p.94) 
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 5 - Validade e Fidedignidade do Estudo de caso 

Nas metodologias qualitativas existem meios para verificar a validade e fidedignidade de um 

determinado estudo fenomenológico, existem diversos propostos de literatura sobre este tema 

como é o caso de autores como Lincoln e Guba (1989) que, nos seus estudos, afirmam que este 

tipo de metodologia tem que ser, obrigatoriamente, objetiva e precisa na apresentação dos 

dados. Para Yin (1989), a qualidade de um estudo está naturalmente relacionada com a validade 

e fiabilidade, neste caso a validade verifica até que ponto uma medida utilizada no estudo de 

caso, é adequada aos conceitos utilizados. Para este autor, a validade pode ter diversas 

características e significados, na medida em que existe a validade interna que avalia em que 

medida o investigador demonstrou a relação causal entre dois fenómenos, e a validade externa 

que nos mostra até que ponto as conclusões do estudo podem ser aplicáveis a outro tipo de 

estudos semelhantes. A fiabilidade segundo Yin & Merrian (1994), mostra em que medida 

outros pesquisadores poderão chegar às mesmas conclusões, com resultados idênticos, 

utilizando-se as mesmas metodologias.  

A maior parte da pesquisa conduzida é baseada em metodologias racionalistas de 

pesquisa, apoiadas em análises estatísticas Voss et al. (2002). A característica principal da 

pesquisa racionalista é que o fenómeno existe, independentemente do contexto de pesquisa. 

O principal benefício da condução de um estudo de caso é a possibilidade do 

desenvolvimento de uma nova teoria, e mesmo aumentar o entendimento sobre eventos reais e 

contemporâneos que existam.  

Deste modo, propomos realizar um estudo exploratório que não pretende negar ou 

afirmar hipóteses, mas “proceder ao reconhecimento de uma dada realidade pouco ou 

deficientemente estudada e levantar hipóteses de entendimento dessa mesma realidade” 

conforme afirmou Selttiz Jahoda, Deutch e Cook (1967), citados por Carmo e Ferreira (1998; 

p.47). 

Segundo Leinninger (1984), a metodologia qualitativa é a mais adequada para descobrir 

fenómenos e documentar determinados aspetos da experiência, e significados atribuídos pelas 

pessoas, baseado num processo de reflexão fenomenológica que, segundo Streubert e 

Carpenter; (2002; 58), “tem por objetivo estudar e explicar a estrutura ou essência das 
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experiencias vividas de um fenómeno, na procura da unidade de significado o qual é a 

identificação da essência de um fenómeno e a sua descrição rigorosa através da experiencia 

vivida quotidianamente”. 

De acordo com alguns autores, (Pujadas, 1992; De Miguel, 1996; Valles, 1997; 

Bertaux., 2003), existem diversas estratégicas de análise na investigação: a análise indutiva-

dedutiva (Losada e Lopez-Feal, 2003), que inclui a extrapolação da relação entre os factos 

descritos na amostra de casos ou indivíduos, das mesmas características e condições que não 

foram observadas. A explicação indutiva define conceitos ou termos teóricos, relaciona de 

forma coerente e previsto uma teoria ou sistema de explicações sobre factos determinados. A 

explicação dedutiva verifica se uma explicação é feita com antecedência, ou seja, se as 

explicações são verdadeiras.  

 

 

 6 - A Entrevista 

Na formação de uma história, destacam-se os aspetos únicos de uma experiência, os 

significados e compreensão são formadas num contexto de experiências de vida anteriores 

(Carlick and Biley 2004). Smith e Sparkes (2009b) acreditam que o desporto precisa incluir 

uma exploração dos significados que formam a experiência humana.  

A abordagem narrativa convidou o participante a partilhar “os episódios” e os momentos 

significativos do seu percurso de vida. A entrevista não-estruturada em profundidade permite 

ao participante contar sua própria história e não ser dirigido pelo pesquisador. Esta abordagem 

permite ao participante maior voz e minimiza ainda mais a influência do entrevistador (Denzin 

e Lincoln 2005). 

Não achamos adequado adotar uma abordagem estruturada ou rígida para entrevistar, já 

que isto pode limitar ou restringir o diálogo. Em vez disso, proporcionou-se uma abordagem 

mais conversacional, que procurou explorar o seu ponto de vista pessoal. Brewer (2000) sugere 

que as entrevistas em profundidade permitem-nos capturar experiências e possibilita aos 

participantes expressarem-se nas suas próprias palavras e no seu próprio ritmo 

Mason (2002) acredita, que a entrevista não estruturada, admite flexibilidade e 

espontaneidade, permite ao pesquisador reunir os aspetos únicos de histórias individuais sem 
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dirigir o seu conteúdo ou estrutura. A entrevista narrativa permite a análise de como uma vida 

única se desenvolveu ao longo do tempo (Carless e Douglas 2013). Permite ao investigador 

uma visão sobre o contexto, experiência pessoal e social e as interligações das pessoas, que de 

outra forma poderia não ser possível. 

Jones et al. (2012) acreditam que é essencial manter a natureza holística da história numa 

entrevista narrativa, logo as perguntas são usadas apenas como estímulos para o participante 

contar a sua história. Como Riessman (2008) afirma, os investigadores deixam o contador de 

histórias falar fluentemente, sem interrupção: perguntas iniciais são usadas para facultar um 

gatilho, e perguntas rápidas são usadas para convidar os participantes a desenvolver questões 

que se levantam.  

Foi nosso objetivo permitir que o atleta controlasse a entrevista, com a mínima 

interrupção da minha parte. Isto significa que a importância e compreensão dos acontecimentos 

foram descritos em termos do próprio participante e não foram orientados pelas minhas 

perguntas.  

 

 

 

7 - Procedimentos e recolha de dados 

A preparação da realização da entrevista implicou o cumprimento de alguns requisitos 

metodológicos. Antes da entrevista, existiram conversas informais, onde se trocaram 

impressões sobre o estudo, sendo referido de uma forma muito genérica o propósito daquele. 

Ou seja, o atleta foi convidado a participar numa pesquisa sobre a sua carreira. Ao participante 

não foi dada mais nenhuma informação (tipo de perguntas ou especificação de temas), para 

manter a autenticidade e sinceridade da entrevista. O objetivo seria que o entrevistado contasse 

as “suas histórias”, com pouca influência do entrevistador, expondo de uma forma espontânea 

e sincera as suas reflexões. 

A entrevista foi realizada num único momento, e teve lugar na sua residência, procurou-

se criar um clima agradável, colocando o participante à vontade. No decorrer da entrevista, 

procurou-se que esta fluísse sem nenhum tipo de constrangimentos externos, dando liberdade 

para responder às questões, esta durou entre 75 a 90 minutos. 
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O participante foi informado acerca da elaboração da transcrição integral da entrevista 

e a sua devolução, para leitura da mesma, possibilitando as alterações e comentários que 

considerasse necessários. 

No início da entrevista pediu-se a narração de um episódio marcante da sua carreira 

desportiva nos Açores. Este evento tonou-se o ponto de partida para o seu relato, o entrevistador 

apenas incentivou o atleta a ser mais específico ou a desenvolver (por exemplo: como assim…; 

isso é interessante…;). No final, o entrevistador, se relevante, podia perguntar sobre algum 

tópico importante sobre a sua vida que tenha sido esquecido ou pouco desenvolvido (por 

exemplo: o que fazias antes de entrar para o voleibol…). 

Para que se possam atingir os objetivos propostos no estudo, é fundamental, como 

aponta Cellard (2010), o cuidado com a qualidade da informação, a diversidade das fontes 

utilizadas e verificação dos dados, contribuindo para a riqueza de uma análise. Nesse sentido, 

além da entrevista, com o propósito de valorizar, e por vezes contextualizar a narrativa, foram 

realizadas consultas a entrevistas/relatos na comunicação social Regional (de 1991 a 2016), 

assim como documentos pessoais do próprio atleta, no sentido de se obter mais informações 

sobre a carreira do entrevistado. De referir que a solicitação, e o acesso aos documentos do 

atleta, foi realizado após a entrevista. Os jornais regionais (Açoriano Oriental e Correio dos 

Açores) foram acedidos através da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, 

durante o mês de janeiro de 2017. 

 

 8 - Análise dos dados 

 

A análise de dados consiste na organização sistemática do material colhido no terreno 

com o objetivo de, através dele, aumentar a compreensão sobre o fenómeno em estudo.  

Esta análise envolve “trabalhar com os dados, a sua organização, divisão em unidades 

manipuláveis, sintaxe, procura de padrões, descoberta de aspetos importantes e do que deve ser 

apreendido e a decisão sobre o que vai transmitindo aos grupos” (Bogdan e Biklen, 1994: 205). 

Os dados foram analisados utilizando a técnica de análise temática, que incide sobre o 

conteúdo da história, em vez de, como é dito (Riessman 2008). Brewer (2002) afirma que a 
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análise envolve o processo de trazer ordem para os dados e organizar o que existe em padrões, 

categorias e unidades, à procura de relações entre eles.   

Após a transcrição da entrevista, realizou-se uma primeira leitura geral visando analisar 

e conhecer o texto, mas igualmente para deixar fluir impressões e orientações, permitindo o 

primeiro contacto com o corpus de estudo (Poirier, et al., 1999). Bardin (2004) define esta fase 

como a “leitura flutuante”, ou seja, o investigador de uma forma gradual de apropriação do 

texto, estabelece idas e vindas entre o documento analisado e as suas próprias anotações, até 

que começam a emergir os contornos das suas unidades de registo que “podem ser frases ou 

uma sequência de parágrafos” (Bogdan e Biklen, 1994: 233). 

De acordo com alguns autores, (Pujadas, 1992; De Miguel, 1996; Valles, 1997; 

Bertaux., 2003), existem diversas estratégicas de análise na investigação: a análise indutiva-

dedutiva (Losada e Lopez-Feal, 2003), que inclui a extrapolação da relação entre os factos 

descritos na amostra de casos ou indivíduos, das mesmas características e condições que não 

foram observadas. A explicação indutiva define conceitos ou termos teóricos, relaciona de 

forma coerente e previsto uma teoria ou sistema de explicações sobre factos determinados. A 

explicação dedutiva verifica se uma explicação é feita com antecedência, ou seja, se as 

explicações são verdadeiras.  

 

Após várias leituras da transcrição, procuramos os temas pertinentes que surgiram do 

discurso. Desse modo, essa tarefa tornou-se fundamental para a decisão sobre a estrutura da 

apresentação e interpretação da narrativa. 

A apresentação da narrativa foi feita na terceira pessoa, tendo em conta o objetivo 

principal do estudo, ou seja, descrever o percurso e desenvolvimento da carreira desportiva do 

atleta. Desta forma, foi possível reconstruir o seu passado, revelar a perceção que possui do seu 

presente e do contexto desportivo em que está inserido, assim como, a antecipação do seu 

futuro. Desta forma é contada a sua história, o seu percurso para o alto rendimento. 

A categorização, não tendo sido definida à priori, resultou de um processo de 

“classificação analógica e progressiva dos elementos” (Bardin, 2004: 113). Somente depois de 
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ter-se em mente as conceções pessoais do entrevistado, é que se procedeu à definição, 

definitiva, dos temas. 

 

A análise interpretativa em temas teve como propósito compreender o seu conteúdo e os 

seus significados (Patton, 2002). Assim, emergiram os seguintes temas: 

 Iniciação no desporto 

 Os apoios 

 Características pessoais 

 Desenvolvimento da carreira 

 O treinador Carlos Silveira e o desporto regional 

 

Na interpretação, procuramos relacionar os acontecimentos e ideias que surgiram da 

entrevista e o contexto científico. É a relação entre os dados obtidos e a fundamentação teórica 

que dará sentido à interpretação. A interpretação da narrativa recorre a excertos, considerados 

relevantes da entrevista, assim como partes de entrevistas na comunicação social. 
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III - Apresentação e análise dos dados 
 

 

1 -Currículo do atleta Carlos Silveira 
 

Tabela 2- Campeonato Nacional 

Época Clube Divisão Classificação 

1990/91  Volei Clube São Miguel A2 1º 

1991/92 Volei Clube São Miguel A1 8º 

1992/93 Associação Antigos Alunos A1 7º 

1993/94 Sporting C. Portugal A1 1º (Campeão Nacional) 

1994/95 Castelo da Maia G.C. A1 3º 

1995/96 Castelo da Maia G.C. A1 2º 

1996/97 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1997/98 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1998/99 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1999/00 Castelo da Maia G.C A1 2º 

2000/01 Castelo da Maia G.C A1 1º (Campeão Nacional) 

2001/02 Castelo da Maia G.C A1 1º (Campeão Nacional) 

2002/03 Associação Antigos Alunos A2 1º 

2003/04 Associação Antigos Alunos A1 5º 

2004/05 Associação Antigos Alunos A1 7º 

2005/06 Pafiakos (Chipre) A1 1º (Campeão Nacional) 

2005/06 S.C. Espinho A1 1º (Campeão Nacional) 

2006/07 Dionysos Club (Chipre) A1 4º 

2007/08 Dionysos Club (Chipre) A1 3º 

2008/09 Ajaccio  (Fança) ProB 1º 

2009/10 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 

2010/11 Clube Kairos A1 12º 

2011/12 Clube Kairos A2 1º Série Açores-2º Serie nacional 

2012/13 Clube Kairos A1 9º 

2013/14 Clube Kairos A1 11º 

2014/15 Clube Kairos A1 12º 

2015/16 Clube Kairos A2 1º Série Açores-2º Serie nacional 

2016/17 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 
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Tabela 3- Taça Nacional 

Época Clube Classificação 

2001 Castelo da Maia G.C. Vencedor 

2002 Castelo da Maia G.C. Vencedor 

2007 Dionysos Club (Chipre) Vencedor 

2009  Clube Kairos ½ Final 

 

 

Tabela 4- Super Taça Nacional 

Época Clube Classificação 

1993 Sporting C. Portugal Vencedor 

1994 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

1996 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

1999 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

2001 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

2007 Dionysos Club (Chipre) Vencedor 

 

Tabela 5-Competições Europeias de Clubes 

Época Clube Divisão/nível Classificação 

1993/94 Sporting C. Portugal Liga Campeões ¼ Final 

1994/95 Castelo da Maia G. C. Taça das Taças 1/8Final 

1995/96 Castelo da Maia G. C. Taça CEV ¼ Final 

1996/97 Castelo da Maia G. C. Taça CEV 1/8Final 

1997/98 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3º 

1998/99 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup ¼ Final 

1999/00 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3ºLugar Grupo II 

2001/02 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3ºLugar Grupo I 

2004/05 Associação Antigos Alunos TAÇA CEV 2º Grupo IV 

2006/07 Dionysos Club (Chipre) Taça CEV 2º Grupo III 
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Tabela 6- Internacionalizações 

SÉNIOR: 92 internacionalizações FORMAÇÃO: 125 internacionalizações 

 

Tabela 7- Torneios Internacionais pela seleção 

Q
U

A
LI

FI
C

A
Ç

Õ
ES

 

 

Época  Classificação 

1995 Campeonato da Europa Grupo B 3º 

1997 Campeonato da Europa Grupo D 2º 

1997 Campeonato do Mundo 3º 

1997/98 Liga Europeia de Seleções 2º 

2000 Jogos Olímpicos Ap. Portugal 4º 

2004 Jogos Olímpicos Ap. Portugal 2º 

TO
R

N
EI

O
S 

IN
TE

R
N

A
C

IO
N

A
IS

 

 

1995 Nordi CUP Noruega 2º 

1996 Torneio RTP Portugal 1º 

1997 Torneio RTP Portugal 3º 

1998 Viena Áustria 1º 

2000 Campo Grande Brasil 2º 

2003 Torneio RTP Portugal 1º 

2003 Pireu Grécia 3º 

 

Tabela 8- Seleção Nacional, jogos de Preparação 

Cuba – Portugal  Portugal – Tunísia Portugal – Austrália Portugal – Canada 

Portugal – Cuba Grécia – Portugal Portugal – Brasil  

Portugal – Egipto Áustria – Portugal Portugal – USA  
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Tabela 9 - Seleções Nacional (jovens), Torneios Internacionais 
 Época  Classificação 

FA
SE

S 

FI
N

A
IS

 1991 Campeonato do Mundo Juventude Portugal 9º 

1993 Campeonato do Mundo Juventude Turquia 3º 

1994 Campeonato da Europa de Juniores Turquia 10º 

FA
SE

S 
D

E
 

A
PU

R
A

M
EN

T
O

 1991 Mini Olimpíadas Juventude Espanha 9º 

1992 Campeonato Europa Juniores Israel 3º 

1993 Campeonato Mundo Juventude Portugal 1º 

1994 Campeonato Europa Juniores Portugal 1º 

1995 Campeonato Mundo Juniores França 3º 

T
O

R
N

E
IO

S 
IN

T
ER

N
A

C
IO

N
A

IS
 1991 Harámis Bélgica 9º 

1991 AVP Portugal 3º 

1992 AVP Portugal 2º 

1993 T.I.Barcelona Espanha 1º 

1993 Venta de Banhos (MVP) Espanha 1º 

1994 De Pau França 2º 

1994 Palência (MVP) Espanha 1º 

1996 Spring Cup Eslováquia 9º 

 

Tabela 10 - Treinador/Atleta 

Época Clube Divisão Classificação 

2011/12 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 

2012/13 Clube Kairos A1 9º 

2013/14 Clube Kairos A1 11º 

2014/15 Clube Kairos A1 12º 

2015/16 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-2ºLugar Serie nacional 

2016/17 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 
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2 -A narrativa de Carlos Silveira 
 

 “Um homem é sempre um narrador de histórias, vive 

rodeado das próprias histórias e das outras pessoas, ele vê 

tudo o que lhe acontece em termos destas histórias e tenta 

viver a sua vida como se estivesse a recontar.”   

(Sartre, 1964) 

 

 

Carlos Silveira é o jogador mais cotado de voleibol dos Açores. Com apenas dezasseis 

anos de idade já era profissional. 

Depois de dois anos no Volei Clube de S. Miguel e de um nos Antigos Alunos, em 1993, 

transferiu-se para o Sporting. Foi logo campeão Nacional. Seguiram-se nove anos no Castelo 

da Maia, sendo campeão por duas vezes. Em 2002 regressou aos Antigos Alunos para a divisão 

A2. Seguiu-se o estrangeiro. Em três anos foi campeão no Chipre e ajudou o Sp. De Espinho a 

ser campeão nacional. Ainda jogou em França antes de voltar aos Açores. Venceu a taça de 

Portugal e a taça de Chipre e seis supertaças. 

Nas competições europeias de clubes esteve por 10 ocasiões. Foi internacional sénior 

em 92 ocasiões e 125 vezes nos escalões de formação. Jogou nas qualificações para 

campeonatos de mundo e da europa, liga mundial e jogos olímpicos, marcando presença em 

sete torneios internacionais ao nível de seleções seniores. 

É atualmente treinador e simultaneamente atleta ao serviço do Clube Kairós.  

Desde bebé que teve um crescimento precoce, tendo inclusive, por prescrição médica, 

de dormir numa tábua para não ter problemas de coluna. Quando foi para o 5º ano, novamente 

por indicação médica passou a usar um colete para proteção da coluna, mas este facto não 

impediu de continuar a ser uma criança muito ativa…mesmo de colete de proteção. 



Capítulo III: Apresentação e análise dos resultados 

- 39 - 
 

No seu discurso, o pai surge como elo mais forte na ligação ao desporto e 

consequentemente ao voleibol. 

Considera a oportunidade de estar a competir e treinar com os melhores na região 

(escalões superiores e séniores) um aspeto fundamental para o seu desenvolvimento e ambição 

no voleibol. 

Desde criança deu nas vistas e representou as seleções do Açores. Tudo começou no 

ambiente familiar, os seus pais sempre estiveram ligados ao desporto e à sua prática. A atividade 

física e o desporto sempre estiveram presentes no seio da família. O meio em que vivia também 

era muito ativo nesse aspeto, era frequente ir com os vizinhos para a pista de atletismo fazer 

umas “corridas” e jogar futebol no estádio local. O contexto era muito propício para estar 

sempre a realizar alguma atividade desportiva, não havia uma modalidade única, praticavam de 

tudo um pouco …era natural.  

O seu pai foi atleta federado da modalidade. A sua mãe, não tendo sido atleta, sempre 

praticou de uma forma informal, ou seja, o voleibol existia no meio familiar e como tal esteve 

sempre presente desde muito cedo.  

Experimentou outros desportos para além do voleibol, o seu pai também costumava 

jogar futebol com os colegas uma vez por semana, às vezes ia com ele e acabava por “brincar 

um bocadinho”, de igual forma, sempre que o seu pai ia jogar ténis também o acompanhava. 

Para além das brincadeiras desportivas em que acompanhava o seu pai, fazia atletismo (entre 

os 10 e os 11 anos) tendo participado em campeonatos de ilha, regionais e nacionais. Como 

federado praticou futebol, tinha jeito, mas como era alto colocavam-no à defesa …contudo 

queria marcar golos como qualquer criança! 

Sempre praticou “tudo o que tinha à mão” com os vizinhos. Viam na televisão ou nas 

revistas e iam para a rua experimentar. Numa visita aos Estados unidos, teve contacto com o 

bodyboord (através de um familiar), quando regressou foi o verão todo de prancha na mão. 

Sempre que lhe era dado oportunidade praticava tudo e gostava de experimentar. A sua infância, 

ao nível da prática da atividade desportiva, foi experimentar e exercitar todo o tipo de 

atividades, sejam individuais ou coletivas, umas informalmente outras mais organizadas.  
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Os seus pais estiveram sempre presentes, desde o início até aos dias de hoje. Quando 

tinha uma prática informal, sempre o apoiaram e incentivaram a experimentar qualquer 

desporto. Nunca criaram barreiras, antes pelo contrário, sempre o apoiaram. Quando começou 

a sua prática federada, eram eles que o iam levar e trazer do treino, independentemente das 

horas. Quando não era possível, combinavam com pessoas conhecidas. Sempre procuraram 

criar as condições para que pudesse estar no desporto. Quando foi para fora da ilha, o apoio 

deixou de ser presencial, naturalmente, mas estavam sempre presentes. Nas opções de carreira, 

os pais não tiveram tanta influência nas decisões, por exemplo, optar por este ou por outro 

clube. 

Antes dos 11 anos não tinha o compromisso semanal de “treinar”, jogava sempre que 

havia oportunidade e fazia o que queria… divertia-se! O voleibol era praticamente jogado em 

casa e com os amigos de uma forma espontânea e informal, jogavam em qualquer sítio…em 

casa, no quintal, na praia, na rua, com rede, sem rede até com bolas diferentes! Jogavam em 

função do espaço disponível, do tipo de bola e o número de colegas…tinham de se adaptar! 

 A sua entrada no voleibol federada, foi por intermédio de um colega do seu pai, na 

altura, responsável pelos escalões de formação. O seu primeiro clube foi a Associação dos 

Antigos Alunos (Ponta Delgada), na altura o treinador tinha uma relação próxima com o pai e 

pediu-lhe para o seu filho ir jogar para lá - ele sabia que o “miúdo” jogava frequentemente em 

casa e na escola, e até tinha muito jeito. Foi logo jogar para os juvenis, tinha 10/11 anos, a 

primeira vez que começou a treinar voleibol num clube, duas vezes por semana. Aos fins-de-

semana nem sempre havia jogos, já que havia poucas equipas, e jogavam contra a equipa sénior 

feminina (militava na 1ª divisão), sempre que fosse possível. Mas continuava a praticar em casa, 

sempre que havia oportunidade (pais e amigos). No ano seguinte sente que estão a negligenciar 

o trabalho na formação e muda de clube (Volei Clube De S. Miguel). Nesse ano é campeão 

regional e 4º na fase nacional (escalão de juvenis). 

Nessa altura teve a oportunidade de trabalhar num grupo e nível competitivo alto 

(treinava com os séniores). Com 13 anos ganhou um lugar na equipa sénior, foram campeões 

da segunda divisão e subiram à primeira divisão. Fez a estreia na primeira divisão com 13/14 

anos a jogar a titular. Na época seguinte (com 14/15 anos) mudou novamente de clube, voltou 

à Associação dos Antigos Alunos, que também estavam na primeira divisão. Eram clubes rivais, 

da mesma ilha, da mesma cidade e no mesmo nível competitivo. Nessa altura, como fazia parte 
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do “seis” base, começou a fazer a rotina da equipa (treinos, jogos e viagens). A partir desse 

momento o voleibol passou a estar no centro da sua vida.  

Na sua carreira desportiva, os seus treinadores tiveram um papel importante. Recorda-

os acentuando as suas competências e experiências positivas que lhe proporcionaram. Na 

transição para sénior, os primeiros treinadores que teve foram marcantes, porque foi muito novo 

para a competição sénior. O primeiro treinador que teve, quando foi treinar com os séniores, foi 

como um pai, estava sempre preocupado com o seu bem-estar. Era muito novo, não tinha a 

noção para onde ia…tinha 13 anos! O apoio e ajuda que teve nessa altura foi muito importante 

para agarrar a oportunidade. Foi com esse apoio que deixou de ser um bom atleta regional e 

passou a ter visibilidade nacional. Este momento marca a sua carreira desportiva (era muito 

novo e passado um ano conquista um lugar no “seis” base da equipa sénior). O apoio do clube 

foi muito importante. De igual forma, quando sai da ilha para o Sporting, o seu treinador prof. 

António Rodrigues, foi incansável no seu acompanhamento.  

Chega a um grupo de trabalho completamente diferente, quase todos os atletas eram de 

seleções nacionais. Uma realidade distinta, quer desportivamente quer socialmente. O treinador 

foi fundamental na sua adaptação a essa nova realidade. Carlos Silveira, no seu discurso, 

reconhece e atribui um papel fundamental ao apoio prestado por eles, ao desenvolvimento da 

sua carreira.  

Quando começou a jogar federado, a questão da alta competição não lhe passava pela 

cabeça, nem sabia o que isso era. Jogava com prazer, pelas sensações boas que o desporto traz. 

O momento em que lhe faz pensar na alta competição foi a ocasião em que é chamado para os 

trabalhos da seleção nacional sub 16 (na altura tinha 13/14 anos), com a possibilidade de 

disputar o campeonato do mundo da categoria.  

A chamada à seleção surge na primeira época em que estava a jogar com os séniores na 

primeira divisão. Um miúdo de 13 anos a jogar a titular numa equipa da primeira divisão…deu 

nas vistas.  

No seu primeiro estágio… praticamente não abriu a boca, tinha 13 anos e todo o grupo 

de trabalho da seleção tinha 15 anos (eram 2 anos mais velhos) e estavam a preparar o 

campeonato do mundo de sub16.  



Capítulo III: Apresentação e análise dos resultados 

- 42 - 
 

O contacto com uma realidade diferente da que estava habituado, leva-o a querer estar 

nesse mundo, trabalhar para lá chegar e superar-se constantemente. Esse foi o momento em que 

a alta competição passou a estar na sua vida.  

Surge a ida para um clube no continente. O interesse do Sporting já era antigo. Falaram 

com os seus pais e eles deixaram a opção da escolha em ir com 13 anos para Lisboa nas suas 

mãos. Aconselhou-se com várias pessoas e nessa altura optou por não ir.  

Já com 15/16 anos, voltaram a manifestar interesse, e aceitou (nessa altura a sua irmã 

tinha ido estudar para Lisboa e seria mais fácil a adaptação).Mais maduro e mais ciente do que 

queria, teve a capacidade para não se deixar levar pela ansiedade do primeiro convite, acreditou 

nas suas capacidades e continuou a trabalhar com vista aos seus objetivos.  

Na mesma altura que surge, novamente, o convite do Sporting tem uma proposta para 

ir para os Estados Unidos (jogar e estudar) a proposta agrada-lhe mas, já sonhava em ser 

profissional e necessitava de ter o 12º ano completo. Opta pelo Sporting. Quando relata este 

episódio, faz uma pausa, lê-se nos olhos o que lhe passa na cabeça…”como teria sido”. 

 

Chega ao Sporting, campeão Nacional, com 15 anos… era o benjamim. Na seleção 

passa a integrar os trabalhos do grupo sénior e júnior (era o capitão) sempre com prioridade às 

competições juniores. 

A média de idades dos jogadores do Sporting era elevada, eram campeões, jogadores 

com muita experiência e maturidade. Carlos Silveira tinha a noção que ao chegar a uma equipa 

daquele patamar, tão novo, ia aprender muito e ter de esperar a sua oportunidade para jogar. 

Joga com bastante regularidade durante a época, o clube estava envolvido em todas as 

competições nacionais e nas competições europeias, todos os jogadores são necessários e 

tinham a sua oportunidade de jogar. Foi um ano em que aprendeu imenso e teve oportunidade 

de competir de uma forma regular, num patamar competitivo elevado. 

No ano seguinte sai do sporting porque, entretanto, a política do clube, naquela altura 

(mudança de direção), passava pela extinção da secção de voleibol. Começa a pensar em opções 

face às propostas que entretanto recebe. O bloco dos jogadores mais experientes foram para o 

espinho, também o convidaram, mas opta por aceitar uma proposta do Castelo da Maia, devido 

ao projeto a médio/longo prazo que lhe apresentaram. Tendo em conta a sua idade e o seu 
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desenvolvimento como jogador, revela-se uma opção certa. Fica no clube durante nove anos e 

é campeão duas vezes. Lá, aprende uma coisa muito importante para si: é necessário perder 

para no futuro ganhar com consistência, construir maturidade competitiva, lidar com a pressão. 

Procura ensinar aos seus atletas que é preciso saber perder (não ter medo da derrota) para 

podermos ganhar com alguma consistência. 

Carlos Silveira não gosta da palavra sacrifícios, porque implica algo que não dá prazer. 

Há dificuldades, obstáculos, momentos menos bons, mas se não gostasse, se não tirasse prazer, 

não conseguiria estar durante tantos anos a investir num percurso que é longo. Abdicou de umas 

coisas, por algo que lhe dava prazer também. Escolheu porque gostava de estar nesta 

”realidade”. Mesmo tendo de desenvolver o seu percurso fora da região, longe da família, foi 

uma opção. Houve momentos difíceis que teve de ultrapassar, mas foi uma escolha… uma 

opção. Para ele os desafios não podem ser considerados sacrifícios. Critica os atletas que 

começam a colocar a palavra “sacrifício” no seu discurso, e do que perderam (vida social, etc), 

segundo ele, é porque não estão a tirar prazer na atividade em que estão inseridos, aí, têm de 

reavaliar os seus objetivos, o processo e o percurso.  

As dificuldades serviram como forma de acrescentar valor às suas capacidades, tentando 

ultrapassá-las. Os obstáculos acompanharam-no sempre durante o seu trajeto seja na 

competição, no treino etc. Quando arranjava uma solução, para ultrapassar as dificuldades, 

sentia que estava a evoluir…  

Carlos Silveira celebra 25 anos de carreira em 2017. Sempre teve especial atenção pelos 

atletas que duraram longos períodos na alta competição, como o voleibolista Karch Kiraly, 

agora treinador, é o único jogador deste desporto - tanto masculino quanto feminino - a ter 

ganho a medalha de ouro olímpica nas variantes indoor e de praia. Admira, desde sempre, os 

atletas que estiveram no topo muitos anos, quem consegue é sempre admirado pelos seus pares. 

Logo no início da sua carreira teve contato com um treinador da seleção cubana  (Ruan Dias) 

que dizia “chegar ao topo é o mais fácil, manter-se lá é que é difícil”.  

Carlos Silveira foi um atleta predisposto para treinar, se o treino demorasse 5 horas ele 

estava 5 horas a treinar, não por obrigação, queria treinar e melhorar. Fazia qualquer tarefa de 

treino (fosse 20 minutos ou 2 horas), focava-se no que era pedido, gostava de se superar e auto 
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avaliar. Tinha objetivos e “perseguia-os”, queria sempre mais e melhor, quantificava as suas 

ações de sucesso no treino e necessitava sempre de feedback.  

A competição era fundamental. Ser o melhor dos melhores não era um ponto de partida, 

queria ser melhor hoje do que ontem, superar-se constantemente. As suas características 

pessoais foram fundamentais para ultrapassar os desafios no seu trajeto desportivo. Saber lidar 

com os momentos de pressão, por exemplo.  

Gosta de desafios, de quantificar/avaliar a sua prestação. Nos momentos menos bons, 

sempre teve a capacidade de analisar as situações. Coloca objetivos a curto, médio e longo 

prazo. A persistência e vontade de novos desafios é uma característica no seu discurso, e na sua 

carreira.  

Foi um atleta preocupado em competir com os melhores e estar inserido em equipas 

competitivas, quando tinha de decidir/optar este princípio esteve sempre presente. Acredita que 

foi fundamental, este princípio para o desenvolvimento da sua carreira.  

Depois de nove anos ao serviço do Castelo da Maia, surgiu o convite dos Antigos Alunos 

dos Açores, que tinha a ambição de subir à primeira divisão. Aceita regressar a S. Miguel, 

sobem de divisão, no ano seguinte ficam em 5º lugar e participam nas competições europeias. 

Tendo em conta o nível competitivo em que estava a jogar (tinha sido campeão pelo 

Castelo da Maia e aceita uma proposta para um clube da segunda divisão) reconhece, no seu 

discurso, que foi um risco regressar aos Açores naquela altura, se não corresse bem ficava numa 

posição fragilizada…acreditou no projeto que tinha sido apresentado. 

Fica três anos, mas as políticas de apoios na região é alterado. Já não se revê, e não 

concorda, nas opções e estratégias que o clube resolve traçar para os anos seguintes. Opta por 

jogar fora, e aproveita para contactar com realidades diferentes. Vai para o Chipre e depois para 

França. 

Três anos fora, e com a família a crescer, resolve regressar aos Açores. Estava na França 

e tinha várias propostas, financeiramente muito boas, por contratos de mais de um ano (França 

e Polónia). Mas surge nova proposta para regressar aos Açores, com um projeto a médio/longo 

prazo de um clube (Clube Kairós). Já com 33 anos, casado e uma filha, a estabilidade familiar 
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falou mais alto. Com uma carreira tão longa fora e com a família a crescer o regresso era a 

opção certa para Carlos Silveira. 

Assume-se como uma pessoa curiosa, quer saber o que fazem os melhores, os mais 

experientes. Durante a sua carreira reconhece que esta característica foi muito importante para 

ultrapassar os momentos menos bons.  

Durante o seu percurso inicial na região, e mesmo quando estava incluído nos trabalhos 

das seleções jovens, reconhece que colegas seus não tiveram oportunidade de participar noutros 

patamares competitivos. Na região, a parte académica colocava-se acima da parte desportiva, 

os atletas tinham de fazer opções (não havia compreensão na escola pelos estudantes que 

dedicavam muito tempo ao treino). Eram fatores que impediam os atletas em apostar de uma 

forma mais séria na modalidade. De igual forma, viver numa ilha, limita o contacto com a 

realidade nacional (desportivamente), o contacto com outras realidades é necessário para 

evoluir (competitivamente a competição local era muito limitada). 

Quando ia representar equipas açorianas, nas fases nacionais finais, estas eram vistas 

como “coitadinhos” das ilhas. Os atletas preocupavam-se em ganhar apenas na região …a 

competição com as equipas do continente já não interessava. Carlos Silveira não gostava e não 

se identificava com a falta de ambição dos colegas. 

  O reconhecimento da Região da sua carreira é muito baixo. Praticamente foi a 

divulgação dos feitos que ia alcançando, muito pela divulgação da comunicação social. Em 30 

anos de prática, os únicos reconhecimentos foram, praticamente, o prémio de mérito na gala do 

desporto (1ª edição) e a colocação da sua fotografia no pavilhão de maior afluência na ilha 

(iniciativa dos serviços de Desporto da Ilha S. Miguel, que procurou homenagear atletas que se 

destacaram em várias modalidades). De resto, a promoção de exemplos para os mais novos, a 

valorização dos feitos para os mais novos, nunca foi uma preocupação da região. O melhor 

reconhecimento que se pode fazer, é perpetuar os feitos e conhecimento pelas gerações futuras, 

nesse sentido o desenvolvimento desportivo regional tem isso em pouca consideração, a região 

falha neste aspeto. Devia fazer parte da estratégia da região levar aos mais novos os feitos 

regionais (em vários domínios), devia fazer parte do desenvolvimento desportivo da região 

(mostrar exemplos de sucesso). 
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Carlos Silveira analisa de uma forma fria e realista o desenvolvimento desportivo da 

região. Refere o défice qualitativo comparativamente com os atletas do continente e, mesmo 

dentro da região, entre ilhas. 

A nível regional, na sua opinião, há pouca reciclagem de treinadores. A transmissão de 

conhecimento é deficitária. Considera que o processo de formação é assente num modelo 

estanque, não é pensado a longo prazo e, frequentemente assente em projetos pessoais ou 

conjunturais.  

Outro facto que cria um desnível tão grande é a competição. O atleta regional tem um 

índice competitivo muito baixo. Face a esta conjuntura, o processo de formação fica 

condicionado. O nível competitivo regional é muito baixo refletindo-se negativamente no seu 

desenvolvimento, sendo notório quando têm de jogar com equipas do continente. 

Diz mesmo que é difícil chegar às entidades oficiais, aos pais e dizer “para chegar a este 

nível… temos de fazer alterações.” Falta promover o acesso competitivo adequado, para 

diminuir o “fosso” com os atletas do continente 

No atual estado, os objetivos acabam por tentar ser campeão de ilha, esta falta de 

ambição dos agentes envolvidos, “cola-se” nos atletas, condiciona todo o processo. 

Constata o diminuto número de equipas nos vários escalões de formação (acontece 

frequentemente 2 ou 3 equipas na ilha por escalão). Os melhores atletas estão dispersos pelas 

equipas, os jogadores que apresentem algum nível qualitativo têm pouco contato entre eles. 

Carlos Silveira afirma mesmo, que os melhores devem treinar com os melhores, para surgirem 

condições que favoreçam a sua evolução qualitativa.  

O modelo atual procura o vencedor em termos regionais. Face às condições de 

insularidade, este modelo não serve para formar atletas num nível qualitativo superior (por 

exemplo comparando com os continentais). 

Foca-se muito em ganhar “o meu campeonato”, não existe uma estratégia para potenciar 

os atletas a longo prazo. Os atletas precisam de vivenciarem situações competitivas diferentes, 

novas e motivadoras, de forma a ultrapassar determinados patamares competitivos. É 
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complicado dar o “passo” em frente e poderem desenvolver a sua carreira desportiva, há 

condicionalismos que resultam da insularidade.  

De uma forma simplista, o ideal seria reduzir a competição local e depois criar condições 

em que os melhores pudessem trabalhar com os melhores e competir noutro nível, ou seja, a 

criação de centros regionais para o rendimento. Desta forma os atletas referenciados durante o 

processo poderiam usufruir de um enquadramento de desenvolvimento diferente (a nível 

técnico, competitivo, escolar, etc). Sempre com o objetivo de elevar as competências do atleta 

e do grupo, a longo prazo. 

As modalidades individuais não têm este problema da falta de competição, porque estas 

aparecem em momentos precisos ao longo da época (e de âmbito nacional). As modalidades 

coletivas têm este handicap, a necessidade de competição motivadora e desafiadora ao longo 

do processo de desenvolvimento dos atletas. É necessário o acesso a competições com nível 

qualitativo superior. 

Hoje em dia, continua ligado à modalidade como treinador e jogador. O treinador Carlos 

Silveira surge cedo e de uma forma não prevista. Quando regressa (pela segunda vez) aos açores 

(Clube kairós) é para jogar, coordenar a formação e projetar o envolvimento social do clube. 

Ao segundo ano (após o regresso) é desafiado a acumular as funções de jogador e treinador da 

equipa sénior. Aceita o desafio embora reconheça que é uma tarefa desgastante jogar e treinar 

ao mesmo tempo. 

Continua a jogar, ainda é preciso “saltar para a quadra” e mostrar como é aos mais 

novos! Embora gostasse de entrar no jogo pelo simples prazer de jogar…tal como começou. 

Vai continuar a jogar até o treinador Carlos Silveira não precisar dele! 

 Sempre que é chamado a contribuir com o seu conhecimento e com as suas vivências 

desportivas fá-lo com prazer (a nível escolar e em clubes). Tudo o que for para promover o 

voleibol ele está presente, é uma forma de retribuir tudo o que a modalidade lhe proporcionou. 
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3 - Interpretação da narrativa de Carlos silveira 
 

 

3.1 - Iniciação no desporto 

A ligação do Carlos Silveira, na infância, ao desporto inicia-se, primeiramente, com 

influências do meio familiar e vizinhos, mas, também, por viver num local onde a atividade 

desportiva fazia parte do quotidiano.  

 “Tudo começou no ambiente familiar, os meus pais sempre 

estiveram ligados ao desporto e à sua prática […]o meio em que 

estava também era muito ativo, era frequente irmos com os 

vizinhos para a pista de atletismo fazer umas corrida e jogos 

[…]Como criança sempre pratiquei tudo o que tinha à mão. Com 

os vizinhos na rua, era futebol, voleibol, andebol, bicicleta, skate 

etc. Tudo o que fosse possível”. 

As experiências com atividades variadas foi um aspeto predominante no seu discurso. 

O mesmo se passou com o início da prática do Voleibol. Neste caso, Carlos Silveira refere que 

a opção pelo voleibol foi influência familiar, pois o seu pai era atleta federado. 

 “A opção pela prática do voleibol vem por a modalidade ser 

praticada no meio familiar. O meu pai foi atleta federado da 

modalidade […] o voleibol existia no meio familiar e como tal 

esteve sempre presente desde muito cedo”.  

Na narrativa é facilmente identificável a influência da família, principalmente do seu 

pai. Assente no Developmental Model of Sport Participation, o jogo deliberado e a 

diversificação precoce de experiências desportivas são apontadas como determinantes no 

desenvolvimento do talento, bem como a importância e influência do papel dos pais e dos pares 

no envolvimento desportivo (Côté, Baker & Abernethy, 2003; Côté & Fraser-Thomas, 2007). 

Nesta perspetiva os pais constituem-se como uma das principais razões pelos quais os filhos se 

envolvem em determinada atividade, sendo dos principais fatores de adesão à prática 

desportiva. Ainda numa perspetiva de influência da família para a aquisição de hábitos de 
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atividade física, Marivoet (2001), evidencia a importância da transmissão de valores de cultura 

desportiva na instituição familiar, assim como a aquisição de hábitos desportivos nos mais 

novos. 

Os pais têm um papel importante na socialização das crianças e na sua integração no 

desporto, quer como colaborador nos aspetos financeiros e logísticos, quer como apoiantes para 

amparar os acontecimentos menos positivos, quer como modelo a seguir, influenciando o modo 

como as crianças encaram o fenómeno desportivo arquitetando os seus valores, crenças e 

condutas (Fredericks & Eccles, 2004). 

Antes de ter uma prática mais formal no voleibol (federado), Carlos Silveira teve 

experiência noutros desportos (como federado) que não o voleibol, como o atletismo e o futebol, 

entre os 10 e os 11 anos.  

“Experimentei outros desportos para além do voleibol […]fiz 

também atletismo (entre os 10 e os 11 anos) tendo participado em 

campeonatos de ilha, regionais e nacionais”. 

Os estudos têm mostrado a relevância que o envolvimento em diversas modalidades 

desportivas têm como fator positivo no desenvolvimento de competências físicas e cognitivas, 

cruciais para a prática de uma modalidade (Baker, etal,2003; Leite, Baker, & Sampaio,2009). 

Antes dos 11 anos não tinha um compromisso de treino semanal, e só mais tarde, já 

federado, passou a treinar 2 vezes por semana durante dois anos. A este aspeto, salienta-se que 

o aumento da competitividade no desporto começa com um envolvimento cada vez mais regular 

nas atividades desportivas (Côte et al., 2006). Os mesmos autores mencionam que dependendo 

do tipo de desporto e condicionantes psicossocioculturais envolventes, é expectável que o 

trajeto desportivo rumo à elite possa estar alicerçado num percurso flexível. Este percurso 

considera, numa fase inicial, o envolvimento em atividades informais adaptadas e reguladas 

pelas próprias crianças ou por adultos – jogo deliberado – cujos objetivos passam 

essencialmente pela busca do prazer no âmbito da atividade física.  

“Antes dos 11 anos não tinha o compromisso semanal de treinar. 

Jogava muito, sempre que havia oportunidade…e fazíamos o que 

queríamos! […] Depois quando comecei como atleta federado, 

passei a treinar 2 vezes por semana durante dois anos”. 
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Carlos Silveira é da opinião que a idade com que se inicia a modalidade possa 

influenciar o alcance da excelência no desporto, embora, em particular para a modalidade do 

Voleibol não seja decisivo. 

“Eu penso que a idade não é um fator determinante […] Começar 

aos 8 ou aos 12 no voleibol não acho que seja decisivo […] No 

voleibol as várias funções têm características distintas e que 

podem ser desenvolvidas de uma forma autónoma”.  

Existem diversos fatores que predispõem o sucesso na carreira do atleta profissional, o 

primeiro deles é a excelência em habilidades técnicas e capacidades cognitivas que permitem a 

tomada de decisões corretas durante o jogo. Ora estas habilidades e capacidades podem ser 

desenvolvidas desde muito cedo e contribuírem para a excelência (Reilly et al., 2010). Há 

confirmações de que tanto atletas de subelite (Elferink-Gemser et al, 2007) como praticantes 

que recusaram a especialização precoce conseguem atingir o nível de elite (Afonso; Ortega; 

Palao, 2009; Baker; Cotê; Deakin, 2005; Noce; Samulski,2002). Estes casos aventam que a 

oportunidade e qualidade de estímulos proporcionados pelo meio envolvente podem 

proporcionar a evolução do talento (Serpa,2012). 

Indo ao encontro dos autores supracitados, nota-se que no caso específico de Carlos 

Silveira, a idade com que iniciou a modalidade do voleibol (federado) não foi determinante, 

embora, ao nível informal, na rua, com rede ou sem rede, foi fundamental para o seu 

desenvolvimento, ou seja, atribui importância e considera relevante a diversificação de 

experiências que teve na sua infância (prática informal). 

“Eu comecei cedo, mas de uma forma muito intermitente […] 

Aliás penso que esse facto teve muita importância, jogávamos em 

qualquer sítio, em casa no quintal, na praia, na rua, com rede, 

sem rede até com bolas diferentes! Obrigava-nos a jogar em 

função do espaço, tínhamos que nos adaptar!” 

“Segundo os meus treinadores, quando comecei tinha uma 

característica essencial, quer nos treinos quer nos jogos tomava 

boas decisões, analisava as situações de jogo com alguma 

facilidade”.  

 No desenvolvimento da excelência, a criatividade é uma característica que pode ser 

associado à performance. Sternberg e Lubart (cit. Por Memmert, et al. 2010) definem-na como 
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a habilidade de produzir algo novo, imprevisível e ao mesmo tempo eficaz. A criatividade pode 

ser vista como basilar para a tomada de decisões dos atletas. Guilfort (cit. Por Memmert, et al, 

2010) identifica e define “pensamento divergente” como a criação de soluções inovadoras, 

inesperadas, e “pensamento convergente” como a competência para identificar, dentro de um 

reportório de recursos conhecidas, a solução ideal para o problema. De igual forma, Memmert, 

et, al (2010) refere que no desporto o pensamento convergente está relacionado com a tomada 

de decisão expert, a capacidade de encontrar a melhor opção tática em qualquer tipo de situação 

e o pensamento divergente está associado à criatividade Tática, tomada de decisões variáveis, 

raras e flexíveis em diferentes tipos de situações. Alguns estudos identificaram a infância como 

a fase em que se pode esperar os maiores desenvolvimentos no pensamento criativo (Memmert, 

et al., 2010). O estudo de Memmert (2011) com jovens jogadores de andebol confirmou uma 

rápida progressão no pensamento criativo dos atletas entre os 7 e os 10 anos e um plateau entre 

os 10 e os 13 anos. Encontrou também diferenças significativas entre o nível de expertise dos 

atletas e a capacidade de apresentar e desenvolver pensamentos e ações criativas. 
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3.2 - Os apoios 
A influência dos treinadores no desenvolvimento da sua carreira e, por consequência, 

no caminho para a excelência, Carlos Silveira enfatiza no discurso a qualidade dos treinadores 

que encontrou, como figuras fundamentais na sua carreira, em qualquer fase. 

 “Todos os treinadores influenciam a carreira de um atleta sejam 

aspetos positivos ou negativos […] Tive treinadores na formação 

muito bons na transmissão de conteúdos, exigentes e com 

experiencia”.  

A exigência deve estar subjacente ao processo de treino de jovens, mas deve haver a 

preocupação essencial de desenvolver a motivação intrínseca, a orientação para a tarefa e a 

consecução de objetivos pessoais, alicerçando-se em situações de divertimento e bem-estar 

(Serpa, 1998). O treinador deve ter o conhecimento assertivo relativamente às suas modalidades 

específicas e, ser capazes de utilizar o saber proveniente de outras áreas como a fisiologia, a 

psicologia ou a sociologia, com o objetivo de melhorarem o desempenho e a performance dos 

seus atletas (Nash & Collins, 2006).  

No seu discurso, enfatiza a importância do treinador na motivação e da prática adequada 

e válida. 

 “O treinador é fundamental para transmitir conceitos/conteúdos 

válidos, procurar que os atletas vivenciem sensações positivas, 

obter sucesso nas tarefas. A forma como o treinador transmite é 

fundamenta”.  

Por outro lado, o conhecimento e a experiência do treinador são fundamentais para que 

atleta possa atingir os seus objetivos e metas. 

 “O conhecimento que o treinador tem da modalidade e a 

capacidade de aplicar tarefas indo ao encontro das 

características, e nível, dos atletas é muito importante, tem de ter 

a capacidade de se adaptar aos atletas e aos objetivos”. 

  A este aspeto, salienta-se que o papel do treinador é uma das áreas mais pesquisadas na 

investigação da prática desportiva dos jovens, com abundantes estudos que evidenciam a 

relação entre os comportamentos dos treinadores e a motivação e o prazer dos atletas (Fraser-

Thomas, Côté & Deakin, 2008). O treinador é, assim, um dos atores que tem, declaradamente, 
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um forte efeito no desenvolvimento de resultados positivos dos jovens atletas (Fraser-Thomas, 

Côté & Deakin, 2005). 

O atleta refere dois momentos críticos no seu percurso, quando muito novo foi jogar 

com os seniores (13 anos) e a sua ida para o Sporting (campeão nacional naquele ano) com 16 

anos. 

“Na transição para sénior, os primeiros treinadores que tive 

foram bastante importantes, porque fui muito novo para a 

competição sénior […] Quando saí da ilha e fui para o Sporting, 

aconteceu a mesma coisa, ou seja, o meu treinador, prof. António 

Rodrigues foi incansável no meu acompanhamento” 

O Jornal do clube (Sporting) referia-se, na altura, à sua estreia e integração: 

“ [...] Para o triunfo Leonino muito contribuiu, um jovem de 17 

anos mas já uma certeza na modalidade, que teve uma estreia 

auspiciosa, integrando-se perfeitamente no espírito ganhador da 

equipa […] ” (Sporting, 01 de dezembro de 1993) 

De acordo com Costa (2006), a mensagem do treinador no trato diário com os atletas 

deve ser uma mensagem humanista, ou seja, que se afaste do obscuro pragmatismo que 

caracteriza o mundo contemporâneo. A capacidade de realizar uma boa gestão entre a direção, 

organização e gestão é uma das chaves mais importantes no sucesso dos treinadores e por 

conseguinte do sucesso do atleta.  

Os seus pais sempre estiveram presentes desde o início da sua carreira, mesmo em 

termos de prática informal. Eram eles próprios que se mostravam sempre disponíveis para que 

o atleta cumprisse os horários dos treinos e todo o seu desempenho. 

 “Os meus pais estiveram sempre presentes, desde o início até 

aos dias de hoje. Quando tinha uma prática informal, sempre me 

apoiaram e incentivaram a experimentar qualquer desporto […] 

Quando comecei a minha prática federada, eram eles que me iam 

levar e trazer do treino, independentemente das horas, quando 

não era possível, combinavam com pessoas conhecidas” 
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 Cotê et al. (2009) referem que a família desempenha um papel importante, inclusive 

para mudar o curso de vida dos atletas, fornecem apoio emocional, informativo e prático, 

essenciais. 

A investigação tem demonstrado a importância do apoio dos pais relativamente aos 

atletas que alcançaram a excelência desportiva. Na verdade, e principalmente no que se refere 

ao início da carreira e primeiros anos de prática desportiva, os comportamentos dos treinadores, 

mas também de pais e pares parecem exercer uma forte influência sobre a motivação dos atletas. 

(Keegan, Harwood, Spray & Lavallee, 2010). 

Na fase de transição para uma equipa sénior, teve bastante apoio do clube pois era 

bastante novo. E, mais tarde, por estar integrado em equipas que lutavam por títulos nacionais, 

esse apoio foi essencial para o desenvolvimento da sua carreira.  

 “No primeiro ano como atleta sénior, não sei por iniciativa do 

clube ou do treinador, tive um grande apoio, era muito novo, não 

tinha a noção para onde ia! E o apoio que tive nessa altura foi 

muito importante para agarrar essa oportunidade”.  

Salienta-se, de acordo com Serpa (20012), na etapa de investimento, a influência dos 

treinadores deve estender-se a domínios socio afetivos, em particular quando os atletas se 

encontram longe das suas famílias. Ruiz (2003) refere, que o treino deve combinar questões 

como os sentimentos pessoais de competências e otimismo, que todo o desportista deve 

manifestar para chegar à excelência. 
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3.3 - Características pessoais 

A construção de uma carreira tão longa encontra, necessariamente, obstáculos e 

dificuldades que influenciam o decurso da mesma. Neste sentido, de acordo com Carlos 

Silveira, os obstáculos e dificuldades surgem ao longo do percurso do atleta, e ele próprio 

soluciona a forma de ultrapassá-los. As dificuldades podem prejudicar o desempenho do atleta, 

se este não apresentar aptidões para dar resposta a essas mesmas dificuldades.  

“Os obstáculos /dificuldades irão sempre aparecer durante o 

trajeto do atleta, podem ser na competição, no treino etc. quando 

o atleta arranja uma solução para ultrapassar as dificuldades 

que se colocam está a evoluir”.  

De acordo com Kamlesh (2011) é difícil imaginar a participação na competição, 

completamente livre de stress e ansiedade, que podem ser obstáculos para o desempenho do 

atleta. Enquanto, em alguns desportos, o aumento da excitação é desejável, em grande parte o 

oposto é uma realidade. A maioria dos atletas têm melhor desempenho quando não estão 

sobrecarregados de stress, tensão e ansiedade. O stress ocorre quando as exigências de uma 

situação excedem a perceção dos atletas de seus recursos. O resultado pode ser tensão e 

ansiedade. Estes podem levar à diminuição da capacidade de concentração, diminuição da 

coordenação e diminuição de autoconfiança.  

Observa-se na narrativa de Carlos Silveira que a sua predisposição para treinar foi 

decisiva, a sua vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que 

pretendia. As metas e os objetivos estavam sempre presentes. De acordo com Baker & Horton 

(2004) existe um determinismo genético, ou seja, a personalidade do atleta, as suas fraquezas e 

as suas forças, o seu potencial é determinado em grande parte pelos fatores biológicos.  

 “Primeiro, sempre fui um atleta predisposto para treinar, se o 

treino demorasse 5 horas eu estava 5 horas a treinar, não por 

obrigação, eu queria treinar e melhorar…”.  

Matos (2011), na sua análise dos estudos da excelência em contextos desportivos, 

verificou que este fenómeno tem sido associado a variáveis de carácter social e contextual, à 
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prática deliberada, às competências percetivo cognitivas e a variáveis psicológicas de natureza 

motivacional, afetiva e emocional.  

A prática deliberada ocupa um lugar central na explicação dos níveis elevados de 

desempenho (Ericsson et al.,2009; Williams & Ericsson, 2005), assim como a relevância de 

elevados níveis de motivação para os indivíduos se envolverem nas atividades. Os mesmos 

autores consideram a possibilidade das diferenças individuais exercerem influencia na 

motivação, no comprometimento e no prazer das atividades de prática. De acordo com o estudo 

de Batista et al. (2011) as competências sociais estão estritamente relacionadas com a 

capacidade de articular, organizar e integrar pensamentos, sentimentos e comportamentos em 

função dos objetivos individuais, e facilitam a adaptação a diferentes situações dos atletas.  

“Tinha objetivos e perseguia-os, queria sempre mais e melhor, 

quantificava as minhas ações de sucesso no treino e necessitava 

sempre de feedback…”. 

Constata-se também que o atleta Carlos Silveira teve sempre a capacidade de conseguir 

analisar as situações, e colocar os objetivos.  

Conseguimos encontrar vários sinais importantes, como a prontidão mental, preparação 

mental, compromisso em perseguir a excelência, avaliação pós-competição, motivação, 

autoconfiança e autorregulação. Estes indicadores vão encontro dos indicadores sugeridos por 

Orlick & Partington (1988) e por Matos, Cruz e Almeida (2011) como sendo algumas das 

componentes mentais essências para o alcance da excelência desportiva. 

 

“Gosto de desafios, de quantificar/avaliar a minha prestação, 

saber o meu nível no momento e onde queria chegar. Nos 

momentos menos bons, sempre tive a capacidade de analisar as 

situações. De igual forma sempre coloquei objetivos a curto, 

médio e longo prazo […] Na minha opinião um jogador de alto 

nível é aquele jogador que apresenta características e qualidades 

que o colocam num patamar de desempenho desportivo acima da 

média, jogadores que fazem a diferença pela forma de estarem 

na sua modalidade”. 
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Para Bento (2006) um campeão representa um padrão de performance de excelência, da 

moral e que sabe agir em conformidade. Ou seja, os conceitos de excelência e performance 

estão relacionados com a vontade, com a perservança, honestidade e correção.  

Na sua narrativa verifica-se que é uma pessoa focado em projetos, visualiza sempre o 

futuro. Confirma-se que esta característica sempre o acompanhou desde cedo. Com apenas 15 

anos na seleção sub17, suscita interesse na comunicação social regional. Nas suas entrevistas 

já relevava uma maturidade elevada, principalmente na análise que fazia das competições na 

seleção. 

“Olhe, eu não comungo dessa opinião, porque trabalhamos com 

vista ao futuro […] neste momento está-se a estruturar a equipa 

para um melhor voleibol […] o público soube ver que estavam as 

doze melhores equipas do mundo. É um campeonato mundial e 

não uma 1ª divisão […] Quem aspira a ser campeão do mundo, 

obviamente que reúne outros apoios […] não houve falhas. O 

trabalho idealizado foi bom e é de louvar o esforço que fizeram 

para estarmos juntos durante três meses, facto inédito na 

modalidade. A diferença é que as outras seleções trabalham 

mais” (Açoriano Oriental, 18 dezembro,1991) 

A análise do contexto desportivo em que estava inserido exibia, com apenas 15 anos, 

um enorme conhecimento e ponderação, abordando já naquela altura, a importância do trabalho 

na formação. 

“Cá em Portugal torna-se difícil, pois os praticantes não são em 

número suficiente, como, por exemplo, na Itália país que abarca 

cerca de um milhão de praticantes […] é necessário que os clubes 

se dediquem mais aos jovens e, aí sim, com um eficaz trabalho de 

base, conseguirão dar melhor rendimento” ” (Açoriano Oriental, 

18 dezembro,1991) 

Em 1993 a seleção nacional de voleibol assegura, pela primeira vez no historial da 

modalidade, um lugar nas meias-finais do campeonato do mundo da categoria (sub17) na 

Turquia. Carlos Silveira, ainda ao serviço dos Antigos Alunos (Açores,) torna-se capitão da 

seleção (é o único repetente, tinha participado no mundial de ́ 91). Em entrevista à agência Lusa 
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e, reproduzida pelo Jornal Açoriano Oriental, revela a sua experiência (precoce), assim como, 

a ambição, otimismo e confiança no trabalho e esforço. Características da sua personalidade e 

percurso desportivo.  

“Chegar tão longe no Mundial, só foi surpresa para quem estava 

de fora, porque nós sabíamos das nossas possibilidades […] o 

jogo de anteontem foi diferente, realizou-se muito cedo (8h30 

locais) e estávamos algo cansados, mas a força de vontade é 

muita […] à partida eles detêm o favoritismo (Brasil), mas se 

jogarmos da mesma forma como temos feito até aqui, não será 

fácil para o Brasil” (Açoriano Oriental, 18 setembro,1991) 

Em 1994 no europeu de sub18, Portugal termina em 10º lugar, Carlos Silveira como 

capitão, e considerado o melhor jogador de Portugal nessa fase, fala ao jornal o Jogo sobre a 

prestação da seleção. As suas explicações e respostas ao jornalista reforçam o anteriormente 

referido sobre a sua capacidade de análise das situações.  

 “Ambas as equipas as equipas estavam fatigadas e, por isso, o 

jogo foi muito irregular. No fim ganhou quem menos erros 

cometeu […] acho que ficamos abaixo do que merecíamos e 

estávamos à espera, mas foi a melhor classificação portuguesa 

de sempre num europeu […] em determinadas situações não 

sabemos contrariar da melhor forma os problemas que nos vão 

surgindo” (O jogo, 12 setembro, 1994) 

 

No decorrer do seu discurso observa-se a paixão pela modalidade. 

“Quando os atletas começam a colocar a palavra “sacrifício” no 

seu discurso, e do que perderam (vida social, etc), é porque não 

estão a tirar prazer na atividade em que estão inserido, aí têm de 

avaliar os seus objetivos, o processo e o percurso. Não gosto da 

palavra sacrifício, porque implica algo que não nos dá prazer. 

Há dificuldades, obstáculos, momentos menos bons, mas se não 

gostássemos, se não tirássemos prazer não conseguiríamos estar 

durante tantos anos a investir num percurso que é longo” 
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De facto ser-se entusiasta e viver com paixão a modalidade, ajuda os indivíduos a 

tornarem-se mais empenhados, permitindo-lhes trabalhar mais e enfrentar melhor os obstáculos 

para chegar à excelência (Vallerend et al., 2008), é um importante fator de motivação, 

envolvimento, investimento de tempo e energia (Bloom,1985; Vallerand et al., 2003). 

“Sempre quis ganhar! A competição para mim era fundamental. 

Ser o melhor dos melhores não era um ponto de partida, queria 

ser melhor hoje do que ontem, superar-me constantemente” 

Esta característica de autossuperação constante, mencionado pelo atleta, é corroborado 

por Stoeber e Becker (2008), em que refere os atletas de excelência são caracterizados por terem 

objetivos ambiciosos, muito trabalho e empenho para superar as suas falhas e melhorarem cada 

vez mais. Estes atributos do Carlos Silveira podem ser inferidos, também, nas suas intervenções 

na comunicação social no início da sua carreira. Em 1993, 4 meses após ter ingressado no 

Sporting (ainda não era maior de idade): 

“ [...] Sinto-me perfeitamente integrado e em condições de 

trabalhar tranquilamente […] a grande incógnita neste grupo é 

saber qual o seis base. Quem conseguir trabalhar mais e 

desenvolver a sua técnica durante os treinos, terá melhores 

facilidades de integrar o seis inicial […] os treinos é que são os 

grandes exames. Os jogos, dado o valor da nossa equipa, não nos 

causam grandes dificuldades, com exceções naturalmente. Os 

próprios jogadores da equipa é que são os nossos grandes 

adversários. Teremos nos treinos de mostrar que somos os 

melhores.” (Açoriano Oriental, 27 dezembro de 1993) 

Carlos Silveira comemora, em 2017, 25 anos de carreira, sendo inevitável fazer um 

paralelismo entre as suas referências/modelos e a sua longa carreira. 

“Sempre tive especial atenção pelos atletas que duraram longos 

períodos na alta competição. Que estiveram no topo muitos anos 

[…] Tive vários modelos (quer nos desportos individuais, quer 

coletivos) […] No voleibol Karch Kiraly, tinha características 

ímpares para a modalidade, atualmente é treinador, e quando 

entra num pavilhão sente-se respeito no ar […]Logo no início da 

minha carreira tive contato com um treinador da seleção cubana 
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que dizia “chegar ao topo é o mais fácil, manter-se lá é que é 

difícil”. Quem consegue é sempre admirado pelos seus pares”. 
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3.4 - Desenvolvimento da carreira 

O percurso de Carlos Silveira foi pautado por decisões e opções orientadas para 

desenvolvimento da sua carreira desportiva, seja através da antecipação dos obstáculos ou a 

definição de estratégicas. Assim, observou-se que sempre foi um atleta preocupado em 

competir com os melhores e fazer parte de equipas competitivas.  

“Fui um atleta preocupado em competir com os melhores e estar 

inserido em equipas competitivas, quando tinha de decidir/optar 

este princípio estava sempre presente. Acredito que foi 

fundamental este princípio para o desenvolvimento da minha 

carreira” 

Park, Lavallee e Tod (2013) referem, que a qualidade da transição desportiva dos atletas 

depende de um número significativo de fatores que podem ser agregados em aspetos 

relacionados com a qualidade da transição propriamente dita (identidade do atleta, autonomia 

na decisão de transição e nível de desenvolvimento do atleta) e dos recursos existentes durante 

a situação de transição (estratégias de apoio psicossocial, planeamento da transição, etc).  

 

“ O interesse do Sporting já era antigo. Falaram com os meus 

pais e eles deixaram a opção da escolha em ir com 13 anos para 

Lisboa nas minhas mãos. Aconselhei-me com várias pessoas e 

nessa altura optei por não ir […] Já com 15/16 anos, voltaram a 

manifestar interesse e aceitei, nessa altura a minha irmã tinha 

ido estudar para Lisboa e seria mais fácil a adaptação […] tinha 

a noção que ao chegar a uma equipa daquele patamar, tão novo, 

ia aprender muito e teria de esperar a minha oportunidades para 

jogar “ 

“ Tendo em conta a minha idade e o meu desenvolvimento como 

jogador, aceitei uma proposta do Castelo da Maia, devido ao 

projeto a médio/longo prazo que me apresentaram.”  
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“Há dois anos tive o convite para ir para o Sporting, não aceitei, 

tudo o que diz respeito ao voleibol eu é que decido […] Há outros 

valores que existem à nossa volta, a família, os amigos, o 

ambiente da nossa terra. Na idade que tinha, a mudança para 

mim iria ser muito difícil. Por tal motivo optei por ficar” 

(Açoriano Oriental, 07 de setembro de 1992) 

Ainda nos Açores, e menor de idade, assina o seu primeiro contrato  ao serviço da 

Associação dos antigos Alunos. Um processo, na altura, com bastante polémica, já que transitou 

de um clube rival na ilha e envolvia uma jovem promessa de 15 anos. A comunicação social da 

época acompanhava o processo: 

“A transferência do jovem Carlos Silveira do Volei Clube para 

os Antigos Alunos foi mantida em secretismo já mais de um mês 

que nos bastidores se falava no regresso do internacional cadete 

ao seu antigo clube. Tanto o jogador como a direção dos Antigos 

Alunos nunca comprovaram a mudança quando contactados […] 

o Volei Clube tudo fez para manter Carlos Silveira na equipa, 

mas a opção do jogador foi fundamental […] não se deve 

empolar com esta transferência, sob pena de endeusarmos um 

jovem com inegável valor, mas ainda em fase embrionária. […] 

irá enriquecer os seus conhecimentos e aperfeiçoar-se 

trabalhando com um técnico competente […]estes dois anos nos 

Antigos Alunos serão proveitosos para o jogador e para a 

equipa” (Açoriano Oriental, 13 de julho de 1992) 

O treinador da equipa que o contratou, Antigos Alunos, era o Búlgaro Vassilev, antigo 

selecionador da Bulgária, com muita experiência e respeitado na modalidade. Há data referia-

se na comunicação social sobre Carlos Silveira: 

“Eu espero muito do Carlos Silveira. Ele tem muitas coisas para 

aprender […] é um jogador com futuro. Julgo que enquanto ele 

tiver bons treinadores deve aprender aqui. Está no seu meio, com 

a sua família. Depois, sim, deve dar o salto para melhores 

equipas” (Açoriano Oriental, 08 de janeiro de 1993) 
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Passado um ano, Carlos Silveira, falava desse processo, e as razões da mudança de 

clube. Sendo subentendido, na sua intervenção, a ambição de carreira, assim como, a escolha 

em treinar com os melhores treinadores. 

“Não fiquei arrependido de ter feito a transferência. Foi, até, 

proveitosa a mudança. Trabalhei com um treinador reconhecido 

na Europa” (Açoriano Oriental, 17 de junho de 1993) 

 A assinatura formal de um contrato coincide com a sua especialização. Entre as 

transições mais marcantes que um atleta tem na sua carreira é quando tem de se especializar 

numa determinada modalidade (Cotê & Hay, 2002). Que será determinada por motivação 

intrínseca, emergindo um incremento no compromisso e responsabilidades com a modalidade 

e com o treino. (Bloom, 1985; Cotê & Hay, 2002; Ramadas et al., 2012). Na narrativa de Carlos 

Silveira, este momento surge como um compromisso com o seu sonho, focando-se de uma 

forma mais profunda, a partir desse momento, no objetivo de ser jogador profissional, tendo 

impacto significativo na sua carreira. Como refere Orlick (2009) a excelência no desporto, na 

escola, nas artes, nos negócios ou no nosso emprego começa com um objetivo em que vamos 

acrescentando empenho, dedicação e entrega. Na narrativa de Carlos Silveira constatamos um 

forte compromisso com o objetivo de ser jogador de voleibol. O compromisso é uma parte 

fundamental para obter a excelência, sem o qual seria difícil para o atleta desenvolver as suas 

competências (Redding & Nordding Bates, 2011). 

Bracht (2000) afirma que o conceito de rendimento está presente em toda a prática 

desportiva. Com isso, o atleta acaba por submeter-se a um sistema de vida, fazendo com que 

deixe de ter vida própria, para tornar-se um artefacto em busca da superação dos seus limites. 

Por decisão própria, o atleta precisa 

alcançar um domínio sobre si mesmo, que vai acontecer pelo treino contínuo.  

O momento de escolha e dedicação a apenas uma modalidade é vivido, normalmente, com 

muitas dúvidas, pois é a fronteira no qual o jovem vai “optar” por abrir mão de determinadas 

condutas (desportivas, sociais, etc.) em favor da especialização na modalidade desportiva 

escolhida. É aqui que começam a ser marcadas as diferenças em relação aos outros jovens. 

Após fazer uma opção, é difícil escolher novamente, pois o sistema vai “atando” o atleta 

e inserindo-o no contexto desportivo e competitivo específico da modalidade. O atleta começa 

a ter resultados, os pais e os pares orgulham-se e entusiasmam-se ainda mais. Os técnicos “vêm” 

o talento e incitam a mais dedicação…  
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Deste modo, vão-se edificando as condições para que o atleta seja definitivamente 

“aprisionado” pelo caminho do desporto de alto rendimento.  

 

“Sempre estive ligado ao deporto e quando me apercebi que 

tinha possibilidades de desenvolver capacidades que me 

levassem à prática da modalidade com alguma qualidade e nível, 

tentei conciliar o desporto com os estudos, mas a certa altura isso 

deixou de ser possível. Quanto mais eu tentava aplicar-me no 

desporto para melhorar as minhas qualidades, mais ia 

descurando a escola […] os estudos saíram prejudicados” 

(Correio dos Açores, 27 de agosto de 2000) 

“Consegui o estatuto de alta competição cedo mas não tive ajuda 

na escola por esse facto, praticamente servia para justificar as 

faltas quando tinha de viajar. Não havia interesse na escola em 

ter um “regime especial”. Embora soubesse que tinha direito a 

um horário compatível com a minha atividade, marcação de 

testes para outras datas, aulas de recuperação etc. Nunca 

usufrui. Naturalmente que foi muito difícil conciliar. Estágios da 

seleção, viagens de avião para jogar no continente, foi 

complicado naquela altura” 

A relação entre a escola e o compromisso com o desporto, no nível em que estava 

inserido, foi de todo um mau exemplo. Não houve a preocupação de acautelar, pela escola, os 

interesses escolar do aluno, apesar de ter na sua posse o estatuto de alta competição e 

consequentemente o enquadramento legal que a escola na altura tinha obrigatoriamente de 

cumprir. As condições sociais favoráveis e de proteção ao desenvolvimento do talento não 

estavam a ser cumpridas e de alguma forma estavam a ser desvalorizadas.  

Durante a sua carreira abdicou de muitas coisas, tal como estar longe da família, e 

sempre por opção, embora não considere que sejam sacrifícios, mas sim o que tinha que passar 

para atingir o sucesso.  

“Na minha opinião, não há sacrifício […] Abdicamos de umas 

coisas, por algo que nos dá prazer também, escolhemos porque 
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gostamos de estar nesta atividade […] Mesmo tendo de 

desenvolver o meu percurso fora da região, longe da família, foi 

uma opção. Houve momentos difíceis que tive de ultrapassar, foi 

uma escolha, uma opção”. 

Nascer numa região periférica, insular, crescer numa ilha e desenvolver uma carreira 

desportiva apresenta condicionalismos, há limitações para o contato com a realidade nacional 

(desportivamente). Durante o seu percurso inicial na região, e mesmo quando estava incluído 

nos trabalhos das seleções jovens, reconhece que colegas seus não tiveram oportunidade de 

participar noutros patamares competitivos.  

“Interação com outros contextos é necessário para evoluir, 

competitivamente a competição local era muito limitada […] 

Depois na região, a parte académica colocava-se acima da parte 

desportiva, os atletas tinham de fazer opções, não havia 

compreensão na escola pelos estudantes que dedicavam muito 

tempo ao treino”  

Na sua narrativa, aborda de uma forma crítica e limitadora a falta de ambição dos atletas 

regionais na formação, considerando algum complexo de inferioridade como condicionante de 

desenvolvimento, limitando a ambição, os sonhos e os horizontes. 

“Também existe o fator psicológico, na formação nas fases 

nacionais finais, eramos vistos como “coitadinhos” das ilhas, e 

os nossos atletas preocupavam-se em ganhar cá […] a 

competição com as equipas do continente já não interessava […] 

Falta promover o acesso competitivo adequado para diminuir o 

fosso com os atletas do continente” 

Carlos Silveira com 17 já mostrava a sua ambição, a sua força mental, a confiança nas 

suas capacidades para triunfar e a necessidade de enquadramento competitivo superior (clube) 

para evoluir. A forma como perceciona a sua evolução com jogador é a razão que (ainda em 

início de carreira), o leva a aceitar sair do seu ambiente e ir para Lisboa (Sporting). 

[…] no Sporting temos outras condições. O ritmo de treino é 

muito elevado devido ao índice tático e técnico de cada um. O 
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facto de ser dos Açores e ir para Lisboa não me torna inferior.” 

(Açoriano Oriental, 27 dezembro de 1993) 

 

Este aspeto vai ao encontro de Ruiz (2003) em que afirma ser necessário que o atleta 

tenha um desejo deliberado de melhorar e de compromisso com o treino e competição.   

Ruiz (2006) salienta que a competição, na fase de especialização, converte-se num fator 

chave como elemento de formação, favorecendo experiências competitivas mais ricas. 

O momento em que a alta competição é percecionada por Carlos Silveira condicionando 

o seu percurso é a chamada à seleção nacional sub 16 (tinha 13 anos), mas defende que o prazer 

com que efetuava os treinos foi crucial, para o seguimento para uma carreira de elite. Atingir 

os objetivos e metas propostas para o atleta era um desafio considerável.  

Por vezes, as expectativas positivas que se criam em volta do talento ou altas 

capacidades de um indivíduo impulsionam também o aparecimento de oportunidades e 

experiencias facilitadoras do desenvolvimento da excelência, sugerindo alguns autores a 

explicitação de variáveis como a sorte (e.g., Gagné, 2007). 

“Quando comecei não fazia a mínima o que era a alta 

competição. Jogava com prazer, pelas sensações que o desporto 

nos trás […] O momento em que me fez pensar na alta 

competição foi a ocasião em que fui chamada para os trabalhos 

da seleção nacional sub 16 (tinha 13 anos), com a possibilidade 

de disputar o campeonato do mundo da categoria”.  

Os pesquisadores continuam a discutir os constituintes fundamentais para o 

desenvolvimento da excelência (e.g Baker & Davids, 2006; Tucker & Collins, 2012). No 

entanto, a maioria coincide que o desempenho de nível superior não é viável sem um pacto a 

longo prazo de treino e prática (e.g, Howe, Davidson, & Sloboda, 1998; Starkes, 2000). As 

pessoas excecionais diferenciam-se pelo resultado da quantidade e qualidade da prática com a 

qual se envolvem, sendo que esta prática deve ser entendida como algo deliberado, ambicionado 

e desenvolvida declaradamente para elevar o desempenho do indivíduo (Ericsson, 2006; 

Ericsson et al., 1993; Ericsson & Lehmann, 1996). As investigações recentes sustentam que o 

desempenho de excelência é também consequência de um longo período de ligação em 

atividades específicas, organizadas e bem planificadas (Baker, Côté, & Deakin, 2005a), que 
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envolvem uma diversidade de práticas desportivas durante as etapas iniciais (Baker et al., 

2003a; Soberlack & Côté, 2003) e uma prática deliberada, em etapas de maior investimento, 

devidamente bem orientada com o expresso desejo de desenvolver características do 

desempenho (Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson et al., 1993). 

 

O reconhecimento da Região (das entidades oficiais) do seu percurso é baixo, não é 

condizente com a sua carreira de excelência. O voleibol não tem o mesmo impacto que o futebol 

na sociedade e, politicamente não é “angariadora de votos”. Praticamente foi a divulgação dos 

feitos que ia alcançando, pela divulgação da comunicação socia (jornais regionais). 

 “Em 30 anos de prática, os únicos reconhecimentos foram, 

praticamente, o prémio de mérito na gala do desporto, 1ª 

edição…há muitos anos e, a colocação da minha fotografia no 

pavilhão de maior afluência na ilha que procurou homenagear 

atletas que se destacaram em várias modalidades”. 

O Diretor Regional de Educação Física e Desporto da época, em declarações ao jornal 

Açoriano Oriental, referi -se aos objetivos da I Gala do Desporto Açoriano: 

“ […] Reconhecer publicamente o serviço prestado ao desporto, 

quer na sua promoção quer nos resultados […] Vão ser 

distinguidos atletas formados nos Açores que tenham obtido 

títulos nacionais, estejam a efetuar o percurso na alta competição 

ou participado nas seleções nacionais […] Entre os galardoados, 

figuram o futebolista Pauleta que neste momento representa os 

franceses do Bordéus e já conta com trinta e uma 

internacionalizações pela seleção nacional. O outro atleta que 

será distinguido é Carlos Silveira, com cento e oitenta e sete 

internacionalizações nos diversos escalões na modalidade de 

voleibol ” (2002, 28 de fevereiro, Açoriano Oriental) 

A promoção de exemplos para os mais novos, a valorização dos feitos, do esforço, não 

faz parte da estratégia desportiva da região. Se o é, “operacionaliza-se num plano teórico”. 

O melhor reconhecimento que se pode fazer é perpetuar os feitos pelas gerações futuras, 

nesse sentido o desenvolvimento desportivo regional tem isso em pouca consideração, a região 
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falha neste aspeto. Devia fazer parte da estratégia da região levar aos mais novos os feitos 

regionais (em vários domínios), devia fazer parte do desenvolvimento desportivo da região 

(mostrar exemplos de sucesso). 

Salienta-se os pressupostos de (Baker & Horton, 2004) que referem que a importância 

que um país, sociedade e cultura atribui a um determinado desporto, e seus atletas, tem uma 

influência preponderante no seu desenvolvimento e sucesso, bem como no desenvolvimento 

dos seus praticantes.  

Todas as opções e as transições no percurso foram sempre com o objetivo de progredir 

desportivamente e profissionalmente na carreira. Mesmo as opções de mudança de clube, como 

por exemplo, aceitar o convite para regressar aos açores em 2003 para um nível competitivo 

inferior ao que estava, foi sempre decidida por projetos a médio/ longo prazo no plano 

desportivo. Em declarações ao jornal O Jogo, após a equipa conseguir subir à divisão A1, Carlos 

Silveira fazia referência ao propósito do seu regresso aos Açores: 

“Está cumprido o grande objetivo, o título e a subida direta. 

Agora há que fazer uma análise deste percurso e planear o futuro 

na A1 de forma sólida e sustentada. Isto quer dizer, de acordo 

com o projeto que me apresentaram aquando do meu regresso, 

tentar garantir a manutenção na primeira época de contacto ao 

mais alto nível para depois pensar num patamar superior.” 

(2003, 20 de abril, O Jogo) 

O “despontar” da família mais próxima (casamento e nascimento das filhas) surge um 

novo paradigma na sua carreira: as decisões passam pela estabilidade familiar, implicando 

mesmo, a recusa de opções desportivamente aliciantes. 

“Estava na França e tinha várias propostas, financeiramente 

muito boas, alguns por contrato de mais de um ano (França e 

Polónia). Clube Kairós apresentou-me uma proposta com um 

projeto a médio/longo prazo, era aliciante, mas não passava pela 

minha cabeça regressar tão cedo, estava a dar-me bem lá fora, 

desportivamente e financeiramente […] Não estava no início da 

minha carreira, já tinha outros compromissos além do plano 

desportivo. Já tinha a Mariana e a segunda filha, a Eduarda, 

vinha a caminho. Na decisão de regressar e aceitar o convite do 
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clube Kairós, pesou muito a família, as minhas filhas e a minha 

esposa eram prioridade.” 

“Em 2015 surgiu a oportunidade de ir treinar para os estados 

Unidos, através de um colega americano, que jogou comigo. Ele 

está a treinar numa universidade e desafiou-me. Era muito bom 

e aliciante mas, teria de ir com a minha família, não era um 

projeto a um ano ou dois. A minha esposa é professora efetiva em 

S. Miguel, as pequenas já estão a crescer. Era uma mudança 

muito grande para todos” 

 

Carlos Silveira continua associado à modalidade como treinador e jogador, dando 

contributos com a sua experiencia e vivência desportiva para os atletas mais novos.  

“Hoje em dia, continuo ligado à modalidade como treinador. 

Sempre que sou chamado a contribuir com o meu conhecimento 

e com as minhas vivências desportivas faço com prazer, a nível 

escolar e em clubes”. 

No seu discurso, seja na narrativa ou nas suas intervenções na comunicação social 

regional deixa sempre a mensagem de otimismo, de acreditar nos sonhos, mas que nada 

acontece por acaso e sem contexto adequado. Destaca o trabalho na formação com foco na 

competência e valorização do atleta da região. Salienta sempre a qualidade do trabalho, o 

esforço e as condições. Sempre realista face aos objetivos, sejam eles dos jogadores ou dos 

clubes. 

 “Investimos nos recursos humanos, dos jogadores aos 

treinadores, tentamos criar condições de trabalho em que todos 

possam evoluir no seu conhecimento e capacidade […] O nosso 

objetivo maior será sempre o de ter uma equipa a competir ao 

mais alto nível de forma, a que os nossos jovens possam ter 

contato com o que de melhor se faz no país […] Com o bom 

trabalho feito no dia-a-dia na formação, principalmente nos 

escalões mais elevados, criando planos de trabalho em que os 

atletas juvenis e juniores vão tendo contato com o que se faz no 
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escalão sénior […] só o grau de exigência e de intensidade é que 

difere de escalão para escalão […] temos de ter em mente que 

para termos bons atletas temos de primar pela qualidade do 

trabalho que damos aos nossos atletas jovens” (2014, 05 outubro 

Correio dos Açores) 

Stambulova et. al (2009) referem que quando o atleta é bem-sucedido nas transições da 

sua carreira e sabe lidar com os momentos de crise das mesmas, as oportunidades de ter uma 

carreira longa no desporto e uma adaptação bem-sucedida na carreira pós atlética saem 

reforçadas. Habilita o atleta a estar mais recetivo e bem preparado para readaptar a sua vida e 

voltar às “normas sociais”. Isto é fundamental, já que os atletas levam necessariamente um 

estilo de vida e rotinas diferente para estarem no alto nível. 
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3.5 - O treinador Carlos Silveira e o desporto regional  

O seu início de carreira como treinador foi um desafio. O treinador Carlos Silveira surge 

cedo e de uma forma não prevista. Quando regressa (pela segunda vez) aos açores (Clube 

kairós) é para jogar, coordenar a formação e projetar o envolvimento social do clube. Ao 

segundo ano (após o regresso) é desafiado a acumular as funções de jogador e treinador da 

equipa sénior. Aceita o desafio embora reconheça que é uma tarefa desgastante jogar e treinar 

ao mesmo tempo. 

Subiu à 1º divisão e conseguiu a manutenção três anos consecutivos (feito único no seu 

novo clube). Face à conjuntura económica do país e da região, a contenção e o equilíbrio 

financeiro do clube, obriga a constituir uma equipa com a “prata da casa”. O seu maior desafio 

com os jogadores é mudar mentalidades, acreditarem no trabalho e acima de tudo acreditarem 

neles. 

“Tenho de dar grande mérito ao trabalho desenvolvido por um 

grupo de trabalho onde 85% dos intervenientes são amadores 

[…] Tentamos mostrar que é possível, também eles, lá estarem a 

jogar, logo que tenham vontade e se identifiquem com o trabalho 

(2014, 05 outubro Correio dos Açores) 

 

Relativamente ao nível desportivo regional observamos na narrativa a sua perspetiva. 

Para Carlos Silveira, no voleibol ou noutra modalidade desportiva coletiva, existe um défice 

qualitativo em relação ao continente.  

“No voleibol, e nas outras modalidades coletivas, 

comparativamente com os atletas do continente, estamos com um 

défice qualitativo. Mesmo dentro da região, entre ilhas, há 

diferenças qualitativas grandes…”. 

  A transmissão de conhecimentos e experiências é deficitária e o processo de formação 

está assente num modelo que não se altera nem evolui.  

“A nível regional, na minha opinião, há pouca reciclagem de 

treinadores. A transmissão de conhecimento é deficitária. O 
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processo de formação é assente num modelo estanque, não é 

pensado a longo prazo […] O atleta regional tem um índice 

competitivo muito baixo. Face a esta conjuntura, o processo de 

formação fica condicionado. O nível competitivo regional é muito 

baixo refletindo-se negativamente no seu desenvolvimento”. 

Ruiz (2003) refere que as competições quando apresentam muitos desequilíbrios, tende 

a levar ao abandono dos menos afortunados das atividades desportivas, e no caso dos mais 

afortunados, tende a promover uma diminuição de qualidade.  

“ No atual estado, os objetivos acabam por tentar ser campeão 

de ilha, esta falta de ambição dos agentes envolvidos, “cola-se” 

nos atletas, condiciona todo o processo”,  

Embora reconheça que é uma consequência dos quadros competitivos regionais. 

“Uma equipa regional na formação faz, por exemplo, 20 jogos 

por época muito desnivelados, isso não favorece o processo […] 

Nas modalidades coletivas é necessário competição regular, 

adequada, desafiante, competitiva, para promover evolução nas 

equipas e nos atletas […] Os melhores atletas estão dispersos 

pelas equipas, os jogadores que apresentem algum nível 

qualitativo têm pouco contato entre eles. Os melhores devem 

treinar com os melhores, para surgirem condições que favoreçam 

a sua evolução qualitativa […] É necessário o acesso a 

competições com nível qualitativo superior”. 

Os atletas de elite em formação têm de reunir a uma série de aptidões acima da média, 

uma grande capacidade de autorregulação (reflexão e autoavaliação) e uma atenção especial às 

exigências para chegar a um contexto de elite (Mills, Butt, Maynard & Harwood, 2012). O 

equilíbrio entre os participantes deve ser uma preocupação permanente para as pessoas 

responsáveis das organizações, Carlos Silveira, conhecedor profundo da realidade regional, 

assume a necessidade de rutura com o atual modelo de desenvolvimento desportivo regional, 

alterando os quadros competitivos (mais curtos) e a criação de centros para o rendimento, 

proporcionando condições favoráveis ao desenvolvimento dos talentos. 

 “De uma forma simplista, o ideal seria reduzir a competição 

local e depois criar condições em que os melhores pudessem 
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trabalhar com os melhores e competir noutro nível, ou seja, a 

criação de centros regionais para o rendimento…” 

Strachan, Côté e Deakin (2011), apontaram três particularidades elementares dos 

contextos que permitem uma evolução positiva dos jovens atletas, a saber: a existência de 

condições de treino apropriadas; a promoção de oportunidades para o desenvolvimento de 

competências físicas, pessoais e sociais e a ocorrência de interações acolhedoras e de suporte.  

O modelo atual procura o vencedor em termos regionais. Realçando as condições de 

insularidade. 

 “Este modelo não serve para formar atletas num nível 

qualitativo superior […] há condicionalismos que resultam da 

nossa insularidade”.  

Sugere que a região tem de criar “alternativas”, novas soluções. Sugerindo, como 

solução, a criação dos centros regionais para o rendimento.  

“Os atletas referenciados durante o processo poderiam usufruir 

de um enquadramento de desenvolvimento diferente, a nível 

técnico, competitivo, escolar, etc. Sempre com o objetivo de 

elevar as competências do atleta e do grupo, a longo prazo.”  

Um ambiente desportivo facilitador do desenvolvimento do talento, será um contexto 

capaz de facilitar aos atletas a elaboração de crenças e perceções acerca das suas competências 

(Jowett & Spray, 2013), que promovam a competência de analisar nas dificuldades 

oportunidades de crescimento (Tamminen, Holt & Neely (2013) e lhes promovam uma 

capacidade para lutar por objetivos, através duma constante adaptação (Elbe, Szymanski & 

Beckmann, 2005). 

“Não acredito na sorte, acredito no trabalho e nas 

oportunidades. Quando surgem, ou estamos preparados ou não. 

Se acreditarmos, não podemos ter medo de errar, saímos sempre 

mais fortes” 

Continua a jogar, ainda é preciso “saltar para a quadra” e mostrar como é aos mais 

novos! Embora gostasse de entrar no jogo pelo simples prazer de jogar…tal como começou. 

Vai continuar a jogar até o treinador Carlos Silveira não precisar dele! 
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 “Continuar a jogar depende muito da capacidade física que for 

apresentando. E uma questão de ter o bichinho da competição 

acordado, ainda anda cá […] A partir de agora faço conta a cada 

ano de cada vez. No final em função do desempenho, logo 

pondero se continuo ou não” (2014, 05 outubro Correio dos 

Açores) 
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IV: 1– Conclusão 
 

 

 

Num sistema fechado, onde todos os passos são 

devidamente controlados, é possível procurar, 

desencadear e estabelecer tais causalidades geradoras de 

previsibilidades, mas a vida humana, para mais quando 

contada à posteriori, assume-se como um sistema 

demasiado aberto para que se infiram tais certezas. 

(Rui Proença Garcia) 

 

 

Enquanto atleta de elite, o percurso desportivo do atleta é marcado pela iniciação, pela 

edificação de uma carreira desportiva e pelo afastamento – momentos que se distribuem no 

passado, presente e futuro. Cada uma destas fases tem particularidades próprias e a mudança 

entre elas impõe elevados desafios ao atleta que deseja alcançar a alta competição e ser 

reconhecido pelas suas capacidades. 

Aproveitando a história de vida do atleta Carlos Silveira, procuramos caracterizar os fatores 

que foram determinantes no seu trajeto de desenvolvimento, progressão e manutenção da 

carreira desportiva. 

A análise dos dados da narrativa do atleta em estudo emergiu cinco temas: a iniciação no 

desporto; os apoios; características pessoais; o desenvolvimento da carreira e o treinador Carlos 

Silveira e o desporto regional. 

O desenvolvimento da carreira é único, cada atleta tem uma história sua para contar. Por outro 

lado, a literatura sugere que alguns elementos são comuns nas várias histórias de vida. O início 

é uma fase crítica, moldada pelos pais, professores e treinadores que “guiam” as escolhas e 

oportunidades dos atletas. De igual forma, o início é recordado como um processo de 

socialização, agradável e motivador. 

Como impulsores iniciais e determinantes, constatamos o envolvimento social, manifestado na 

influência do pai, na escolha da modalidade e apoio proporcionado ao longo dos primeiros anos 

de prática. De igual forma, verificamos a importância das características do meio onde estava 
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inserido, já que permitiam uma prática desportiva constante, diversificada, divertida e em 

grupo. 

Notamos, a nível psicológico, uma grande motivação intrínseca, que conjuntamente com os 

seus primeiros treinadores, fez emergir um comportamento com a prática do voleibol de 

compromisso e uma vontade interior de melhorar constantemente. Observamos, também, que 

o prazer e o divertimento do jogo tiveram uma influência fulcral para superar as adversidades 

da carreira e manter um constante comprometimento com a modalidade e o desenvolvimento 

de uma mentalidade forte. 

 

Destaca-se, na sua história de vida o tipo de prática durante a infância, caracterizada por ser 

divertida, deliberada, diversificada e intensa (quantidade de prática). De igual forma, 

verificamos uma estimulação precoce na modalidade voleibol (meio familiar), sobressaindo o 

seu caracter divertido e automotivado. 

 

A investigação sobre as transições de carreira enfatiza a importância dos atletas estarem bem 

preparados para essas transições no desenvolvimento da carreira (Wylleman, Alfermann & 

Lavallee, 2004). Numa fase posterior do seu desenvolvimento, verificamos dois momentos 

determinantes: quando muito novo foi jogar com os seniores (13 anos) e a sua ida para o 

Sporting (campeão nacional naquele ano) com 16 anos. Nestes momentos, é de realçar os apoios 

dos pais, treinadores e clubes para o sucesso das transições, tendo em conta o nível competitivo 

e idade precoce. Constata-se, também, que a sua predisposição para treinar foi decisiva, a sua 

vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que pretendia.  

A análise da sua narrativa observamos, desde muito cedo, um enorme otimismo e crença em 

atingir os seus objetivos, achamos que esta forma de estar foi fundamental para ultrapassar os 

desafios que foram surgindo durante o seu percurso desportivo. Estudos psicológicos 

demonstraram que expetativas positivas têm uma relação direta com a motivação, felicidade e 

sucesso (Seligman et al., 2000). 

Cada etapa proporciona novas oportunidades e desafios, tendo em conta as capacidades e 

necessidades do atleta. Na sua história, o acesso a treinar e jogar num nível qualitativo superior, 
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revelou-se o catalisador da sua longa carreira. Aliás na sua análise à formação na região acentua, 

no seu discurso, a falta de oportunidades no acesso a competições de nível qualitativo superior. 

O prazer pela modalidade, associado a um espirito curioso e interessado sobre o treino, leva-o 

à função de treinador, que apesar de ter surgido cedo, foi algo natural face às suas características 

humanas e forma de encarar o desporto.  

A forma apaixonada com que está no desporto, a sua capacidade de analisar contextos, o seu 

interesse no treino e a sua experiencia é patenteada na sua análise ao desenvolvimento 

desportivo da região. Da mesma forma que crítica aponta caminhos. Não se acomoda, quer o 

melhor para a região, para o desporto, para o voleibol e para os jovens praticantes. 

 

A história de vida é um relato que nunca pode ser completado. As vidas continuam, são abertas 

a múltiplas narrações e interpretações diversas. 

Por fim, julgamos que com este trabalho, conseguimos um dos nossos objetivos iniciais, ou 

seja, descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira.  
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IV: 2 - Sugestões futuras 
 

 

 

No final desta dissertação sugerimos, e achamos pertinente, em futuros estudos: 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outro atleta da mesma época, mas 

que não tenha conseguido alcançar o êxito. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de 

diversas modalidades, da região. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de 

desportos individuais, da região. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de outras 

regiões insulares. 
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Resumo 

Este estudo pretende descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol 

Carlos Silveira, aproveitando a história de vida, contada na primeira pessoa, para determinar 

os elementos (fatores de treino, psicológicos e socioculturais), momentos e transições decisivas 

no seu desenvolvimento desportivo. 

Para tal, a sua narrativa de vida foi analisada para o apuramento dos principais elementos que 

influenciaram o jogador no seu percurso desportivo. De igual forma, foi realizada uma recolha 

de dados disponíveis nos meios de comunicação social, sobre matéria pertinente para o nosso 

estudo.  

Deste modo, colocou-se como questão de pesquisa: como se desenvolveu a carreira desportiva 

de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 

Os resultados do estudo sugerem, como impulsores iniciais e determinantes, o envolvimento 

social, a influência familiar na escolha da modalidade, e o apoio proporcionado ao longo dos 

primeiros anos de prática. Destaca-se o tipo de prática durante a infância, caracterizada por ser 

divertida, deliberada, diversificada e intensa. De igual forma, verificamos uma estimulação 

precoce na modalidade voleibol (meio familiar), sobressaindo o seu caracter divertido e 

automotivado. Notamos, a nível psicológico, uma grande motivação intrínseca, que fez emergir 

um comportamento com a prática do voleibol de compromisso e uma vontade interior de 

melhorar constantemente. Constata-se, também, que a sua predisposição para treinar foi 

decisiva, a sua vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que 

pretendia. 

Numa fase posterior do seu desenvolvimento, verificamos dois momentos determinantes: 

quando muito novo foi jogar com os seniores e a sua saída dos Açores. Nestes momentos, é de 

realçar os apoios dos pais, treinadores e clubes para o sucesso das transições. 

Palavras-chave: Carlos Silveira, excelência, carreira desportiva, história de vida.  
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Abstrat 
 

This study aims to describe Carlos Silveira's excellent sports course, taking advantage of the 

first person's life history to determine the elements (training factors, psychological and 

sociocultural), moments and decisive transitions in its development Sporty. 

For that, a narrative research was used with the application of an interview to determine the 

main elements that influenced the player in his sports course. 

Similarly, a collection of data available in the media, on relevant matters to our study. 

The results of the study suggest, as initial thrusters and determinants, social involvement, 

family influence in the choice of the sport, and the support provided throughout the first years 

of practice. 

We highlight the type of practice during childhood, characterized for being fun, deliberate, 

diverse and intense. Similarly, early stimulation in volleyball (family), standing out the fun and 

self motivation. 

 We note, in a psychological level, a large intrinsic motivation, which brought out a volleyball 

practice behavior of commitment and a willingness to improve constantly. Note, too, that his 

predisposition to train was decisive, his desire, satisfaction and effort, and the determination to 

achieve the goals.  

At a later stage of his development, we check two determinants moments: when very young 

was playing with the seniors and his departure of Azores. In these moments, it is worth noting 

the support of parents, coaches and clubs for the success of the transition. 

Key words: Carlos Silveira, excellence, career, life story. 
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1 - Introdução 

Os níveis de excelência alcançados por alguns atletas fornecem-lhes um status único. Esta 

particularidade tem sido objeto de estudos científicos sobre o desporto (Matos, Cruz, & 

Almeida, 2011). 

Este estudo pretende descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol 

Carlos Silveira, aproveitando a história de vida, contada na primeira pessoa, para determinar os 

elementos (fatores de treino, psicológicos e socioculturais), momentos e transições decisivas 

no seu desenvolvimento desportivo. 

Apesar do interesse na investigação deste tema, a definição de excelência tem sido uma tarefa 

difícil e controversa (Ruiz, Sanchez, Durán, & Jiménez, 2006). De acordo com Matos et al. 

(2011) a excelência é geralmente confrontada com a coexistência de termos como alto 

desempenho, elite, talento e expertise.  

Como resultado, a investigação sobre a excelência proporcionou dois paradigmas de análise 

diferentes, com base nas suas dimensões multidimensionais e o atleta. A este aspeto, salienta-

se uma perspetiva que se baseia em metodologias com carácter monodisciplinar centrado na 

conceção de ferramentas que têm como finalidade a redução de uma única variável, a 

discriminação. Para estes estudos, a excelência representa uma consequência de herança 

genética do individuo e assumem a necessidade de selecionar e encontrar atletas que já são 

geneticamente predispostos a um determinado desporto (Calvo, 2003). 

Existam igualmente, estudos que enfatizam a perspetiva construtivista ao utilizar metodologias 

qualitativas, para a análise da evolução do atleta no caminho para a excelência (Lorenzo & 

Sampaio, 2005). Esta perspetiva assume o desenvolvimento do individuo em relação com as 

condições / ambiente.   

Esta investigação terá por base uma metodologia do tipo qualitativo assente na recolha e análise 

bibliográfica e documental, constituindo, por isso, um estudo interpretativo fruto de uma análise 

narrativa. Num primeiro momento do estudo procedeu-se a um levantamento bibliográfico de 
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aspetos históricos para descrever o percurso desportivo do jogador de voleibol Carlos Silveira, 

que servisse de base à contextualização e enquadramento da narrativa do atleta. 

Deste modo, colocou-se como questão de pesquisa: como se desenvolveu a carreira desportiva 

de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 
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2 - Objetivos 
 

2.1 - Objetivo geral 

O nosso estudo tem como objetivo geral analisar a carreira desportiva de um atleta de alta 

competição açoriano. 

 

2.2 -Objetivos específicos 

 Descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira. 

 Através da sua história de vida, determinar os elementos, momentos e transições 

decisivas no seu desenvolvimento desportivo. 

 Descrever a sua perspetiva sobre a formação desportiva nos açores. 
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3 -Revisão Bibliográfica 
 

3.1 - Conceito de excelência 

Barbara Forrest define a excelência na Enciclopédia Internacional de Ética como o “mais alto 

funcionamento intelectual e moral do ser humano, onde para os gregos antigos, o sinonimo de 

virtude significa o desempenho efetivo de alguma coisa” (Forrest 1995, página 292). 

No desporto, assim como noutros contextos de realização (e.g., ciência, música ou artes), 

alcançar a excelência torna-se o principal objetivo de muitos indivíduos ainda que, só uma 

“pequena parte”, consiga realmente alcançar e manter-se “no topo” (Gagné, 2007). 

A análise dos estudos da excelência em contextos desportivos verifica-se que este fenómeno 

tem sido associado a variáveis de carácter social e contextual, à prática deliberada, às 

competências percetivo cognitivas e a variáveis psicológicas de natureza motivacional, afetiva 

e emocional (Matos, Cruz, & Almeida, 2011). 

No âmbito do desporto, existem termos como “expertise”, “eminence”, “expert performance”, 

alto rendimento, elite, mestria e talento, com algo em comum, a qualidade de ser superior 

(Matos, Cruz, & Almeida, 2011). 

Na literatura existem três linhas de pesquisa com base em três modelos concetuais sobre a 

excelência no desporto, as perspetivas sobre a sobredotação, que estão associadas aos conceitos 

de talento e elevadas habilidades ou superioridade intelectual (Almeida & Oliveira, 2000; 

Gagné, 2004; Sternberg, 1998, 2001, 2005); as perspetivas em torno da sabedoria, que resultam 

da integridade das experiências pessoais e profissionais (Baltes & Kunzmann, 2004; Barros-

Oliveira, 2006; Jordan, 2005; Staudinger, Maciel, Smith, & Baltes, 1998); e as perspetivas 

relacionadas com a expertise, que destacam essencialmente, o papel da experiência, prática 

deliberada e a comparação entre os peritos e não peritos (Ericsson, 2005; Ericsson & Charness, 

1994; Ericsson, Krampe, & Tesch-Römer, 1993; Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson & Ward, 

2007; Williams & Ericsson, 2005). 

 



Capitulo I: Revisão Bibliográfica 

 

- 6 - 
 

Por outro lado, de acordo com Bento (2006) um campeão representa um padrão de performance 

de excelência, da moral e, que sabe agir em conformidade. Ou seja, os conceitos de excelência 

e performance estão relacionados com a vontade, com a perservança, honestidade e correção.  

Tendo em conta que a excelência desportiva é um fenómeno multidimensional e multiplicativo, 

deve ser entendida como uma perspetiva bio-psico-socio-axiológica (Burges & Naugthon, 

2010; Simonton, 2001). É, pois, um conceito dinâmico que foi evoluindo ao longo do tempo, 

embora tenha que ser validado através dos construtos sociais e culturais (Calleja & Lorenzo, 

2010). 

A teorização sobre a expertise ao nível do desporto implica que o atleta tenha um compromisso 

de prática intensiva para alcançar um rendimento excecional. Este pressuposto, tem sido testado 

em vários domínios de realização (Baker et al., 2003a, 2003b; Baker, Horton, Roberstson-

Wilson, & Wall, 2003; Kalinowski, 1985; Monsaas, 1985; Hogges & Starkes, 1996; Sánchez, 

2002; Sáenz-López, Ibáñez, Giménez, Sierra, & Sánchez, 2005; Starkes, Deakin, Allard, 

Hodges, & Hayes, 1996). 

 

3.2 - Fatores de desenvolvimento da excelência no desporto 

De acordo com Planes (2004), o sucesso que alcançamos na vida pode ser medido a partir de 

dois pontos de vista diferentes, ou seja, manter-nos em estados emocionais positivos, onde a 

felicidade pode ser medida como um estado de espírito e o grau de realização dos nossos 

objetivos, que pode ser medido através da forma como alcançamos os nossos desejos e 

aspirações mais profundas.  

A excelência pode ser desenvolvida a partir da interação bem-sucedida de um conjunto de 

fatores e restrições de ordem interna e externa (Barreiros et al., 2013; Bloom, 1985, Ruiz et al., 

2006). 

A perspetiva holística defende a necessidade da interação entre diversos fatores que contribuem 

para a excelência (Davids & Baker, 2007, Phillips et al., 2010). Ou seja, a interação bem-

sucedida das características pessoais como os aspetos psicológicos, genéticos e de preparação 

desportiva com os fatores externos relacionados com o maio ambiente, oportunidades / 
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recursos, família e os aspetos culturais, designados como fatores primários e secundários pode 

conduzir à excelência do desportista. 

A perspetiva holística analisa as carreiras atléticas como uma interação reciproca entre o 

desenvolvimento no domínio atlético e o desenvolvimento noutras áreas, tais como a área 

psicológica, psicossocial, académica e vocacional (Stambulova et al., 2009; Wylleman & 

Lavalle, 2004). 

Wylleman & Lavalle (2004) demonstraram como as pessoas atuam em diferentes estágios de 

desenvolvimento, ou seja, na fase de iniciação, na família, aos pais e treinadores na fase de 

desenvolvimento para o treinador e parceiros no estágio de mestria.  

Por outro lado, a perspetiva ecologia holística formulou uma teoria ecológica ambiental do 

desenvolvimento humano, através da qual, existe um conjunto de fatores que variam de micro 

a macro ambientes. Bronfenbrenner (2005) utilizou a expressão ecologia para se referir à inter-

relação entre o indivíduo e o seu contexto. Nas últimas publicações, salienta-se que o 

desenvolvimento é afetado pelo complexo inter-relação entre o processo, a pessoa, contexto e 

tempo. Este modelo reconhece que a pessoa afeta e é afetada pelo contexto (Bronfenbrenner, 

2005; Krebs, 2009). 

Alguns estudos de investigação têm analisado os ambientes de desenvolvimento de talentos e 

os ambientes que sustentam a consolidação do talento atlético (Martindale et al., 2007; Larsen 

et al., 2013). 

 

3.2.1 - Fatores de treino 

Os investigadores continuam a debater os elementos principais para o desenvolvimento da 

excelência (e.g Baker & Davids, 2006; Tucker & Collins, 2012). No entanto, a maioria 

concorda que o desempenho de nível superior não é possível sem um compromisso a longo 

prazo de treino e prática (e.g, Howe, Davidson, & Sloboda, 1998; Starkes, 2000).Os indivíduos 

excecionais, diferenciam-se pelo efeito da quantidade e qualidade da prática com a qual se 

envolvem, sendo que, esta prática, deve ser percebida como algo intencional, desejado e 

desenvolvida declaradamente para aumentar o desempenho do indivíduo (Ericsson, 2006; 

Ericsson et al., 1993; Ericsson & Lehmann, 1996).As pesquisas recentes suportam que o 
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desempenho de excelência é também corolário de um longo período de envolvimento em 

atividades específicas, sistemáticas e bem planificadas (Baker, Côté, & Deakin, 2005a), que 

envolvem uma diversidade de práticas desportivas durante as etapas iniciais (Baker et al., 

2003a; Soberlack & Côté, 2003) e uma prática deliberada, em etapas de maior investimento, 

devidamente bem orientada com o expresso desejo de desenvolver características do 

desempenho (Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson et al., 1993). 

O papel do treinador é estabelecer e manter a cultura ambiental, ajudando a socializar os novos 

membros na cultura. Alguns estudos salientam que os atletas por serem membros do meio 

ambiente, desenvolvem um conjunto de competências e características que ultrapassam em 

muito as competências como a autonomia, responsabilidade e formação, a resiliência e as 

habilidades sociais. Este pressuposto, suporta a afirmação de Stambulova et al. (2009), de que 

os campos paralelos do desenvolvimento do talento e o desenvolvimento da carreira estão 

associados no objetivo de desenvolvimento de talento.  

Estes recursos não estão limitados às competências e aptidões específicas do desporto, mas sim, 

incluem um conjunto de habilidades para a vida, como a capacidade a carreira do desporto um 

capital para a vida (Henriksen, 2010). 

De salientar que, a perspetiva da aprendizagem social pode apoiar a compreensão mais profunda 

das relações como contextos de aprendizagem e desenvolvimento ao longo da carreira e, os 

seus resultados de aprendizagem. Um conjunto de investigadores em psicologia educacional 

rompeu com a perceção tradicional de saber e aprender como propriedades do indivíduo e a 

mente, uma premissa que separou o aluno e o contexto. Em substituição, promoveram uma 

visão, de que a aprendizagem é sempre contextual e situada (Barab & Plucker, 2001; Wenger, 

1998).  

De acordo com Barab & Plucker (2001) e Wenger (1998) (p. 173), 

“Aprender é mais do que simplesmente receber um corpo de conhecimento factual; em vez 

da aprendizagem ser um processo que envolve uma pessoa diferente, diz respeito às 

possibilidades de interagir com outras pessoas e com o meio ambiente ... Talento 

Desenvolvimento, neste caso, envolve a construção de novas identidades como o indivíduo 

torna-se inculto numa comunidade de aprendizes. O indivíduo não é mais o mesmo 

indivíduo com novas habilidades, mas é uma nova pessoa que tem se tornado mais culto 

na prática do ensino” 
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Em relação ao desporto os processos de aprendizagem dos atletas são observados não só como 

processos psicológicos e cognitivos através da instrução do treinador, mas igualmente como o 

resultado da participação dos atletas em diferentes comunidades de prática, e que engloba “um 

conjunto de pessoas, atividade e mundo, ao longo do tempo e em relação com os aspetos 

tangenciais e comunidades de prática” (lave, 1991 cit in Louise et al., 2014, p. 98). 

Os estudos sobre os aspetos psicossociais do desenvolvimento de talentos demonstraram que o 

desenvolvimento dos atletas é influenciado pelo papel desempenhado pelos pais, irmãos, 

treinadores, atletas pares e as outras pessoas neste processo (Christensen el al., 2011). 

Tendo em conta estes pressupostos, a literatura sobre as carreiras atléticas e os ambientes de 

desenvolvimento do desporto demonstrou que aprender a tornar-se um atleta de elite e aprender 

a pertencer ao desporto de elite, são processos embutidos em diversos contextos (Christensen 

el al., 2011). 

De acordo com o estudo de Louise et al. (2014) algumas pessoas-chave foram enfatizadas como 

significativas pelos atletas devido ao apoio direcional e as correções técnicas no desporto de 

excelência.  

 

3.2.2 - Fatores psicológicos 

Nos últimos trinta anos, houve um aumento do crescimento na pesquisa psicológica sobre o 

desenvolvimento de carreira dos atletas, transições e aconselhamento (Côté, Lidor, & Hackfort, 

2009, MacNamara, Button, & Collins, 2010). O estudo da motivação é importante para o estudo 

da excelência no desporto de elite. Nos desportistas como noutras esferas de aquisição de 

habilidades, as melhorias estão relacionadas com a capacidade de desempenho (Devinder, 

2008; MacNamara, Button, & Collins, 2010). A motivação intrínseca e extrínseca representa 

uma associação significativa nos atletas de alto nível. Os indivíduos com motivação extrínseca 

estão envolvidos numa determinada atividade ou desporto para as recompensas e sucesso. 

Atuam para o status de pertencer a uma equipa e para as recompensas financeiras que podem 

obter. Na motivação intrínseca, o atleta está envolvido no desporto pelo amor, satisfação e 

prazer que o desporto trás. Dão preferência ao desafio e busca pela excelência (Kamlesh, 2011). 

Embora a preparação psicológica seja um componente por vezes, negligenciado por atletas e 

treinadores, alguns estudos demonstraram que a prontidão mental sentida pelos atletas é um dos 
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elementos mais importantes no seu desempenho. Estes componentes psicológicos que 

influenciam o desempenho do atleta são: stress; ansiedade; habilidades de regulação da tensão; 

a agressão. 

O stress e o desempenho desportivo não são um produto da fisiologia, os fatores psicológicos 

são significativos na determinação do desempenho. Embora, cada atleta tenha um determinado 

nível de stress necessário para otimizar o jogo. Este nível está dependente de experiências 

passadas, respostas de adaptação e genética. O stress durante o desporto, como em qualquer 

situação da vida, pode ser agudo, episódico ou crónico. Para a maior parte dos atletas o stress é 

geralmente, episódico, seja durante a competição de um jogo de amigos, ou um jogo de 

campeonato. Embora o stress agudo possa ser considerado como um desafio e, que se não for 

aproveitado pode evoluir para um stress episódico e, prejudicar a longo prazo o desempenho 

(Kamlesh, 2011). A relação entre o stress e o desempenho tem sido representada através da 

curva de resposta ao stress criada por Nixon (1979). Além de que, a pressão como um fator de 

stress importante, influência na resposta do individuo ao stress. O autor, criou um gráfico do 

stress, através de uma curva de desempenho que explica como o stress afeta o desempenho em 

termos teóricos. A curva demonstra que à medida que o nível de stress aumenta, o nível de 

desempenho também aumenta, até ao ponto de tensão saudável. De salientar que, perto do ponto 

de fadiga, uma área que se designa por Zona de Conforto, onde o individuo pode fazer a gestão 

do stress e facilitar bons níveis de desempenho. Seguidamente, como o stress começa a ser 

percebido como excessivo, o individuo atinge um ponto de fadiga, altura e que os níveis de 

desempenho começam a diminuir. Os fatores de stress como a pressão e necessidades podem 

facilitar uma melhor resposta ao stress e, portanto, os níveis de desempenho. Pode-se dar o 

exemplo de um jogador de basquetebol que tenta correr mais rápido, e atirar um tiro em três 

pontos, e consegue através da pressão que obtém do público, a pontuação e os adversários 

difíceis. No momento em que o stress é percebido como incontrolável, o individuo experimenta 

uma diminuição gradual para os níveis elevados de desempenho, causando um declínio na 

produtividade e entusiasmo como resposta ao stress.  

A ansiedade é um estado bastante perturbador da mente, reatividade emocional, excitação, 

nervosismo e um irreal e desagradável estado da mente. Ao nível do desporto, a ansiedade 

torna-se um componente essencial de qualquer situação e sem ela não pode haver desempenho 

competitivo. Nem ao nível muito alto, nem muito baixo, a ansiedade é condutora de 

desempenho desportivo, pois produz melhores resultados. A ansiedade apresenta implicações 
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psicológicas e fisiológicas no desempenho desportivo. Uma vez despertada, o atleta tem 

dificuldade de se concentrar no seu jogo, principalmente, devido à constante incapacidade do 

sistema nervoso que causa uma tensão fora do normal.  

A capacidade do jogador em monitorizar e julgar situações corretamente é reduzida, isto 

porque, o seu mecanismo de processamento de informação fica cada vez mais stressado, 

resultando numa resposta errada e lenta, mesmo em situações emergentes. Sob esta condição, 

o atleta não está focado, deseja fazer algo, mas faz outra coisa diferente, perdendo o controlo 

sobre o seu corpo e mente. A associação entre a ansiedade e o desempenho atlético tem sido 

objeto de diversas teorias. A teoria da unidade de condução em 1943, e a teoria da U-Hipótese 

invertida ou o nível ótimo de excitação em 1962.  

Relativamente às habilidades de regulação da tensão, o nível de tensão de um atleta numa 

competição em particular consiste em duas partes, o seu nível básico de tensão e o aumento da 

situação de tensão devido à concorrência. Um nível elevado de tensão básica faz com que o 

atleta sob o impacto percebido de uma concorrência iminente ou durante uma parte crítica da 

competição. O modelo Invertido-U é geralmente utilizado para descrever a influência da 

ativação excitação/tensão no desempenho (Ashwani, 2015). O modelo Invertido-U assume que 

o desempenho do atleta perderá em qualidade se o nível de tensão for mais baixo ou mais alto, 

embora o nível ótimo de ativação excitação, tensão ou motivação é aquele em que o atleta 

executa no seu melhor ou perto do seu máximo. Este nível ótimo varia de atleta para atleta e 

depende do desporto e na interpretação da excitação corporal (Ashwani, 2015). 

A agressão representa o comportamento ou a disposição forçada, hostil ou atacante. Pode 

ocorrer por retaliação ou sem provocação. Nas ciências sociais e comportamentais, a agressão 

é uma intenção de causar um dano ou um ato de aumentar o domínio social relativo. Neste 

contexto, o comportamento pode ser predatório ou defensivo entre membros de diferentes 

espécies. A agressão pode ser uma variedade de formas e pode ser físicos ou ser comunicada 

verbalmente ou não verbalmente. A agressão é diferente do que se considera assertividade, 

embora estes termos sejam geralmente utilizados em forma de intercâmbio, nomeadamente no 

vendedor agressivo. A agressão define-se como as ameaças e/ou ações para um determinado 

individuo e excluir as exibições de ameaça. Em animais, os comportamentos agressivos são um 

meio de comunicação, ou como disputa de território e alimentação. Ao nível de agressão no 

desporto, existem teres pontos de vista diferentes que visam a explicação da agressão violenta, 
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tais como, a teoria biológica, proposta por Konrad Lorenz, que contextualiza a agressão como 

uma característica humana básica e inerente. Através deste contexto, o desporto é visto como 

uma forma de descarga de agressão construída, uma válvula de segurança, e a teoria psicológica 

que assume que a agressão é causada pela frustração, é situacional.  

 

3.2.3- Fatores socioculturais 

Os atletas de elite são socializados na cultura do seu desporto específico e a cultura da elite 

desportiva. O papel dos pais, irmãos, treinadores e outros é importante. De acordo com Bloom 

as famílias dos atletas de elite têm valores de realização e apoiam o valor dos seus membros 

atletas.  

Cotê identificou que a família desempenha um papel importante, inclusive para mudar o curso 

de vida dos atletas, fornecem apoio emocional, informativo e prático essencial  

O desenvolvimento de uma estrutura de apoio social através da criação de fortes laços de 

amizade, de camaradagem entre pares é essencial para a transmissão de conhecimentos, 

experiências importantes, superação de dificuldades, comprometimento com a prática e a 

consequente evolução dos seus desempenhos (Horton, 2004, Bloom, 1985, Côté et al., 2003, 

Morgan & Giacobbi, 2006). 

As amizades entre os pares constituem um importante valor agregado e são determinantes para 

o desenvolvimento e a manutenção da excelência ao longo da carreira dos atletas (Backer & 

Horton, 2004; Côté et al., 2003). 

Do mesmo modo, a importância que um país, sociedade e cultura atribui a um determinado 

desporto tem uma influência preponderante no seu desenvolvimento e sucesso (Baker & 

Horton, 2004), bem como no desenvolvimento dos seus praticantes.  
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3.4 - Modelos de desenvolvimento desportivo dos atletas 

Existem uma série de modelos de desenvolvimento concebidos para otimizar o talento 

desportivo ao nível superior. O conceito mais simplista de desenvolvimento de modelo do 

desporto é um modelo de continuidade para o desenvolvimento de talentos. Diversas versões 

do Modelo de Pirâmide são caracterizadas por uma base de taxas de participação de atividades 

com diminuição da participação, à medida que os níveis de desempenho aumentam. A teoria da 

aproximação da pirâmide do desenvolvimento do desporto exige que a educação física onde as 

habilidades básicas do movimento são inicialmente ensinadas. Estas habilidades são 

desenvolvidas em ambientes cada vez mais exigentes e competitivos (Côte et al., 2009). 

O Modelo Diferenciado de Superlotação e Talento (DMGT) planeia uma clara distinção entre 

as habilidades naturalmente destreinadas (dons) e as habilidades desenvolvidas (talento). Gagné 

(1993 cit in Lloyd et al., 2015) refere que para um individuo traduzir um dom em talento, deve 

desenvolver as competências adequadas para se envolver na aprendizagem sistemática. Deve 

por isso, desenvolver as suas capacidades intelectuais, criativas, socio-afetivas e aptidões 

sensoriomotoras para maximizar o talento. De acordo com o autor, a intensidade da prática deve 

aumentar em relação ao nível de talento procurada pelo atleta. 

A premissa de desenvolver o indivíduo através de um conjunto de aptidões pode ser aplicada 

ao desenvolvimento atlético de longo prazo.  

Outro modelo de desenvolvimento de talentos, o Modelo de talento e Desenvolvimento no 

desporto baseia-se na investigação no domínio do desenvolvimento de educação física e os 

investigadores concluíram que o processo de desenvolvimento é de natureza multidimensional. 

O objetivo é melhorar as habilidades cognitivas, criativas psicomotoras, interpessoais e 

intrapessoais (Lloyd et al., 2015). 

A prática é contextualizada como um atributo importante de talentos futuros no modelo 

proposto por Bailey e Morley (2010), em que os processos de desenvolvimento de talentos são 

uma forma holística de maximizar as oportunidades de os atletas permanecerem envolvido no 

desporto. 
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O modelo de desenvolvimento a longo prazo do atleta, adotado por diversas associações 

desportivas de todo o mundo, alinha mais estritamente a prescrição do treino com o tempo e o 

ritmo de maturação, em oposição com a idade cronológica.  

De acordo com Balyi (2002), o modelo Long-Term Athete Development é conduzido pelo 

desenvolvimento dos participantes e, com base na alfabetização física do individuo 

(competência de movimento). Este modelo está alinhado com desempenho desportivo de alguns 

países em vez da participação geral.  

O modelo Long-Term Athete Development é importante ao considerar as variações individuais 

na maturação em vez da idade cronológica do atleta. Apesar da aceitação deste modelo, pelas 

diversas associações desportivas e no âmbito da literatura geral, as críticas recentes no campo 

académico têm questionado a sua visão rígida do desenvolvimento atlético, e por esta razão, o 

modelo carece de evidências empíricas reais (Bloemers et al., 2012). 

 

3.4.1 - Modelo de participação e desenvolvimento desportivo do 

atleta 

Através da análise da literatura, os modelos teóricos do desenvolvimento desportivo baseiam-

se em duas categorias, as transições da carreira desportiva e o talento/perícia (Bruner, Erickson, 

Wilson & Côté, 2010). 

Os primeiros modelos que se inspiraram no trabalho de Schlossberg (1981), no âmbito da 

orientação psicológica e pela definição de transição como um evento que resulta na modificação 

do pensamento do indivíduo sobre si mesmo e sobre o mundo. A partir desta altura, tem sido 

disponibilizado uma base para a pesquisa sobre as transições na carreira desportiva, 

consideradas como fases de mudança normativas, ou seja, a especialização, transição de júnior 

para sénior, e não normativas, as lesões, mudanças de clube ou treinador (Alfermann & 

Stambulova, 2007), 

Assim, com base nesta perspetiva teorética, surgiram dois modelos na literatura, o primeiro o 

modelo analítico da carreira atlética por (Stambulova, 1994), que se baseia em seis transições: 

Transição de júnior para sénior; Transição de amador para profissional; Transição do auge da 
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carreira para a fase final; Transição para a formação mais intensa no desporto; Início da 

especialização desportiva; Final da carreira. 

Este modelo, destaca como aspeto principal o confronto do atletas, relativamente às exigências 

particulares de cada transição. Neste contexto, um conflito eficaz ou ineficaz implica a vivência 

de transições bem-sucedidas ou de crise. E, neste caso, os atletas têm que lidar com as 

consequências e os custos do fracasso.  

O segundo modelo, de Wylleman & Lavallee (2004), complementa o modelo de Stambulova 

(1994), pois para além de dar importância às transições relacionadas com o desporto, defende 

uma abordagem multidimensional e holística do indivíduo. Integra alguns fatores que estão para 

além da sua interação com o contexto desportivo e considera como basilar, as exigências e 

efeitos a que o indivíduo está sujeito fora do campo do desporto.  

Wylleman & Lavallee (2004) destacam três transições desportivas: O desenvolvimento que 

ocorre da infância, até à idades adulta, passando pela adolescência (nível psicológico); As 

mudanças nas relações e o suporte de outros significativos, como pais irmãos, treinadores e 

colegas (nível psicossocial); Progressão dos atletas do ponto de vista educacional ou 

profissional (nível académico-profissional). 

O Modelo de Participação e desenvolvimento Desportivo do Atleta teve origem na investigação 

de Côte (1999) sobre a influência da família no desenvolvimento do talento e, com base nos 

trabalhos de Bloom (1985) e Ericsson et al. (1993). Este modelo, destaca aspetos como o prazer, 

divertimento e motivação englobados numa perspetiva que concebe o desenvolvimento 

desportivo através de três fases: (a) anos de diversificação, (b) anos de especialização e (c) anos 

de investimento. 

Durante o decorrer destas fases, o modelo destaca a forma como os atletas se desenvolvem 

através de padrões específicos de treino e como são profundamente influenciados por outros 

mais significativos. O desenvolvimento deste modelo, processou-se em quatro etapas ao longo 

dos últimos dez anos. A primeira etapa envolveu a conceção de um enquadramento concetual 

original relacionado com o desenvolvimento desportivo, baseado em entrevistas com atletas, 

pais e treinadores (Côte, 1999), que estava em conformidade com os resultados de outros 

estudos qualitativos (Bloom, 1985, Carlson, 1988) 
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Na segunda etapa, foi desenvolvida uma metodologia retrospetiva quantitativa (Côté, Ericsson 

& Law, 2005), com o intuito de testar os principais pressupostos do modelo, que propiciou a 

realização de inúmeros estudos com peritos e não peritos (e.g., Baker, et al., 2003; Baker, Côté 

& Abernethy, 2005). 

 

3.4.2 - Teoria de competências psicossociais e ambientais  

 

Na área do desporto, Griffin e Keogh utilizaram o temo “confiança de movimento” para traçar 

um sensação de adaptação do individuo numa situação.  

A crença ou o grau de convicção que os indivíduos possuem é a sua capacidade de ser bem-

sucedido no desporto. Alguns termos estão relacionados com a autoconfiança, mas não com a 

construção do autoconceito que representa uma visão composta de si mesmo e, desenvolvida 

através da avaliação de experiencias e interações sociais.  

O interesse sobre a compreensão da excelência estimulou a investigação sobre as competências 

dos atletas de sucesso, para além das características físicas. Neste sentido, Morgan (1978) e 

Morgan & Costill (1972) desenvolveram as primeiras investigações sobre o tema, analisando 

as características fundamentais da personalidade dos atletas de elite de várias modalidades. 

De acordo com os autores, os desportistas de êxito evidenciaram um perfil psicológico do tipo 

“iceberg”, com resultados menores à média nos fatores negativos como a tensão, depressão, 

raiva, fadiga e confusão, assim como a presença de resultados mais elevados na força 

psicológica.  

Outros autores salientam a existência de competências percetivo-cognitivas dos atletas com 

desempenhos superiores (Hodges, Huys, & Starkes, 2007; Williams & Ward, 2003). Segundo 

estes, a superioridade em processos cognitivos, como a memória, perceção e antecipação, estão 

associados a desempenhos superiores.  

As recentes investigações assinalam a existência de fatores e processos psicológicos de origem 

mais motivacional, afetiva e disciplinar, na concentração e focalização da atenção 

(Connaughton, Wadey, Hanton, & Jones, 2008; Duda & Treasure, 2006; DurandBush & 
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Salmela, 2002; Gould, Dieffenbach, & Moffet, 2002; Holt & Dunn, 2004; Ruiz, Sánchez, 

Durán, & Jiménez, 2006). 

Existem, assim, três necessidades, de competência (Harter, 1978; White, 1963), parentesco 

(Baumeister & Leary, 1995; Reis, 1994), e autonomia (Deci, 1975), que são essenciais para 

simplificar o funcionamento ótimo das tendências naturais para o crescimento e integração, 

bem como para o desenvolvimento social e bem-estar pessoal.  

Os fatores ambientais que impedem ou prejudicam a automotivação, funcionamento social e 

bem-estar pessoal, têm sido bastante explorados. A pesquisa sugere que esses danos podem ser 

mais parcimoniosamente descritos em termos de três necessidades básicas psicológicas.  

A Teoria da Autodeterminação procura os ambientes sociais que são considerados contrários 

em relação a estas tendências. Os métodos experimentais utilizados em grande parte por esta 

teoria, utiliza variáveis contextuais diretamente manobradas pelos seus efeitos, tanto nos 

processos internos como nos comportamentais. A utilização de modelos experimentais permite 

especificar as condições através das quais as pessoas crescem internamente (Connaughton, 

Wadey, Hanton, & Jones, 2008). 

Em síntese, e excelência deve ser observada como um todo indivisível integrando a ação que 

se desenvolve através da interação de um conjunto de fatores. Neste contexto, o processo de 

aquisição, desenvolvimento e manutenção da excelência no desporto, representa um processo 

multidimensional, e exige a manipulação bem-sucedida das dimensões associadas à 

performance.  

 

3.5 - Transições de carreira 

 

Segundo Alfermann e Stambulova (2007), a carreira desportiva refere-se à prática voluntária e 

constante de uma modalidade de preferência do atleta, tendo como objetivo atingir seu melhor 

nível de desempenho em eventos desportivos. De acordo com Wylleman e Lavalle (2004), o 

desenvolvimento desportivo de um atleta envolve fases e transições ao nível atlético, 

psicológico, psicossocial, académico e vocacional. 
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O dicionário de língua portuguesa define fase como um período de evolução ou de um processo. 

As transições são definidas como um conjunto de eventos que causam desequilíbrios na 

trajetória desportiva do atleta. A transição geralmente ocorre pela combinação de um ou mais 

acontecimentos (Lavallee, 2000), possui um carácter de desenvolvimento (Wylleman, De 

Knop, Ewing, & Cumming, 2000) e pode ser caracterizada por ser previsível e pelo contexto. 

Existem dois tipos de transições. A transição normativa, sendo entendida como uma mudança 

previsível que é parte de uma sequência de mudanças biológicas, emocionais, fisiológicas e que 

todas enfrentam, ou seja, as ações são antecipadas e há um planeamento para que ocorram as 

mudanças, como, por exemplo, a passagem do amadorismo para uma carreira profissional. As 

transições não normativas são as que normalmente não seguem um plano estabelecido, 

representando situações imprevisíveis que resultam de mudanças menos esperáveis nos 

contextos de vida das pessoas, ou seja, acontecem mudanças de forma inesperada, mas que são 

resultantes de uma série de fatores que podem ocorrer na vida do atleta, como uma lesão. 

Schlossberg (1981) menciona que as transições que ocorrem na vida do atleta resultam numa 

mudança de perceção sobre si mesmo e sobre o mundo, necessitando que haja uma mudança de 

relacionamentos e comportamentos causando um desequilíbrio social que vai além das 

mudanças do dia-a-dia. Contudo, é preciso considerar que cada modalidade tem suas 

particularidades e consequentemente exercem um papel diferente na vida de cada atleta. Ainda 

que seja analisada uma transição normativa, há diferenças relacionadas às idades de início de 

prática e especialização de cada modalidade. 

Tais especificidades influenciam o modo como as fases e transições ocorrem, definindo deste 

modo a carreira do atleta (Cotê, et al, 2007). 

O desenvolvimento de um atleta depende basicamente do ambiente em que ele está inserido. É 

neste espaço que o seu talento como atleta será aperfeiçoado, afinal não é só o talento inato que 

faz um atleta se destacar, deve haver a interação deste com a influência de fatores sociais, 

psicológicos e biológicos (Böhme, 2011). A compreensão das características das fases e das 

transições é essencial para compreender como elas afetam a vida dos atletas e de que maneira 

é possível geri-las para que se possa usufruir ao máximo os seus efeitos positivos (Henriksen, 

et al, 2010). 

Uma das propostas mais significativas nesta temática é o Modelo de Transição da Carreira 

Desportiva de Stambulova (1997, 2003). O modelo propõe a análise das razões, dos requisitos 

e dos efeitos da transição, assim como de todos as dificuldades que o atleta tem para se adaptar 

às condições particulares da transição desportiva (Alfermann & Stambulova, 2007). Ou seja, a 
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transição desportiva é resultado de um sistema caracterizado pelas exigências e obstáculos 

colocadas ao atleta, pelos recursos que este possui para lidar com a transição e pelos resultados 

e efeitos obtidos a longo prazo. O resultado final da transição pode resultar numa transição de 

sucesso ou uma crise na transição. A transição de sucesso ocorre quando os atletas conseguem 

gerir de forma eficiente as exigências enfrentadas e apresentam competências para aplicar os 

recursos necessários para ultrapassar as barreiras da transição. A crise na transição ocorre 

quando estes falham na capacidade em gerir eficazmente as exigências colocadas pela transição 

em causa. Cruz (2015) refere que uma crise na transição pode ser alterada para sucesso se o 

atleta conseguir lidar com as barreiras que lhe foram colocadas, podendo neste caso beneficiar 

de uma intervenção psicológica que o ajude a ultrapassar as exigências colocadas pela transição. 

Inversamente, se a crise na transição se mantiver e a intervenção psicológica falhar, os atletas 

poderão enfrentar consequências negativas como, por exemplo, o abandono da atividade 

desportiva, maior vulnerabilidade a lesões, problemas de identidade pessoal, entre outras 

(Martin, Fogarty, & Albion, 2014; Stambulova, 1997, 2003).  
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II: - Metodologia 
 

1 - Opções metodológicas  

O segundo capítulo dá início à segunda parte do trabalho, o estudo empírico, 

pretendendo-se neste ponto do trabalho apresentar a metodologia de investigação.  

Etimologicamente, o termo ciência encontra a sua origem no latim, de scientia, 

significando conhecimento e, de facto, ao falarmos de ciência falamos de investigação 

científica, uma prática erudita que se desenvolve segundo um “conjunto organizado de 

conhecimentos sobre a realidade, e obtidos mediante o método científico” (Bravo citado por 

Almeida & Freire, 2000, p. 19). O método científico, também designado de método empírico, 

é quem conduz toda a investigação, sendo através dele que se obtém o conhecimento científico. 

A investigação permite a criação de novos conhecimentos e é da responsabilidade do 

investigador escolher o método mais adequado para a investigação e que se ajuste às 

preocupações do investigador, de modo a que este consiga obter as respostas às questões que 

ele próprio formulou (Fortin, 2003).  

Como explica Fortin (2003, p. 372), a metodologia de investigação retrata o “conjunto 

dos métodos e das técnicas que guiam a elaboração do processo de investigação científica”, 

sendo “um plano criado pelo investigado com vista a obter respostas válidas às questões de 

investigação colocadas ou às hipóteses formuladas”. Nesta ordem de ideias, a metodologia, ou 

seja, os métodos e as técnicas utilizadas, vão sempre depender do tipo de estudo que se pretende 

realizar, uma vez que os métodos de investigação são um procedimento ou um conjunto de 

procedimentos que servem de instrumento para alcançar os fins da investigação (Fidel, 1992). 

Assim, neste capítulo, além de se elencarem as perguntas de investigação, bem como os 

objetivos, também se apresenta o desenho do estudo, o método e o tipo de estudo, assim como 

a amostra e as técnicas e instrumentos de análise e recolha da informação, os procedimentos e 

as etapas de todo o processo de investigação. 
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2 - A narrativa 

A narrativa contém a experiência humana e a identidade individual edificadas e 

expressas sob a forma de um texto ou de narração de histórias (Bruner, 1986, 1990; Josselson, 

2006; Sarbin, 1986, 2005; Polkinghorne, 1996, 2005). Como tal, a recolha de informação sobre 

a experiência de vida na primeira pessoa não nos permite aceder apenas a um inventário de 

episódios e de acontecimentos, mas também, e sobretudo, ao significado proveniente da 

interpretação dos mesmos. Deste modo, os acontecimentos expostos são construídos e não 

simplesmente reproduzidos sob a forma de discurso, pelo que fazer investigação narrativa é ter 

a oportunidade de aceder à experiência de vida tal como é vivida, dando relevo a disposições e 

normas comuns à existência e ao desenvolvimento humano (Josselson, 2006; Polkinghorne, 

2005). Neste contexto de investigação, as metodologias qualitativas são as predominantes.  

Os estudos narrativos procuram compreender a experiência humana usando os relatos 

de histórias de vida como dados e, como tal, a narrativa adota também o papel de instrumento 

de investigação (Josselson, 2006; Josselson & Lieblich, 1995; McAdams et al., 2001). Estes 

relatos podem contemplar desde a descrição de uma ocorrência de vida específica limitada no 

tempo e focada num tema (e.g., Bamberg, 1997, 2008), até à reconstrução biográfica das 

histórias de vida até à data, orientada ou não para um tema específico (McAdams & Bowman, 

1996; Tappan, 1999). 

De acordo com Bruner (1990), as pessoas estão cognitivamente preparadas para pensar 

no formato narrativo, ou seja, para ordenarem a experiência sob a forma de histórias, e 

acomodando-a num padrão histórico contínuo.  

A nossa capacidade de autorreflexão e de Auto compreensão está diretamente 

dependente da capacidade de recuperação de episódios da nossa vida passada e, com base nos 

mesmos, organizar a nossa história de vida (Bluck & Habermas, 2001; McAdams, 2001). 

Este percurso de experiência é pautado, quer por fases de transformação e de mudança 

significativas, quer por períodos de maior estabilidade (McAdams, 2002). As mudanças mais 

significativas tendem a resultar de experiências de vida significativas para a pessoa, isto é, 

acontecimentos associados a pontos de viragem (Crossley, 2001; McAdams et al., 2001; 

Plunkett, 2001; Pratt, Arnold, & Mackey, 2001; Roberts & Rosenwald, 2001; Young, Stewart, 

& Miner-Rubino, 2001). 
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3 - Investigação narrativa  

O recurso à narrativa como método permite aproximar-nos mais do processo de 

investigação em si e, neste sentido, do fenómeno em estudo, em comparação com métodos de 

teor quantitativo baseados em dados estatísticos (Josselson & Lieblich, 1995; Polkinghorne, 

1996, 2005). A narrativa como instrumento de investigação implica aceder aos participantes 

como autores. Este acesso dá-se através da análise do que é narrado e do que não é narrado, e 

da conversação em que as palavras usadas para expressar a experiência se constituem como 

respetiva representação simbólica. A narrativa é, deste modo, um instrumento e método 

privilegiado de investigação da experiência humana (Gilbert, 2002; Josselson & Lieblich, 

1995). 

A escolha do método teve em conta o objetivo do trabalho. A investigação Narrativa 

permite a compreensão e descrição de experiências de um indivíduo através de histórias de 

eventos e acontecimentos concretos (Smith e Sparkes 2009). Ao recontar momentos com uma 

forma de história, as emoções e as respostas subjetivas tornam-se acessíveis, trazendo 

significado à experiência pessoal (Carless e Douglas 2013). 

Holloway e Freshwater (2007) descrevem as narrativas como histórias contínuas com 

elementos interligados que incluem o enredo, um problema particular e um elenco de 

personagens ou atores que têm um impacto sobre uma história pessoal. A narrativa fornece-nos 

um conjunto de eventos ou experiências, que são expressos de forma a ser compreendida e 

comunicada a outros. No entanto, Smith e Sparkes (2009) salientam que, narrativas e história 

tendem a ser utilizados indiferentemente dentro da literatura, e que isto não é universalmente 

aceite. 

Como refere Frank (2000), embora os pesquisadores utilizem frequentemente narrativa 

e história indistintamente, as pessoas não contam narrativas, em vez disso contam histórias. A 

narrativa é a estrutura criada pelo pesquisador que pode abranger uma série de histórias, e 

permitir-nos debater as dimensões e propriedades destas. Assim, pesquisa narrativa é 

caracterizada por fornecer um método para "contar histórias" (Munro Hendry 2007). 

4 - O estudo de caso como método de investigação  

O estudo de caso incide naquilo que ele tem de único, de particular, mesmo que depois 

se venha assemelhar com outro tipo de situações quase idênticas.  
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Nas últimas décadas vem-se assistindo a uma utilização crescente de abordagens de 

natureza qualitativa na investigação em Educação. Para Bogdan e Biklen (1994), a utilização 

qualitativa de um estudo de caso utiliza principalmente metodologias que permitam criar dados 

descritivos que permite ao investigador observar o modo de pensar dos participantes. Ainda 

segundo estes autores, nos métodos qualitativos o investigador deve estar envolvido no campo 

de acção dos sujeitos.  

O estudo de caso caracteriza-se essencialmente pelo seu carácter descritivo, indutivo e 

de natureza individual, Merrian (1988), neste tipo de investigação, é muito utilizada quando 

não se consegue manipular os acontecimentos, logo não é possível controlar nem manipular as 

causas do comportamento dos participantes no estudo. Já Ludke e André (1986), afirmaram que 

o próprio interesse no estudo de caso incide essencialmente naquilo que ele tem de único e 

particular, mesmo que posteriormente fiquem em evidência semelhanças com outros casos ou 

situações quase idênticas.  

Ao escolher o “caso”, o investigador estabelece um fio condutor de forma lógica e 

racional que irá guiar todo o processo de investigação. Creswell; (1994). Segundo este autor 

não se escolhe um estudo de caso para entender outros casos semelhantes, mas sim para 

compreender o caso em si.  

O estudo de caso deve ter características fundamentais que o fundamentem, Enbasat et 

al. (1987), consideraram nos seus estudos, que um estudo de caso deve ser um fenómeno 

observado no seu ambiente natural, os dados recolhidos devem utilizar diversos meios como as 

observações diretas e indiretas, entrevistas, questionários, registos de áudio e vídeo. Deve ser 

analisada uma ou mais entidades, não devem ser utilizadas formas experimentais de controlo 

ou manipulação. Os resultados dependem do poder de integração do investigador. 

Já Yin (1994), afirma que um estudo de caso, como plano de investigação, apresenta 

falta de rigor e que fornece poucas bases de generalizações, mas para este autor, o que se procura 

é generalizar preposições teóricas e não preposições sobre populações. Por isso deste modo um 

estudo de caso é múltiplo.  

Ainda para Yin (1989), o estudo de caso deve sempre tentar desenvolver um plano de 

pesquisa onde sejam considerados as críticas. Planear a utilização da técnica de código 

qualitativo para traços e fatores individuais, já que se trata de um estudo onde é retratado um 
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só sujeito. É um estudo que deve evitar narrativas longas e relatórios extensos, que levam ao 

desencorajamento da leitura e análise.  

 

Tabela 1- Estudos de caso 

Tipo de Caso Modalidades Descrição 

 

 

 

 

 

Estudo de caso 

único  

Histórico Ocupa-se da Evolução de uma 

instituição  

Observacional  

 

Tem na observação participante a 

principal técnica de recolha de 

dados 

Biografia 

 

Com base na entrevista intensiva 

a uma pessoa, produz uma 

narração na primeira pessoa 

Comunitário Estuda uma comunidade 

Situacional  Estuda um acontecimento na 

perspectiva de quem nele 

participou 

Micro Etnografia 

 

Ocupa-se de pequenas unidades 

ou actividades dentro de uma 

organização  

 

Estudo de Caso 

Múltiplo 

 

 

Indução Analítica  

 

Procura desenvolver conceitos 

abstractos num contexto real 

Comparação 

constante 

Pretende criar teorias 

contrastando hipóteses  

Fonte: (Gomez, Flores e Gimenez; 1996; p.94) 
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 5 - Validade e Fidedignidade do Estudo de caso 

Nas metodologias qualitativas existem meios para verificar a validade e fidedignidade de um 

determinado estudo fenomenológico, existem diversos propostos de literatura sobre este tema 

como é o caso de autores como Lincoln e Guba (1989) que, nos seus estudos, afirmam que este 

tipo de metodologia tem que ser, obrigatoriamente, objetiva e precisa na apresentação dos 

dados. Para Yin (1989), a qualidade de um estudo está naturalmente relacionada com a validade 

e fiabilidade, neste caso a validade verifica até que ponto uma medida utilizada no estudo de 

caso, é adequada aos conceitos utilizados. Para este autor, a validade pode ter diversas 

características e significados, na medida em que existe a validade interna que avalia em que 

medida o investigador demonstrou a relação causal entre dois fenómenos, e a validade externa 

que nos mostra até que ponto as conclusões do estudo podem ser aplicáveis a outro tipo de 

estudos semelhantes. A fiabilidade segundo Yin & Merrian (1994), mostra em que medida 

outros pesquisadores poderão chegar às mesmas conclusões, com resultados idênticos, 

utilizando-se as mesmas metodologias.  

A maior parte da pesquisa conduzida é baseada em metodologias racionalistas de 

pesquisa, apoiadas em análises estatísticas Voss et al. (2002). A característica principal da 

pesquisa racionalista é que o fenómeno existe, independentemente do contexto de pesquisa. 

O principal benefício da condução de um estudo de caso é a possibilidade do 

desenvolvimento de uma nova teoria, e mesmo aumentar o entendimento sobre eventos reais e 

contemporâneos que existam.  

Deste modo, propomos realizar um estudo exploratório que não pretende negar ou 

afirmar hipóteses, mas “proceder ao reconhecimento de uma dada realidade pouco ou 

deficientemente estudada e levantar hipóteses de entendimento dessa mesma realidade” 

conforme afirmou Selttiz Jahoda, Deutch e Cook (1967), citados por Carmo e Ferreira (1998; 

p.47). 

Segundo Leinninger (1984), a metodologia qualitativa é a mais adequada para descobrir 

fenómenos e documentar determinados aspetos da experiência, e significados atribuídos pelas 

pessoas, baseado num processo de reflexão fenomenológica que, segundo Streubert e 

Carpenter; (2002; 58), “tem por objetivo estudar e explicar a estrutura ou essência das 
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experiencias vividas de um fenómeno, na procura da unidade de significado o qual é a 

identificação da essência de um fenómeno e a sua descrição rigorosa através da experiencia 

vivida quotidianamente”. 

De acordo com alguns autores, (Pujadas, 1992; De Miguel, 1996; Valles, 1997; 

Bertaux., 2003), existem diversas estratégicas de análise na investigação: a análise indutiva-

dedutiva (Losada e Lopez-Feal, 2003), que inclui a extrapolação da relação entre os factos 

descritos na amostra de casos ou indivíduos, das mesmas características e condições que não 

foram observadas. A explicação indutiva define conceitos ou termos teóricos, relaciona de 

forma coerente e previsto uma teoria ou sistema de explicações sobre factos determinados. A 

explicação dedutiva verifica se uma explicação é feita com antecedência, ou seja, se as 

explicações são verdadeiras.  

 

 

 6 - A Entrevista 

Na formação de uma história, destacam-se os aspetos únicos de uma experiência, os 

significados e compreensão são formadas num contexto de experiências de vida anteriores 

(Carlick and Biley 2004). Smith e Sparkes (2009b) acreditam que o desporto precisa incluir 

uma exploração dos significados que formam a experiência humana.  

A abordagem narrativa convidou o participante a partilhar “os episódios” e os momentos 

significativos do seu percurso de vida. A entrevista não-estruturada em profundidade permite 

ao participante contar sua própria história e não ser dirigido pelo pesquisador. Esta abordagem 

permite ao participante maior voz e minimiza ainda mais a influência do entrevistador (Denzin 

e Lincoln 2005). 

Não achamos adequado adotar uma abordagem estruturada ou rígida para entrevistar, já 

que isto pode limitar ou restringir o diálogo. Em vez disso, proporcionou-se uma abordagem 

mais conversacional, que procurou explorar o seu ponto de vista pessoal. Brewer (2000) sugere 

que as entrevistas em profundidade permitem-nos capturar experiências e possibilita aos 

participantes expressarem-se nas suas próprias palavras e no seu próprio ritmo 

Mason (2002) acredita, que a entrevista não estruturada, admite flexibilidade e 

espontaneidade, permite ao pesquisador reunir os aspetos únicos de histórias individuais sem 
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dirigir o seu conteúdo ou estrutura. A entrevista narrativa permite a análise de como uma vida 

única se desenvolveu ao longo do tempo (Carless e Douglas 2013). Permite ao investigador 

uma visão sobre o contexto, experiência pessoal e social e as interligações das pessoas, que de 

outra forma poderia não ser possível. 

Jones et al. (2012) acreditam que é essencial manter a natureza holística da história numa 

entrevista narrativa, logo as perguntas são usadas apenas como estímulos para o participante 

contar a sua história. Como Riessman (2008) afirma, os investigadores deixam o contador de 

histórias falar fluentemente, sem interrupção: perguntas iniciais são usadas para facultar um 

gatilho, e perguntas rápidas são usadas para convidar os participantes a desenvolver questões 

que se levantam.  

Foi nosso objetivo permitir que o atleta controlasse a entrevista, com a mínima 

interrupção da minha parte. Isto significa que a importância e compreensão dos acontecimentos 

foram descritos em termos do próprio participante e não foram orientados pelas minhas 

perguntas.  

 

 

 

7 - Procedimentos e recolha de dados 

A preparação da realização da entrevista implicou o cumprimento de alguns requisitos 

metodológicos. Antes da entrevista, existiram conversas informais, onde se trocaram 

impressões sobre o estudo, sendo referido de uma forma muito genérica o propósito daquele. 

Ou seja, o atleta foi convidado a participar numa pesquisa sobre a sua carreira. Ao participante 

não foi dada mais nenhuma informação (tipo de perguntas ou especificação de temas), para 

manter a autenticidade e sinceridade da entrevista. O objetivo seria que o entrevistado contasse 

as “suas histórias”, com pouca influência do entrevistador, expondo de uma forma espontânea 

e sincera as suas reflexões. 

A entrevista foi realizada num único momento, e teve lugar na sua residência, procurou-

se criar um clima agradável, colocando o participante à vontade. No decorrer da entrevista, 

procurou-se que esta fluísse sem nenhum tipo de constrangimentos externos, dando liberdade 

para responder às questões, esta durou entre 75 a 90 minutos. 
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O participante foi informado acerca da elaboração da transcrição integral da entrevista 

e a sua devolução, para leitura da mesma, possibilitando as alterações e comentários que 

considerasse necessários. 

No início da entrevista pediu-se a narração de um episódio marcante da sua carreira 

desportiva nos Açores. Este evento tonou-se o ponto de partida para o seu relato, o entrevistador 

apenas incentivou o atleta a ser mais específico ou a desenvolver (por exemplo: como assim…; 

isso é interessante…;). No final, o entrevistador, se relevante, podia perguntar sobre algum 

tópico importante sobre a sua vida que tenha sido esquecido ou pouco desenvolvido (por 

exemplo: o que fazias antes de entrar para o voleibol…). 

Para que se possam atingir os objetivos propostos no estudo, é fundamental, como 

aponta Cellard (2010), o cuidado com a qualidade da informação, a diversidade das fontes 

utilizadas e verificação dos dados, contribuindo para a riqueza de uma análise. Nesse sentido, 

além da entrevista, com o propósito de valorizar, e por vezes contextualizar a narrativa, foram 

realizadas consultas a entrevistas/relatos na comunicação social Regional (de 1991 a 2016), 

assim como documentos pessoais do próprio atleta, no sentido de se obter mais informações 

sobre a carreira do entrevistado. De referir que a solicitação, e o acesso aos documentos do 

atleta, foi realizado após a entrevista. Os jornais regionais (Açoriano Oriental e Correio dos 

Açores) foram acedidos através da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, 

durante o mês de janeiro de 2017. 

 

 8 - Análise dos dados 

 

A análise de dados consiste na organização sistemática do material colhido no terreno 

com o objetivo de, através dele, aumentar a compreensão sobre o fenómeno em estudo.  

Esta análise envolve “trabalhar com os dados, a sua organização, divisão em unidades 

manipuláveis, sintaxe, procura de padrões, descoberta de aspetos importantes e do que deve ser 

apreendido e a decisão sobre o que vai transmitindo aos grupos” (Bogdan e Biklen, 1994: 205). 

Os dados foram analisados utilizando a técnica de análise temática, que incide sobre o 

conteúdo da história, em vez de, como é dito (Riessman 2008). Brewer (2002) afirma que a 
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análise envolve o processo de trazer ordem para os dados e organizar o que existe em padrões, 

categorias e unidades, à procura de relações entre eles.   

Após a transcrição da entrevista, realizou-se uma primeira leitura geral visando analisar 

e conhecer o texto, mas igualmente para deixar fluir impressões e orientações, permitindo o 

primeiro contacto com o corpus de estudo (Poirier, et al., 1999). Bardin (2004) define esta fase 

como a “leitura flutuante”, ou seja, o investigador de uma forma gradual de apropriação do 

texto, estabelece idas e vindas entre o documento analisado e as suas próprias anotações, até 

que começam a emergir os contornos das suas unidades de registo que “podem ser frases ou 

uma sequência de parágrafos” (Bogdan e Biklen, 1994: 233). 

De acordo com alguns autores, (Pujadas, 1992; De Miguel, 1996; Valles, 1997; 

Bertaux., 2003), existem diversas estratégicas de análise na investigação: a análise indutiva-

dedutiva (Losada e Lopez-Feal, 2003), que inclui a extrapolação da relação entre os factos 

descritos na amostra de casos ou indivíduos, das mesmas características e condições que não 

foram observadas. A explicação indutiva define conceitos ou termos teóricos, relaciona de 

forma coerente e previsto uma teoria ou sistema de explicações sobre factos determinados. A 

explicação dedutiva verifica se uma explicação é feita com antecedência, ou seja, se as 

explicações são verdadeiras.  

 

Após várias leituras da transcrição, procuramos os temas pertinentes que surgiram do 

discurso. Desse modo, essa tarefa tornou-se fundamental para a decisão sobre a estrutura da 

apresentação e interpretação da narrativa. 

A apresentação da narrativa foi feita na terceira pessoa, tendo em conta o objetivo 

principal do estudo, ou seja, descrever o percurso e desenvolvimento da carreira desportiva do 

atleta. Desta forma, foi possível reconstruir o seu passado, revelar a perceção que possui do seu 

presente e do contexto desportivo em que está inserido, assim como, a antecipação do seu 

futuro. Desta forma é contada a sua história, o seu percurso para o alto rendimento. 

A categorização, não tendo sido definida à priori, resultou de um processo de 

“classificação analógica e progressiva dos elementos” (Bardin, 2004: 113). Somente depois de 
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ter-se em mente as conceções pessoais do entrevistado, é que se procedeu à definição, 

definitiva, dos temas. 

 

A análise interpretativa em temas teve como propósito compreender o seu conteúdo e os 

seus significados (Patton, 2002). Assim, emergiram os seguintes temas: 

 Iniciação no desporto 

 Os apoios 

 Características pessoais 

 Desenvolvimento da carreira 

 O treinador Carlos Silveira e o desporto regional 

 

Na interpretação, procuramos relacionar os acontecimentos e ideias que surgiram da 

entrevista e o contexto científico. É a relação entre os dados obtidos e a fundamentação teórica 

que dará sentido à interpretação. A interpretação da narrativa recorre a excertos, considerados 

relevantes da entrevista, assim como partes de entrevistas na comunicação social. 
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III - Apresentação e análise dos dados 
 

 

1 -Currículo do atleta Carlos Silveira 

 

Tabela 2- Campeonato Nacional 

Época Clube Divisão Classificação 

1990/91  Volei Clube São Miguel A2 1º 

1991/92 Volei Clube São Miguel A1 8º 

1992/93 Associação Antigos Alunos A1 7º 

1993/94 Sporting C. Portugal A1 1º (Campeão Nacional) 

1994/95 Castelo da Maia G.C. A1 3º 

1995/96 Castelo da Maia G.C. A1 2º 

1996/97 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1997/98 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1998/99 Castelo da Maia G.C A1 2º 

1999/00 Castelo da Maia G.C A1 2º 

2000/01 Castelo da Maia G.C A1 1º (Campeão Nacional) 

2001/02 Castelo da Maia G.C A1 1º (Campeão Nacional) 

2002/03 Associação Antigos Alunos A2 1º 

2003/04 Associação Antigos Alunos A1 5º 

2004/05 Associação Antigos Alunos A1 7º 

2005/06 Pafiakos (Chipre) A1 1º (Campeão Nacional) 

2005/06 S.C. Espinho A1 1º (Campeão Nacional) 

2006/07 Dionysos Club (Chipre) A1 4º 

2007/08 Dionysos Club (Chipre) A1 3º 

2008/09 Ajaccio  (Fança) ProB 1º 

2009/10 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 

2010/11 Clube Kairos A1 12º 

2011/12 Clube Kairos A2 1º Série Açores-2º Serie nacional 

2012/13 Clube Kairos A1 9º 

2013/14 Clube Kairos A1 11º 

2014/15 Clube Kairos A1 12º 

2015/16 Clube Kairos A2 1º Série Açores-2º Serie nacional 

2016/17 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 
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Tabela 3- Taça Nacional 

Época Clube Classificação 

2001 Castelo da Maia G.C. Vencedor 

2002 Castelo da Maia G.C. Vencedor 

2007 Dionysos Club (Chipre) Vencedor 

2009  Clube Kairos ½ Final 

 

 

Tabela 4- Super Taça Nacional 

Época Clube Classificação 

1993 Sporting C. Portugal Vencedor 

1994 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

1996 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

1999 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

2001 Castelo da Maia G. C. Vencedor 

2007 Dionysos Club (Chipre) Vencedor 

 

Tabela 5-Competições Europeias de Clubes 

Época Clube Divisão/nível Classificação 

1993/94 Sporting C. Portugal Liga Campeões ¼ Final 

1994/95 Castelo da Maia G. C. Taça das Taças 1/8Final 

1995/96 Castelo da Maia G. C. Taça CEV ¼ Final 

1996/97 Castelo da Maia G. C. Taça CEV 1/8Final 

1997/98 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3º 

1998/99 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup ¼ Final 

1999/00 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3ºLugar Grupo II 

2001/02 Castelo da Maia G. C. Top Teams Cup 3ºLugar Grupo I 

2004/05 Associação Antigos Alunos TAÇA CEV 2º Grupo IV 

2006/07 Dionysos Club (Chipre) Taça CEV 2º Grupo III 
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Tabela 6- Internacionalizações 

SÉNIOR: 92 internacionalizações FORMAÇÃO: 125 internacionalizações 

 

Tabela 7- Torneios Internacionais pela seleção 

Q
U

A
L

IF
IC

A
Ç

Õ
E

S
 

 

Época  Classificação 

1995 Campeonato da Europa Grupo B 3º 

1997 Campeonato da Europa Grupo D 2º 

1997 Campeonato do Mundo 3º 

1997/98 Liga Europeia de Seleções 2º 

2000 Jogos Olímpicos Ap. Portugal 4º 

2004 Jogos Olímpicos Ap. Portugal 2º 

T
O

R
N

E
IO

S
 

IN
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

IS
 

 

1995 Nordi CUP Noruega 2º 

1996 Torneio RTP Portugal 1º 

1997 Torneio RTP Portugal 3º 

1998 Viena Áustria 1º 

2000 Campo Grande Brasil 2º 

2003 Torneio RTP Portugal 1º 

2003 Pireu Grécia 3º 

 

Tabela 8- Seleção Nacional, jogos de Preparação 

Cuba – Portugal  Portugal – Tunísia Portugal – Austrália Portugal – Canada 

Portugal – Cuba Grécia – Portugal Portugal – Brasil  

Portugal – Egipto Áustria – Portugal Portugal – USA  
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Tabela 9 - Seleções Nacional (jovens), Torneios Internacionais 
 Época  Classificação 

F
A

S
E

S
 

F
IN

A
IS

 1991 Campeonato do Mundo Juventude Portugal 9º 

1993 Campeonato do Mundo Juventude Turquia 3º 

1994 Campeonato da Europa de Juniores Turquia 10º 

F
A

S
E

S
 D

E
 

A
P

U
R

A
M

E
N

T
O

 1991 Mini Olimpíadas Juventude Espanha 9º 

1992 Campeonato Europa Juniores Israel 3º 

1993 Campeonato Mundo Juventude Portugal 1º 

1994 Campeonato Europa Juniores Portugal 1º 

1995 Campeonato Mundo Juniores França 3º 

T
O

R
N

E
IO

S
 I

N
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

IS
 1991 Harámis Bélgica 9º 

1991 AVP Portugal 3º 

1992 AVP Portugal 2º 

1993 T.I.Barcelona Espanha 1º 

1993 Venta de Banhos (MVP) Espanha 1º 

1994 De Pau França 2º 

1994 Palência (MVP) Espanha 1º 

1996 Spring Cup Eslováquia 9º 

 

Tabela 10 - Treinador/Atleta 

Época Clube Divisão Classificação 

2011/12 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 

2012/13 Clube Kairos A1 9º 

2013/14 Clube Kairos A1 11º 

2014/15 Clube Kairos A1 12º 

2015/16 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-2ºLugar Serie nacional 

2016/17 Clube Kairos A2 1º Série Açores.-1ºLugar Serie nacional 

(Subida de Divisão) 
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2 -A narrativa de Carlos Silveira 

 

 “Um homem é sempre um narrador de histórias, vive 

rodeado das próprias histórias e das outras pessoas, ele vê 

tudo o que lhe acontece em termos destas histórias e tenta 

viver a sua vida como se estivesse a recontar.”   

(Sartre, 1964) 

 

 

Carlos Silveira é o jogador mais cotado de voleibol dos Açores. Com apenas dezasseis 

anos de idade já era profissional. 

Depois de dois anos no Volei Clube de S. Miguel e de um nos Antigos Alunos, em 1993, 

transferiu-se para o Sporting. Foi logo campeão Nacional. Seguiram-se nove anos no Castelo 

da Maia, sendo campeão por duas vezes. Em 2002 regressou aos Antigos Alunos para a divisão 

A2. Seguiu-se o estrangeiro. Em três anos foi campeão no Chipre e ajudou o Sp. De Espinho a 

ser campeão nacional. Ainda jogou em França antes de voltar aos Açores. Venceu a taça de 

Portugal e a taça de Chipre e seis supertaças. 

Nas competições europeias de clubes esteve por 10 ocasiões. Foi internacional sénior 

em 92 ocasiões e 125 vezes nos escalões de formação. Jogou nas qualificações para 

campeonatos de mundo e da europa, liga mundial e jogos olímpicos, marcando presença em 

sete torneios internacionais ao nível de seleções seniores. 

É atualmente treinador e simultaneamente atleta ao serviço do Clube Kairós.  

Desde bebé que teve um crescimento precoce, tendo inclusive, por prescrição médica, 

de dormir numa tábua para não ter problemas de coluna. Quando foi para o 5º ano, novamente 

por indicação médica passou a usar um colete para proteção da coluna, mas este facto não 

impediu de continuar a ser uma criança muito ativa…mesmo de colete de proteção. 
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No seu discurso, o pai surge como elo mais forte na ligação ao desporto e 

consequentemente ao voleibol. 

Considera a oportunidade de estar a competir e treinar com os melhores na região 

(escalões superiores e séniores) um aspeto fundamental para o seu desenvolvimento e ambição 

no voleibol. 

Desde criança deu nas vistas e representou as seleções do Açores. Tudo começou no 

ambiente familiar, os seus pais sempre estiveram ligados ao desporto e à sua prática. A atividade 

física e o desporto sempre estiveram presentes no seio da família. O meio em que vivia também 

era muito ativo nesse aspeto, era frequente ir com os vizinhos para a pista de atletismo fazer 

umas “corridas” e jogar futebol no estádio local. O contexto era muito propício para estar 

sempre a realizar alguma atividade desportiva, não havia uma modalidade única, praticavam de 

tudo um pouco …era natural.  

O seu pai foi atleta federado da modalidade. A sua mãe, não tendo sido atleta, sempre 

praticou de uma forma informal, ou seja, o voleibol existia no meio familiar e como tal esteve 

sempre presente desde muito cedo.  

Experimentou outros desportos para além do voleibol, o seu pai também costumava 

jogar futebol com os colegas uma vez por semana, às vezes ia com ele e acabava por “brincar 

um bocadinho”, de igual forma, sempre que o seu pai ia jogar ténis também o acompanhava. 

Para além das brincadeiras desportivas em que acompanhava o seu pai, fazia atletismo (entre 

os 10 e os 11 anos) tendo participado em campeonatos de ilha, regionais e nacionais. Como 

federado praticou futebol, tinha jeito, mas como era alto colocavam-no à defesa …contudo 

queria marcar golos como qualquer criança! 

Sempre praticou “tudo o que tinha à mão” com os vizinhos. Viam na televisão ou nas 

revistas e iam para a rua experimentar. Numa visita aos Estados unidos, teve contacto com o 

bodyboord (através de um familiar), quando regressou foi o verão todo de prancha na mão. 

Sempre que lhe era dado oportunidade praticava tudo e gostava de experimentar. A sua infância, 

ao nível da prática da atividade desportiva, foi experimentar e exercitar todo o tipo de 

atividades, sejam individuais ou coletivas, umas informalmente outras mais organizadas.  
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Os seus pais estiveram sempre presentes, desde o início até aos dias de hoje. Quando 

tinha uma prática informal, sempre o apoiaram e incentivaram a experimentar qualquer 

desporto. Nunca criaram barreiras, antes pelo contrário, sempre o apoiaram. Quando começou 

a sua prática federada, eram eles que o iam levar e trazer do treino, independentemente das 

horas. Quando não era possível, combinavam com pessoas conhecidas. Sempre procuraram 

criar as condições para que pudesse estar no desporto. Quando foi para fora da ilha, o apoio 

deixou de ser presencial, naturalmente, mas estavam sempre presentes. Nas opções de carreira, 

os pais não tiveram tanta influência nas decisões, por exemplo, optar por este ou por outro 

clube. 

Antes dos 11 anos não tinha o compromisso semanal de “treinar”, jogava sempre que 

havia oportunidade e fazia o que queria… divertia-se! O voleibol era praticamente jogado em 

casa e com os amigos de uma forma espontânea e informal, jogavam em qualquer sítio…em 

casa, no quintal, na praia, na rua, com rede, sem rede até com bolas diferentes! Jogavam em 

função do espaço disponível, do tipo de bola e o número de colegas…tinham de se adaptar! 

 A sua entrada no voleibol federada, foi por intermédio de um colega do seu pai, na 

altura, responsável pelos escalões de formação. O seu primeiro clube foi a Associação dos 

Antigos Alunos (Ponta Delgada), na altura o treinador tinha uma relação próxima com o pai e 

pediu-lhe para o seu filho ir jogar para lá - ele sabia que o “miúdo” jogava frequentemente em 

casa e na escola, e até tinha muito jeito. Foi logo jogar para os juvenis, tinha 10/11 anos, a 

primeira vez que começou a treinar voleibol num clube, duas vezes por semana. Aos fins-de-

semana nem sempre havia jogos, já que havia poucas equipas, e jogavam contra a equipa sénior 

feminina (militava na 1ª divisão), sempre que fosse possível. Mas continuava a praticar em casa, 

sempre que havia oportunidade (pais e amigos). No ano seguinte sente que estão a negligenciar 

o trabalho na formação e muda de clube (Volei Clube De S. Miguel). Nesse ano é campeão 

regional e 4º na fase nacional (escalão de juvenis). 

Nessa altura teve a oportunidade de trabalhar num grupo e nível competitivo alto 

(treinava com os séniores). Com 13 anos ganhou um lugar na equipa sénior, foram campeões 

da segunda divisão e subiram à primeira divisão. Fez a estreia na primeira divisão com 13/14 

anos a jogar a titular. Na época seguinte (com 14/15 anos) mudou novamente de clube, voltou 

à Associação dos Antigos Alunos, que também estavam na primeira divisão. Eram clubes rivais, 

da mesma ilha, da mesma cidade e no mesmo nível competitivo. Nessa altura, como fazia parte 
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do “seis” base, começou a fazer a rotina da equipa (treinos, jogos e viagens). A partir desse 

momento o voleibol passou a estar no centro da sua vida.  

Na sua carreira desportiva, os seus treinadores tiveram um papel importante. Recorda-

os acentuando as suas competências e experiências positivas que lhe proporcionaram. Na 

transição para sénior, os primeiros treinadores que teve foram marcantes, porque foi muito novo 

para a competição sénior. O primeiro treinador que teve, quando foi treinar com os séniores, foi 

como um pai, estava sempre preocupado com o seu bem-estar. Era muito novo, não tinha a 

noção para onde ia…tinha 13 anos! O apoio e ajuda que teve nessa altura foi muito importante 

para agarrar a oportunidade. Foi com esse apoio que deixou de ser um bom atleta regional e 

passou a ter visibilidade nacional. Este momento marca a sua carreira desportiva (era muito 

novo e passado um ano conquista um lugar no “seis” base da equipa sénior). O apoio do clube 

foi muito importante. De igual forma, quando sai da ilha para o Sporting, o seu treinador prof. 

António Rodrigues, foi incansável no seu acompanhamento.  

Chega a um grupo de trabalho completamente diferente, quase todos os atletas eram de 

seleções nacionais. Uma realidade distinta, quer desportivamente quer socialmente. O treinador 

foi fundamental na sua adaptação a essa nova realidade. Carlos Silveira, no seu discurso, 

reconhece e atribui um papel fundamental ao apoio prestado por eles, ao desenvolvimento da 

sua carreira.  

Quando começou a jogar federado, a questão da alta competição não lhe passava pela 

cabeça, nem sabia o que isso era. Jogava com prazer, pelas sensações boas que o desporto traz. 

O momento em que lhe faz pensar na alta competição foi a ocasião em que é chamado para os 

trabalhos da seleção nacional sub 16 (na altura tinha 13/14 anos), com a possibilidade de 

disputar o campeonato do mundo da categoria.  

A chamada à seleção surge na primeira época em que estava a jogar com os séniores na 

primeira divisão. Um miúdo de 13 anos a jogar a titular numa equipa da primeira divisão…deu 

nas vistas.  

No seu primeiro estágio… praticamente não abriu a boca, tinha 13 anos e todo o grupo 

de trabalho da seleção tinha 15 anos (eram 2 anos mais velhos) e estavam a preparar o 

campeonato do mundo de sub16.  
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O contacto com uma realidade diferente da que estava habituado, leva-o a querer estar 

nesse mundo, trabalhar para lá chegar e superar-se constantemente. Esse foi o momento em que 

a alta competição passou a estar na sua vida.  

Surge a ida para um clube no continente. O interesse do Sporting já era antigo. Falaram 

com os seus pais e eles deixaram a opção da escolha em ir com 13 anos para Lisboa nas suas 

mãos. Aconselhou-se com várias pessoas e nessa altura optou por não ir.  

Já com 15/16 anos, voltaram a manifestar interesse, e aceitou (nessa altura a sua irmã 

tinha ido estudar para Lisboa e seria mais fácil a adaptação).Mais maduro e mais ciente do que 

queria, teve a capacidade para não se deixar levar pela ansiedade do primeiro convite, acreditou 

nas suas capacidades e continuou a trabalhar com vista aos seus objetivos.  

Na mesma altura que surge, novamente, o convite do Sporting tem uma proposta para 

ir para os Estados Unidos (jogar e estudar) a proposta agrada-lhe mas, já sonhava em ser 

profissional e necessitava de ter o 12º ano completo. Opta pelo Sporting. Quando relata este 

episódio, faz uma pausa, lê-se nos olhos o que lhe passa na cabeça…”como teria sido”. 

 

Chega ao Sporting, campeão Nacional, com 15 anos… era o benjamim. Na seleção 

passa a integrar os trabalhos do grupo sénior e júnior (era o capitão) sempre com prioridade às 

competições juniores. 

A média de idades dos jogadores do Sporting era elevada, eram campeões, jogadores 

com muita experiência e maturidade. Carlos Silveira tinha a noção que ao chegar a uma equipa 

daquele patamar, tão novo, ia aprender muito e ter de esperar a sua oportunidade para jogar. 

Joga com bastante regularidade durante a época, o clube estava envolvido em todas as 

competições nacionais e nas competições europeias, todos os jogadores são necessários e 

tinham a sua oportunidade de jogar. Foi um ano em que aprendeu imenso e teve oportunidade 

de competir de uma forma regular, num patamar competitivo elevado. 

No ano seguinte sai do sporting porque, entretanto, a política do clube, naquela altura 

(mudança de direção), passava pela extinção da secção de voleibol. Começa a pensar em opções 

face às propostas que entretanto recebe. O bloco dos jogadores mais experientes foram para o 

espinho, também o convidaram, mas opta por aceitar uma proposta do Castelo da Maia, devido 

ao projeto a médio/longo prazo que lhe apresentaram. Tendo em conta a sua idade e o seu 
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desenvolvimento como jogador, revela-se uma opção certa. Fica no clube durante nove anos e 

é campeão duas vezes. Lá, aprende uma coisa muito importante para si: é necessário perder 

para no futuro ganhar com consistência, construir maturidade competitiva, lidar com a pressão. 

Procura ensinar aos seus atletas que é preciso saber perder (não ter medo da derrota) para 

podermos ganhar com alguma consistência. 

Carlos Silveira não gosta da palavra sacrifícios, porque implica algo que não dá prazer. 

Há dificuldades, obstáculos, momentos menos bons, mas se não gostasse, se não tirasse prazer, 

não conseguiria estar durante tantos anos a investir num percurso que é longo. Abdicou de umas 

coisas, por algo que lhe dava prazer também. Escolheu porque gostava de estar nesta 

”realidade”. Mesmo tendo de desenvolver o seu percurso fora da região, longe da família, foi 

uma opção. Houve momentos difíceis que teve de ultrapassar, mas foi uma escolha… uma 

opção. Para ele os desafios não podem ser considerados sacrifícios. Critica os atletas que 

começam a colocar a palavra “sacrifício” no seu discurso, e do que perderam (vida social, etc), 

segundo ele, é porque não estão a tirar prazer na atividade em que estão inseridos, aí, têm de 

reavaliar os seus objetivos, o processo e o percurso.  

As dificuldades serviram como forma de acrescentar valor às suas capacidades, tentando 

ultrapassá-las. Os obstáculos acompanharam-no sempre durante o seu trajeto seja na 

competição, no treino etc. Quando arranjava uma solução, para ultrapassar as dificuldades, 

sentia que estava a evoluir…  

Carlos Silveira celebra 25 anos de carreira em 2017. Sempre teve especial atenção pelos 

atletas que duraram longos períodos na alta competição, como o voleibolista Karch Kiraly, 

agora treinador, é o único jogador deste desporto - tanto masculino quanto feminino - a ter 

ganho a medalha de ouro olímpica nas variantes indoor e de praia. Admira, desde sempre, os 

atletas que estiveram no topo muitos anos, quem consegue é sempre admirado pelos seus pares. 

Logo no início da sua carreira teve contato com um treinador da seleção cubana  (Ruan Dias) 

que dizia “chegar ao topo é o mais fácil, manter-se lá é que é difícil”.  

Carlos Silveira foi um atleta predisposto para treinar, se o treino demorasse 5 horas ele 

estava 5 horas a treinar, não por obrigação, queria treinar e melhorar. Fazia qualquer tarefa de 

treino (fosse 20 minutos ou 2 horas), focava-se no que era pedido, gostava de se superar e auto 
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avaliar. Tinha objetivos e “perseguia-os”, queria sempre mais e melhor, quantificava as suas 

ações de sucesso no treino e necessitava sempre de feedback.  

A competição era fundamental. Ser o melhor dos melhores não era um ponto de partida, 

queria ser melhor hoje do que ontem, superar-se constantemente. As suas características 

pessoais foram fundamentais para ultrapassar os desafios no seu trajeto desportivo. Saber lidar 

com os momentos de pressão, por exemplo.  

Gosta de desafios, de quantificar/avaliar a sua prestação. Nos momentos menos bons, 

sempre teve a capacidade de analisar as situações. Coloca objetivos a curto, médio e longo 

prazo. A persistência e vontade de novos desafios é uma característica no seu discurso, e na sua 

carreira.  

Foi um atleta preocupado em competir com os melhores e estar inserido em equipas 

competitivas, quando tinha de decidir/optar este princípio esteve sempre presente. Acredita que 

foi fundamental, este princípio para o desenvolvimento da sua carreira.  

Depois de nove anos ao serviço do Castelo da Maia, surgiu o convite dos Antigos Alunos 

dos Açores, que tinha a ambição de subir à primeira divisão. Aceita regressar a S. Miguel, 

sobem de divisão, no ano seguinte ficam em 5º lugar e participam nas competições europeias. 

Tendo em conta o nível competitivo em que estava a jogar (tinha sido campeão pelo 

Castelo da Maia e aceita uma proposta para um clube da segunda divisão) reconhece, no seu 

discurso, que foi um risco regressar aos Açores naquela altura, se não corresse bem ficava numa 

posição fragilizada…acreditou no projeto que tinha sido apresentado. 

Fica três anos, mas as políticas de apoios na região é alterado. Já não se revê, e não 

concorda, nas opções e estratégias que o clube resolve traçar para os anos seguintes. Opta por 

jogar fora, e aproveita para contactar com realidades diferentes. Vai para o Chipre e depois para 

França. 

Três anos fora, e com a família a crescer, resolve regressar aos Açores. Estava na França 

e tinha várias propostas, financeiramente muito boas, por contratos de mais de um ano (França 

e Polónia). Mas surge nova proposta para regressar aos Açores, com um projeto a médio/longo 

prazo de um clube (Clube Kairós). Já com 33 anos, casado e uma filha, a estabilidade familiar 
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falou mais alto. Com uma carreira tão longa fora e com a família a crescer o regresso era a 

opção certa para Carlos Silveira. 

Assume-se como uma pessoa curiosa, quer saber o que fazem os melhores, os mais 

experientes. Durante a sua carreira reconhece que esta característica foi muito importante para 

ultrapassar os momentos menos bons.  

Durante o seu percurso inicial na região, e mesmo quando estava incluído nos trabalhos 

das seleções jovens, reconhece que colegas seus não tiveram oportunidade de participar noutros 

patamares competitivos. Na região, a parte académica colocava-se acima da parte desportiva, 

os atletas tinham de fazer opções (não havia compreensão na escola pelos estudantes que 

dedicavam muito tempo ao treino). Eram fatores que impediam os atletas em apostar de uma 

forma mais séria na modalidade. De igual forma, viver numa ilha, limita o contacto com a 

realidade nacional (desportivamente), o contacto com outras realidades é necessário para 

evoluir (competitivamente a competição local era muito limitada). 

Quando ia representar equipas açorianas, nas fases nacionais finais, estas eram vistas 

como “coitadinhos” das ilhas. Os atletas preocupavam-se em ganhar apenas na região …a 

competição com as equipas do continente já não interessava. Carlos Silveira não gostava e não 

se identificava com a falta de ambição dos colegas. 

  O reconhecimento da Região da sua carreira é muito baixo. Praticamente foi a 

divulgação dos feitos que ia alcançando, muito pela divulgação da comunicação social. Em 30 

anos de prática, os únicos reconhecimentos foram, praticamente, o prémio de mérito na gala do 

desporto (1ª edição) e a colocação da sua fotografia no pavilhão de maior afluência na ilha 

(iniciativa dos serviços de Desporto da Ilha S. Miguel, que procurou homenagear atletas que se 

destacaram em várias modalidades). De resto, a promoção de exemplos para os mais novos, a 

valorização dos feitos para os mais novos, nunca foi uma preocupação da região. O melhor 

reconhecimento que se pode fazer, é perpetuar os feitos e conhecimento pelas gerações futuras, 

nesse sentido o desenvolvimento desportivo regional tem isso em pouca consideração, a região 

falha neste aspeto. Devia fazer parte da estratégia da região levar aos mais novos os feitos 

regionais (em vários domínios), devia fazer parte do desenvolvimento desportivo da região 

(mostrar exemplos de sucesso). 
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Carlos Silveira analisa de uma forma fria e realista o desenvolvimento desportivo da 

região. Refere o défice qualitativo comparativamente com os atletas do continente e, mesmo 

dentro da região, entre ilhas. 

A nível regional, na sua opinião, há pouca reciclagem de treinadores. A transmissão de 

conhecimento é deficitária. Considera que o processo de formação é assente num modelo 

estanque, não é pensado a longo prazo e, frequentemente assente em projetos pessoais ou 

conjunturais.  

Outro facto que cria um desnível tão grande é a competição. O atleta regional tem um 

índice competitivo muito baixo. Face a esta conjuntura, o processo de formação fica 

condicionado. O nível competitivo regional é muito baixo refletindo-se negativamente no seu 

desenvolvimento, sendo notório quando têm de jogar com equipas do continente. 

Diz mesmo que é difícil chegar às entidades oficiais, aos pais e dizer “para chegar a este 

nível… temos de fazer alterações.” Falta promover o acesso competitivo adequado, para 

diminuir o “fosso” com os atletas do continente 

No atual estado, os objetivos acabam por tentar ser campeão de ilha, esta falta de 

ambição dos agentes envolvidos, “cola-se” nos atletas, condiciona todo o processo. 

Constata o diminuto número de equipas nos vários escalões de formação (acontece 

frequentemente 2 ou 3 equipas na ilha por escalão). Os melhores atletas estão dispersos pelas 

equipas, os jogadores que apresentem algum nível qualitativo têm pouco contato entre eles. 

Carlos Silveira afirma mesmo, que os melhores devem treinar com os melhores, para surgirem 

condições que favoreçam a sua evolução qualitativa.  

O modelo atual procura o vencedor em termos regionais. Face às condições de 

insularidade, este modelo não serve para formar atletas num nível qualitativo superior (por 

exemplo comparando com os continentais). 

Foca-se muito em ganhar “o meu campeonato”, não existe uma estratégia para potenciar 

os atletas a longo prazo. Os atletas precisam de vivenciarem situações competitivas diferentes, 

novas e motivadoras, de forma a ultrapassar determinados patamares competitivos. É 
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complicado dar o “passo” em frente e poderem desenvolver a sua carreira desportiva, há 

condicionalismos que resultam da insularidade.  

De uma forma simplista, o ideal seria reduzir a competição local e depois criar condições 

em que os melhores pudessem trabalhar com os melhores e competir noutro nível, ou seja, a 

criação de centros regionais para o rendimento. Desta forma os atletas referenciados durante o 

processo poderiam usufruir de um enquadramento de desenvolvimento diferente (a nível 

técnico, competitivo, escolar, etc). Sempre com o objetivo de elevar as competências do atleta 

e do grupo, a longo prazo. 

As modalidades individuais não têm este problema da falta de competição, porque estas 

aparecem em momentos precisos ao longo da época (e de âmbito nacional). As modalidades 

coletivas têm este handicap, a necessidade de competição motivadora e desafiadora ao longo 

do processo de desenvolvimento dos atletas. É necessário o acesso a competições com nível 

qualitativo superior. 

Hoje em dia, continua ligado à modalidade como treinador e jogador. O treinador Carlos 

Silveira surge cedo e de uma forma não prevista. Quando regressa (pela segunda vez) aos açores 

(Clube kairós) é para jogar, coordenar a formação e projetar o envolvimento social do clube. 

Ao segundo ano (após o regresso) é desafiado a acumular as funções de jogador e treinador da 

equipa sénior. Aceita o desafio embora reconheça que é uma tarefa desgastante jogar e treinar 

ao mesmo tempo. 

Continua a jogar, ainda é preciso “saltar para a quadra” e mostrar como é aos mais 

novos! Embora gostasse de entrar no jogo pelo simples prazer de jogar…tal como começou. 

Vai continuar a jogar até o treinador Carlos Silveira não precisar dele! 

 Sempre que é chamado a contribuir com o seu conhecimento e com as suas vivências 

desportivas fá-lo com prazer (a nível escolar e em clubes). Tudo o que for para promover o 

voleibol ele está presente, é uma forma de retribuir tudo o que a modalidade lhe proporcionou. 
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3 - Interpretação da narrativa de Carlos silveira 

 

 

3.1 - Iniciação no desporto 

A ligação do Carlos Silveira, na infância, ao desporto inicia-se, primeiramente, com 

influências do meio familiar e vizinhos, mas, também, por viver num local onde a atividade 

desportiva fazia parte do quotidiano.  

 “Tudo começou no ambiente familiar, os meus pais sempre 

estiveram ligados ao desporto e à sua prática […]o meio em que 

estava também era muito ativo, era frequente irmos com os 

vizinhos para a pista de atletismo fazer umas corrida e jogos 

[…]Como criança sempre pratiquei tudo o que tinha à mão. Com 

os vizinhos na rua, era futebol, voleibol, andebol, bicicleta, skate 

etc. Tudo o que fosse possível”. 

As experiências com atividades variadas foi um aspeto predominante no seu discurso. 

O mesmo se passou com o início da prática do Voleibol. Neste caso, Carlos Silveira refere que 

a opção pelo voleibol foi influência familiar, pois o seu pai era atleta federado. 

 “A opção pela prática do voleibol vem por a modalidade ser 

praticada no meio familiar. O meu pai foi atleta federado da 

modalidade […] o voleibol existia no meio familiar e como tal 

esteve sempre presente desde muito cedo”.  

Na narrativa é facilmente identificável a influência da família, principalmente do seu 

pai. Assente no Developmental Model of Sport Participation, o jogo deliberado e a 

diversificação precoce de experiências desportivas são apontadas como determinantes no 

desenvolvimento do talento, bem como a importância e influência do papel dos pais e dos pares 

no envolvimento desportivo (Côté, Baker & Abernethy, 2003; Côté & Fraser-Thomas, 2007). 

Nesta perspetiva os pais constituem-se como uma das principais razões pelos quais os filhos se 

envolvem em determinada atividade, sendo dos principais fatores de adesão à prática 

desportiva. Ainda numa perspetiva de influência da família para a aquisição de hábitos de 
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atividade física, Marivoet (2001), evidencia a importância da transmissão de valores de cultura 

desportiva na instituição familiar, assim como a aquisição de hábitos desportivos nos mais 

novos. 

Os pais têm um papel importante na socialização das crianças e na sua integração no 

desporto, quer como colaborador nos aspetos financeiros e logísticos, quer como apoiantes para 

amparar os acontecimentos menos positivos, quer como modelo a seguir, influenciando o modo 

como as crianças encaram o fenómeno desportivo arquitetando os seus valores, crenças e 

condutas (Fredericks & Eccles, 2004). 

Antes de ter uma prática mais formal no voleibol (federado), Carlos Silveira teve 

experiência noutros desportos (como federado) que não o voleibol, como o atletismo e o futebol, 

entre os 10 e os 11 anos.  

“Experimentei outros desportos para além do voleibol […]fiz 

também atletismo (entre os 10 e os 11 anos) tendo participado em 

campeonatos de ilha, regionais e nacionais”. 

Os estudos têm mostrado a relevância que o envolvimento em diversas modalidades 

desportivas têm como fator positivo no desenvolvimento de competências físicas e cognitivas, 

cruciais para a prática de uma modalidade (Baker, etal,2003; Leite, Baker, & Sampaio,2009). 

Antes dos 11 anos não tinha um compromisso de treino semanal, e só mais tarde, já 

federado, passou a treinar 2 vezes por semana durante dois anos. A este aspeto, salienta-se que 

o aumento da competitividade no desporto começa com um envolvimento cada vez mais regular 

nas atividades desportivas (Côte et al., 2006). Os mesmos autores mencionam que dependendo 

do tipo de desporto e condicionantes psicossocioculturais envolventes, é expectável que o 

trajeto desportivo rumo à elite possa estar alicerçado num percurso flexível. Este percurso 

considera, numa fase inicial, o envolvimento em atividades informais adaptadas e reguladas 

pelas próprias crianças ou por adultos – jogo deliberado – cujos objetivos passam 

essencialmente pela busca do prazer no âmbito da atividade física.  

“Antes dos 11 anos não tinha o compromisso semanal de treinar. 

Jogava muito, sempre que havia oportunidade…e fazíamos o que 

queríamos! […] Depois quando comecei como atleta federado, 

passei a treinar 2 vezes por semana durante dois anos”. 
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Carlos Silveira é da opinião que a idade com que se inicia a modalidade possa 

influenciar o alcance da excelência no desporto, embora, em particular para a modalidade do 

Voleibol não seja decisivo. 

“Eu penso que a idade não é um fator determinante […] Começar 

aos 8 ou aos 12 no voleibol não acho que seja decisivo […] No 

voleibol as várias funções têm características distintas e que 

podem ser desenvolvidas de uma forma autónoma”.  

Existem diversos fatores que predispõem o sucesso na carreira do atleta profissional, o 

primeiro deles é a excelência em habilidades técnicas e capacidades cognitivas que permitem a 

tomada de decisões corretas durante o jogo. Ora estas habilidades e capacidades podem ser 

desenvolvidas desde muito cedo e contribuírem para a excelência (Reilly et al., 2010). Há 

confirmações de que tanto atletas de subelite (Elferink-Gemser et al, 2007) como praticantes 

que recusaram a especialização precoce conseguem atingir o nível de elite (Afonso; Ortega; 

Palao, 2009; Baker; Cotê; Deakin, 2005; Noce; Samulski,2002). Estes casos aventam que a 

oportunidade e qualidade de estímulos proporcionados pelo meio envolvente podem 

proporcionar a evolução do talento (Serpa,2012). 

Indo ao encontro dos autores supracitados, nota-se que no caso específico de Carlos 

Silveira, a idade com que iniciou a modalidade do voleibol (federado) não foi determinante, 

embora, ao nível informal, na rua, com rede ou sem rede, foi fundamental para o seu 

desenvolvimento, ou seja, atribui importância e considera relevante a diversificação de 

experiências que teve na sua infância (prática informal). 

“Eu comecei cedo, mas de uma forma muito intermitente […] 

Aliás penso que esse facto teve muita importância, jogávamos em 

qualquer sítio, em casa no quintal, na praia, na rua, com rede, 

sem rede até com bolas diferentes! Obrigava-nos a jogar em 

função do espaço, tínhamos que nos adaptar!” 

“Segundo os meus treinadores, quando comecei tinha uma 

característica essencial, quer nos treinos quer nos jogos tomava 

boas decisões, analisava as situações de jogo com alguma 

facilidade”.  

 No desenvolvimento da excelência, a criatividade é uma característica que pode ser 

associado à performance. Sternberg e Lubart (cit. Por Memmert, et al. 2010) definem-na como 
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a habilidade de produzir algo novo, imprevisível e ao mesmo tempo eficaz. A criatividade pode 

ser vista como basilar para a tomada de decisões dos atletas. Guilfort (cit. Por Memmert, et al, 

2010) identifica e define “pensamento divergente” como a criação de soluções inovadoras, 

inesperadas, e “pensamento convergente” como a competência para identificar, dentro de um 

reportório de recursos conhecidas, a solução ideal para o problema. De igual forma, Memmert, 

et, al (2010) refere que no desporto o pensamento convergente está relacionado com a tomada 

de decisão expert, a capacidade de encontrar a melhor opção tática em qualquer tipo de situação 

e o pensamento divergente está associado à criatividade Tática, tomada de decisões variáveis, 

raras e flexíveis em diferentes tipos de situações. Alguns estudos identificaram a infância como 

a fase em que se pode esperar os maiores desenvolvimentos no pensamento criativo (Memmert, 

et al., 2010). O estudo de Memmert (2011) com jovens jogadores de andebol confirmou uma 

rápida progressão no pensamento criativo dos atletas entre os 7 e os 10 anos e um plateau entre 

os 10 e os 13 anos. Encontrou também diferenças significativas entre o nível de expertise dos 

atletas e a capacidade de apresentar e desenvolver pensamentos e ações criativas. 
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3.2 - Os apoios 

A influência dos treinadores no desenvolvimento da sua carreira e, por consequência, 

no caminho para a excelência, Carlos Silveira enfatiza no discurso a qualidade dos treinadores 

que encontrou, como figuras fundamentais na sua carreira, em qualquer fase. 

 “Todos os treinadores influenciam a carreira de um atleta sejam 

aspetos positivos ou negativos […] Tive treinadores na formação 

muito bons na transmissão de conteúdos, exigentes e com 

experiencia”.  

A exigência deve estar subjacente ao processo de treino de jovens, mas deve haver a 

preocupação essencial de desenvolver a motivação intrínseca, a orientação para a tarefa e a 

consecução de objetivos pessoais, alicerçando-se em situações de divertimento e bem-estar 

(Serpa, 1998). O treinador deve ter o conhecimento assertivo relativamente às suas modalidades 

específicas e, ser capazes de utilizar o saber proveniente de outras áreas como a fisiologia, a 

psicologia ou a sociologia, com o objetivo de melhorarem o desempenho e a performance dos 

seus atletas (Nash & Collins, 2006).  

No seu discurso, enfatiza a importância do treinador na motivação e da prática adequada 

e válida. 

 “O treinador é fundamental para transmitir conceitos/conteúdos 

válidos, procurar que os atletas vivenciem sensações positivas, 

obter sucesso nas tarefas. A forma como o treinador transmite é 

fundamenta”.  

Por outro lado, o conhecimento e a experiência do treinador são fundamentais para que 

atleta possa atingir os seus objetivos e metas. 

 “O conhecimento que o treinador tem da modalidade e a 

capacidade de aplicar tarefas indo ao encontro das 

características, e nível, dos atletas é muito importante, tem de ter 

a capacidade de se adaptar aos atletas e aos objetivos”. 

  A este aspeto, salienta-se que o papel do treinador é uma das áreas mais pesquisadas na 

investigação da prática desportiva dos jovens, com abundantes estudos que evidenciam a 

relação entre os comportamentos dos treinadores e a motivação e o prazer dos atletas (Fraser-

Thomas, Côté & Deakin, 2008). O treinador é, assim, um dos atores que tem, declaradamente, 
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um forte efeito no desenvolvimento de resultados positivos dos jovens atletas (Fraser-Thomas, 

Côté & Deakin, 2005). 

O atleta refere dois momentos críticos no seu percurso, quando muito novo foi jogar 

com os seniores (13 anos) e a sua ida para o Sporting (campeão nacional naquele ano) com 16 

anos. 

“Na transição para sénior, os primeiros treinadores que tive 

foram bastante importantes, porque fui muito novo para a 

competição sénior […] Quando saí da ilha e fui para o Sporting, 

aconteceu a mesma coisa, ou seja, o meu treinador, prof. António 

Rodrigues foi incansável no meu acompanhamento” 

O Jornal do clube (Sporting) referia-se, na altura, à sua estreia e integração: 

“ [...] Para o triunfo Leonino muito contribuiu, um jovem de 17 

anos mas já uma certeza na modalidade, que teve uma estreia 

auspiciosa, integrando-se perfeitamente no espírito ganhador da 

equipa […] ” (Sporting, 01 de dezembro de 1993) 

De acordo com Costa (2006), a mensagem do treinador no trato diário com os atletas 

deve ser uma mensagem humanista, ou seja, que se afaste do obscuro pragmatismo que 

caracteriza o mundo contemporâneo. A capacidade de realizar uma boa gestão entre a direção, 

organização e gestão é uma das chaves mais importantes no sucesso dos treinadores e por 

conseguinte do sucesso do atleta.  

Os seus pais sempre estiveram presentes desde o início da sua carreira, mesmo em 

termos de prática informal. Eram eles próprios que se mostravam sempre disponíveis para que 

o atleta cumprisse os horários dos treinos e todo o seu desempenho. 

 “Os meus pais estiveram sempre presentes, desde o início até 

aos dias de hoje. Quando tinha uma prática informal, sempre me 

apoiaram e incentivaram a experimentar qualquer desporto […] 

Quando comecei a minha prática federada, eram eles que me iam 

levar e trazer do treino, independentemente das horas, quando 

não era possível, combinavam com pessoas conhecidas” 
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 Cotê et al. (2009) referem que a família desempenha um papel importante, inclusive 

para mudar o curso de vida dos atletas, fornecem apoio emocional, informativo e prático, 

essenciais. 

A investigação tem demonstrado a importância do apoio dos pais relativamente aos 

atletas que alcançaram a excelência desportiva. Na verdade, e principalmente no que se refere 

ao início da carreira e primeiros anos de prática desportiva, os comportamentos dos treinadores, 

mas também de pais e pares parecem exercer uma forte influência sobre a motivação dos atletas. 

(Keegan, Harwood, Spray & Lavallee, 2010). 

Na fase de transição para uma equipa sénior, teve bastante apoio do clube pois era 

bastante novo. E, mais tarde, por estar integrado em equipas que lutavam por títulos nacionais, 

esse apoio foi essencial para o desenvolvimento da sua carreira.  

 “No primeiro ano como atleta sénior, não sei por iniciativa do 

clube ou do treinador, tive um grande apoio, era muito novo, não 

tinha a noção para onde ia! E o apoio que tive nessa altura foi 

muito importante para agarrar essa oportunidade”.  

Salienta-se, de acordo com Serpa (20012), na etapa de investimento, a influência dos 

treinadores deve estender-se a domínios socio afetivos, em particular quando os atletas se 

encontram longe das suas famílias. Ruiz (2003) refere, que o treino deve combinar questões 

como os sentimentos pessoais de competências e otimismo, que todo o desportista deve 

manifestar para chegar à excelência. 
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3.3 - Características pessoais 

A construção de uma carreira tão longa encontra, necessariamente, obstáculos e 

dificuldades que influenciam o decurso da mesma. Neste sentido, de acordo com Carlos 

Silveira, os obstáculos e dificuldades surgem ao longo do percurso do atleta, e ele próprio 

soluciona a forma de ultrapassá-los. As dificuldades podem prejudicar o desempenho do atleta, 

se este não apresentar aptidões para dar resposta a essas mesmas dificuldades.  

“Os obstáculos /dificuldades irão sempre aparecer durante o 

trajeto do atleta, podem ser na competição, no treino etc. quando 

o atleta arranja uma solução para ultrapassar as dificuldades 

que se colocam está a evoluir”.  

De acordo com Kamlesh (2011) é difícil imaginar a participação na competição, 

completamente livre de stress e ansiedade, que podem ser obstáculos para o desempenho do 

atleta. Enquanto, em alguns desportos, o aumento da excitação é desejável, em grande parte o 

oposto é uma realidade. A maioria dos atletas têm melhor desempenho quando não estão 

sobrecarregados de stress, tensão e ansiedade. O stress ocorre quando as exigências de uma 

situação excedem a perceção dos atletas de seus recursos. O resultado pode ser tensão e 

ansiedade. Estes podem levar à diminuição da capacidade de concentração, diminuição da 

coordenação e diminuição de autoconfiança.  

Observa-se na narrativa de Carlos Silveira que a sua predisposição para treinar foi 

decisiva, a sua vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que 

pretendia. As metas e os objetivos estavam sempre presentes. De acordo com Baker & Horton 

(2004) existe um determinismo genético, ou seja, a personalidade do atleta, as suas fraquezas e 

as suas forças, o seu potencial é determinado em grande parte pelos fatores biológicos.  

 “Primeiro, sempre fui um atleta predisposto para treinar, se o 

treino demorasse 5 horas eu estava 5 horas a treinar, não por 

obrigação, eu queria treinar e melhorar…”.  

Matos (2011), na sua análise dos estudos da excelência em contextos desportivos, 

verificou que este fenómeno tem sido associado a variáveis de carácter social e contextual, à 
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prática deliberada, às competências percetivo cognitivas e a variáveis psicológicas de natureza 

motivacional, afetiva e emocional.  

A prática deliberada ocupa um lugar central na explicação dos níveis elevados de 

desempenho (Ericsson et al.,2009; Williams & Ericsson, 2005), assim como a relevância de 

elevados níveis de motivação para os indivíduos se envolverem nas atividades. Os mesmos 

autores consideram a possibilidade das diferenças individuais exercerem influencia na 

motivação, no comprometimento e no prazer das atividades de prática. De acordo com o estudo 

de Batista et al. (2011) as competências sociais estão estritamente relacionadas com a 

capacidade de articular, organizar e integrar pensamentos, sentimentos e comportamentos em 

função dos objetivos individuais, e facilitam a adaptação a diferentes situações dos atletas.  

“Tinha objetivos e perseguia-os, queria sempre mais e melhor, 

quantificava as minhas ações de sucesso no treino e necessitava 

sempre de feedback…”. 

Constata-se também que o atleta Carlos Silveira teve sempre a capacidade de conseguir 

analisar as situações, e colocar os objetivos.  

Conseguimos encontrar vários sinais importantes, como a prontidão mental, preparação 

mental, compromisso em perseguir a excelência, avaliação pós-competição, motivação, 

autoconfiança e autorregulação. Estes indicadores vão encontro dos indicadores sugeridos por 

Orlick & Partington (1988) e por Matos, Cruz e Almeida (2011) como sendo algumas das 

componentes mentais essências para o alcance da excelência desportiva. 

 

“Gosto de desafios, de quantificar/avaliar a minha prestação, 

saber o meu nível no momento e onde queria chegar. Nos 

momentos menos bons, sempre tive a capacidade de analisar as 

situações. De igual forma sempre coloquei objetivos a curto, 

médio e longo prazo […] Na minha opinião um jogador de alto 

nível é aquele jogador que apresenta características e qualidades 

que o colocam num patamar de desempenho desportivo acima da 

média, jogadores que fazem a diferença pela forma de estarem 

na sua modalidade”. 
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Para Bento (2006) um campeão representa um padrão de performance de excelência, da 

moral e que sabe agir em conformidade. Ou seja, os conceitos de excelência e performance 

estão relacionados com a vontade, com a perservança, honestidade e correção.  

Na sua narrativa verifica-se que é uma pessoa focado em projetos, visualiza sempre o 

futuro. Confirma-se que esta característica sempre o acompanhou desde cedo. Com apenas 15 

anos na seleção sub17, suscita interesse na comunicação social regional. Nas suas entrevistas 

já relevava uma maturidade elevada, principalmente na análise que fazia das competições na 

seleção. 

“Olhe, eu não comungo dessa opinião, porque trabalhamos com 

vista ao futuro […] neste momento está-se a estruturar a equipa 

para um melhor voleibol […] o público soube ver que estavam as 

doze melhores equipas do mundo. É um campeonato mundial e 

não uma 1ª divisão […] Quem aspira a ser campeão do mundo, 

obviamente que reúne outros apoios […] não houve falhas. O 

trabalho idealizado foi bom e é de louvar o esforço que fizeram 

para estarmos juntos durante três meses, facto inédito na 

modalidade. A diferença é que as outras seleções trabalham 

mais” (Açoriano Oriental, 18 dezembro,1991) 

A análise do contexto desportivo em que estava inserido exibia, com apenas 15 anos, 

um enorme conhecimento e ponderação, abordando já naquela altura, a importância do trabalho 

na formação. 

“Cá em Portugal torna-se difícil, pois os praticantes não são em 

número suficiente, como, por exemplo, na Itália país que abarca 

cerca de um milhão de praticantes […] é necessário que os clubes 

se dediquem mais aos jovens e, aí sim, com um eficaz trabalho de 

base, conseguirão dar melhor rendimento” ” (Açoriano Oriental, 

18 dezembro,1991) 

Em 1993 a seleção nacional de voleibol assegura, pela primeira vez no historial da 

modalidade, um lugar nas meias-finais do campeonato do mundo da categoria (sub17) na 

Turquia. Carlos Silveira, ainda ao serviço dos Antigos Alunos (Açores,) torna-se capitão da 

seleção (é o único repetente, tinha participado no mundial de ́ 91). Em entrevista à agência Lusa 
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e, reproduzida pelo Jornal Açoriano Oriental, revela a sua experiência (precoce), assim como, 

a ambição, otimismo e confiança no trabalho e esforço. Características da sua personalidade e 

percurso desportivo.  

“Chegar tão longe no Mundial, só foi surpresa para quem estava 

de fora, porque nós sabíamos das nossas possibilidades […] o 

jogo de anteontem foi diferente, realizou-se muito cedo (8h30 

locais) e estávamos algo cansados, mas a força de vontade é 

muita […] à partida eles detêm o favoritismo (Brasil), mas se 

jogarmos da mesma forma como temos feito até aqui, não será 

fácil para o Brasil” (Açoriano Oriental, 18 setembro,1991) 

Em 1994 no europeu de sub18, Portugal termina em 10º lugar, Carlos Silveira como 

capitão, e considerado o melhor jogador de Portugal nessa fase, fala ao jornal o Jogo sobre a 

prestação da seleção. As suas explicações e respostas ao jornalista reforçam o anteriormente 

referido sobre a sua capacidade de análise das situações.  

 “Ambas as equipas as equipas estavam fatigadas e, por isso, o 

jogo foi muito irregular. No fim ganhou quem menos erros 

cometeu […] acho que ficamos abaixo do que merecíamos e 

estávamos à espera, mas foi a melhor classificação portuguesa 

de sempre num europeu […] em determinadas situações não 

sabemos contrariar da melhor forma os problemas que nos vão 

surgindo” (O jogo, 12 setembro, 1994) 

 

No decorrer do seu discurso observa-se a paixão pela modalidade. 

“Quando os atletas começam a colocar a palavra “sacrifício” no 

seu discurso, e do que perderam (vida social, etc), é porque não 

estão a tirar prazer na atividade em que estão inserido, aí têm de 

avaliar os seus objetivos, o processo e o percurso. Não gosto da 

palavra sacrifício, porque implica algo que não nos dá prazer. 

Há dificuldades, obstáculos, momentos menos bons, mas se não 

gostássemos, se não tirássemos prazer não conseguiríamos estar 

durante tantos anos a investir num percurso que é longo” 
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De facto ser-se entusiasta e viver com paixão a modalidade, ajuda os indivíduos a 

tornarem-se mais empenhados, permitindo-lhes trabalhar mais e enfrentar melhor os obstáculos 

para chegar à excelência (Vallerend et al., 2008), é um importante fator de motivação, 

envolvimento, investimento de tempo e energia (Bloom,1985; Vallerand et al., 2003). 

“Sempre quis ganhar! A competição para mim era fundamental. 

Ser o melhor dos melhores não era um ponto de partida, queria 

ser melhor hoje do que ontem, superar-me constantemente” 

Esta característica de autossuperação constante, mencionado pelo atleta, é corroborado 

por Stoeber e Becker (2008), em que refere os atletas de excelência são caracterizados por terem 

objetivos ambiciosos, muito trabalho e empenho para superar as suas falhas e melhorarem cada 

vez mais. Estes atributos do Carlos Silveira podem ser inferidos, também, nas suas intervenções 

na comunicação social no início da sua carreira. Em 1993, 4 meses após ter ingressado no 

Sporting (ainda não era maior de idade): 

“ [...] Sinto-me perfeitamente integrado e em condições de 

trabalhar tranquilamente […] a grande incógnita neste grupo é 

saber qual o seis base. Quem conseguir trabalhar mais e 

desenvolver a sua técnica durante os treinos, terá melhores 

facilidades de integrar o seis inicial […] os treinos é que são os 

grandes exames. Os jogos, dado o valor da nossa equipa, não nos 

causam grandes dificuldades, com exceções naturalmente. Os 

próprios jogadores da equipa é que são os nossos grandes 

adversários. Teremos nos treinos de mostrar que somos os 

melhores.” (Açoriano Oriental, 27 dezembro de 1993) 

Carlos Silveira comemora, em 2017, 25 anos de carreira, sendo inevitável fazer um 

paralelismo entre as suas referências/modelos e a sua longa carreira. 

“Sempre tive especial atenção pelos atletas que duraram longos 

períodos na alta competição. Que estiveram no topo muitos anos 

[…] Tive vários modelos (quer nos desportos individuais, quer 

coletivos) […] No voleibol Karch Kiraly, tinha características 

ímpares para a modalidade, atualmente é treinador, e quando 

entra num pavilhão sente-se respeito no ar […]Logo no início da 

minha carreira tive contato com um treinador da seleção cubana 
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que dizia “chegar ao topo é o mais fácil, manter-se lá é que é 

difícil”. Quem consegue é sempre admirado pelos seus pares”. 
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3.4 - Desenvolvimento da carreira 

O percurso de Carlos Silveira foi pautado por decisões e opções orientadas para 

desenvolvimento da sua carreira desportiva, seja através da antecipação dos obstáculos ou a 

definição de estratégicas. Assim, observou-se que sempre foi um atleta preocupado em 

competir com os melhores e fazer parte de equipas competitivas.  

“Fui um atleta preocupado em competir com os melhores e estar 

inserido em equipas competitivas, quando tinha de decidir/optar 

este princípio estava sempre presente. Acredito que foi 

fundamental este princípio para o desenvolvimento da minha 

carreira” 

Park, Lavallee e Tod (2013) referem, que a qualidade da transição desportiva dos atletas 

depende de um número significativo de fatores que podem ser agregados em aspetos 

relacionados com a qualidade da transição propriamente dita (identidade do atleta, autonomia 

na decisão de transição e nível de desenvolvimento do atleta) e dos recursos existentes durante 

a situação de transição (estratégias de apoio psicossocial, planeamento da transição, etc).  

 

“ O interesse do Sporting já era antigo. Falaram com os meus 

pais e eles deixaram a opção da escolha em ir com 13 anos para 

Lisboa nas minhas mãos. Aconselhei-me com várias pessoas e 

nessa altura optei por não ir […] Já com 15/16 anos, voltaram a 

manifestar interesse e aceitei, nessa altura a minha irmã tinha 

ido estudar para Lisboa e seria mais fácil a adaptação […] tinha 

a noção que ao chegar a uma equipa daquele patamar, tão novo, 

ia aprender muito e teria de esperar a minha oportunidades para 

jogar “ 

“ Tendo em conta a minha idade e o meu desenvolvimento como 

jogador, aceitei uma proposta do Castelo da Maia, devido ao 

projeto a médio/longo prazo que me apresentaram.”  
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“Há dois anos tive o convite para ir para o Sporting, não aceitei, 

tudo o que diz respeito ao voleibol eu é que decido […] Há outros 

valores que existem à nossa volta, a família, os amigos, o 

ambiente da nossa terra. Na idade que tinha, a mudança para 

mim iria ser muito difícil. Por tal motivo optei por ficar” 

(Açoriano Oriental, 07 de setembro de 1992) 

Ainda nos Açores, e menor de idade, assina o seu primeiro contrato  ao serviço da 

Associação dos antigos Alunos. Um processo, na altura, com bastante polémica, já que transitou 

de um clube rival na ilha e envolvia uma jovem promessa de 15 anos. A comunicação social da 

época acompanhava o processo: 

“A transferência do jovem Carlos Silveira do Volei Clube para 

os Antigos Alunos foi mantida em secretismo já mais de um mês 

que nos bastidores se falava no regresso do internacional cadete 

ao seu antigo clube. Tanto o jogador como a direção dos Antigos 

Alunos nunca comprovaram a mudança quando contactados […] 

o Volei Clube tudo fez para manter Carlos Silveira na equipa, 

mas a opção do jogador foi fundamental […] não se deve 

empolar com esta transferência, sob pena de endeusarmos um 

jovem com inegável valor, mas ainda em fase embrionária. […] 

irá enriquecer os seus conhecimentos e aperfeiçoar-se 

trabalhando com um técnico competente […]estes dois anos nos 

Antigos Alunos serão proveitosos para o jogador e para a 

equipa” (Açoriano Oriental, 13 de julho de 1992) 

O treinador da equipa que o contratou, Antigos Alunos, era o Búlgaro Vassilev, antigo 

selecionador da Bulgária, com muita experiência e respeitado na modalidade. Há data referia-

se na comunicação social sobre Carlos Silveira: 

“Eu espero muito do Carlos Silveira. Ele tem muitas coisas para 

aprender […] é um jogador com futuro. Julgo que enquanto ele 

tiver bons treinadores deve aprender aqui. Está no seu meio, com 

a sua família. Depois, sim, deve dar o salto para melhores 

equipas” (Açoriano Oriental, 08 de janeiro de 1993) 
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Passado um ano, Carlos Silveira, falava desse processo, e as razões da mudança de 

clube. Sendo subentendido, na sua intervenção, a ambição de carreira, assim como, a escolha 

em treinar com os melhores treinadores. 

“Não fiquei arrependido de ter feito a transferência. Foi, até, 

proveitosa a mudança. Trabalhei com um treinador reconhecido 

na Europa” (Açoriano Oriental, 17 de junho de 1993) 

 A assinatura formal de um contrato coincide com a sua especialização. Entre as 

transições mais marcantes que um atleta tem na sua carreira é quando tem de se especializar 

numa determinada modalidade (Cotê & Hay, 2002). Que será determinada por motivação 

intrínseca, emergindo um incremento no compromisso e responsabilidades com a modalidade 

e com o treino. (Bloom, 1985; Cotê & Hay, 2002; Ramadas et al., 2012). Na narrativa de Carlos 

Silveira, este momento surge como um compromisso com o seu sonho, focando-se de uma 

forma mais profunda, a partir desse momento, no objetivo de ser jogador profissional, tendo 

impacto significativo na sua carreira. Como refere Orlick (2009) a excelência no desporto, na 

escola, nas artes, nos negócios ou no nosso emprego começa com um objetivo em que vamos 

acrescentando empenho, dedicação e entrega. Na narrativa de Carlos Silveira constatamos um 

forte compromisso com o objetivo de ser jogador de voleibol. O compromisso é uma parte 

fundamental para obter a excelência, sem o qual seria difícil para o atleta desenvolver as suas 

competências (Redding & Nordding Bates, 2011). 

Bracht (2000) afirma que o conceito de rendimento está presente em toda a prática 

desportiva. Com isso, o atleta acaba por submeter-se a um sistema de vida, fazendo com que 

deixe de ter vida própria, para tornar-se um artefacto em busca da superação dos seus limites. 

Por decisão própria, o atleta precisa 

alcançar um domínio sobre si mesmo, que vai acontecer pelo treino contínuo.  

O momento de escolha e dedicação a apenas uma modalidade é vivido, normalmente, com 

muitas dúvidas, pois é a fronteira no qual o jovem vai “optar” por abrir mão de determinadas 

condutas (desportivas, sociais, etc.) em favor da especialização na modalidade desportiva 

escolhida. É aqui que começam a ser marcadas as diferenças em relação aos outros jovens. 

Após fazer uma opção, é difícil escolher novamente, pois o sistema vai “atando” o atleta 

e inserindo-o no contexto desportivo e competitivo específico da modalidade. O atleta começa 

a ter resultados, os pais e os pares orgulham-se e entusiasmam-se ainda mais. Os técnicos “vêm” 

o talento e incitam a mais dedicação…  
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Deste modo, vão-se edificando as condições para que o atleta seja definitivamente 

“aprisionado” pelo caminho do desporto de alto rendimento.  

 

“Sempre estive ligado ao deporto e quando me apercebi que 

tinha possibilidades de desenvolver capacidades que me 

levassem à prática da modalidade com alguma qualidade e nível, 

tentei conciliar o desporto com os estudos, mas a certa altura isso 

deixou de ser possível. Quanto mais eu tentava aplicar-me no 

desporto para melhorar as minhas qualidades, mais ia 

descurando a escola […] os estudos saíram prejudicados” 

(Correio dos Açores, 27 de agosto de 2000) 

“Consegui o estatuto de alta competição cedo mas não tive ajuda 

na escola por esse facto, praticamente servia para justificar as 

faltas quando tinha de viajar. Não havia interesse na escola em 

ter um “regime especial”. Embora soubesse que tinha direito a 

um horário compatível com a minha atividade, marcação de 

testes para outras datas, aulas de recuperação etc. Nunca 

usufrui. Naturalmente que foi muito difícil conciliar. Estágios da 

seleção, viagens de avião para jogar no continente, foi 

complicado naquela altura” 

A relação entre a escola e o compromisso com o desporto, no nível em que estava 

inserido, foi de todo um mau exemplo. Não houve a preocupação de acautelar, pela escola, os 

interesses escolar do aluno, apesar de ter na sua posse o estatuto de alta competição e 

consequentemente o enquadramento legal que a escola na altura tinha obrigatoriamente de 

cumprir. As condições sociais favoráveis e de proteção ao desenvolvimento do talento não 

estavam a ser cumpridas e de alguma forma estavam a ser desvalorizadas.  

Durante a sua carreira abdicou de muitas coisas, tal como estar longe da família, e 

sempre por opção, embora não considere que sejam sacrifícios, mas sim o que tinha que passar 

para atingir o sucesso.  

“Na minha opinião, não há sacrifício […] Abdicamos de umas 

coisas, por algo que nos dá prazer também, escolhemos porque 
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gostamos de estar nesta atividade […] Mesmo tendo de 

desenvolver o meu percurso fora da região, longe da família, foi 

uma opção. Houve momentos difíceis que tive de ultrapassar, foi 

uma escolha, uma opção”. 

Nascer numa região periférica, insular, crescer numa ilha e desenvolver uma carreira 

desportiva apresenta condicionalismos, há limitações para o contato com a realidade nacional 

(desportivamente). Durante o seu percurso inicial na região, e mesmo quando estava incluído 

nos trabalhos das seleções jovens, reconhece que colegas seus não tiveram oportunidade de 

participar noutros patamares competitivos.  

“Interação com outros contextos é necessário para evoluir, 

competitivamente a competição local era muito limitada […] 

Depois na região, a parte académica colocava-se acima da parte 

desportiva, os atletas tinham de fazer opções, não havia 

compreensão na escola pelos estudantes que dedicavam muito 

tempo ao treino”  

Na sua narrativa, aborda de uma forma crítica e limitadora a falta de ambição dos atletas 

regionais na formação, considerando algum complexo de inferioridade como condicionante de 

desenvolvimento, limitando a ambição, os sonhos e os horizontes. 

“Também existe o fator psicológico, na formação nas fases 

nacionais finais, eramos vistos como “coitadinhos” das ilhas, e 

os nossos atletas preocupavam-se em ganhar cá […] a 

competição com as equipas do continente já não interessava […] 

Falta promover o acesso competitivo adequado para diminuir o 

fosso com os atletas do continente” 

Carlos Silveira com 17 já mostrava a sua ambição, a sua força mental, a confiança nas 

suas capacidades para triunfar e a necessidade de enquadramento competitivo superior (clube) 

para evoluir. A forma como perceciona a sua evolução com jogador é a razão que (ainda em 

início de carreira), o leva a aceitar sair do seu ambiente e ir para Lisboa (Sporting). 

[…] no Sporting temos outras condições. O ritmo de treino é 

muito elevado devido ao índice tático e técnico de cada um. O 
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facto de ser dos Açores e ir para Lisboa não me torna inferior.” 

(Açoriano Oriental, 27 dezembro de 1993) 

 

Este aspeto vai ao encontro de Ruiz (2003) em que afirma ser necessário que o atleta 

tenha um desejo deliberado de melhorar e de compromisso com o treino e competição.   

Ruiz (2006) salienta que a competição, na fase de especialização, converte-se num fator 

chave como elemento de formação, favorecendo experiências competitivas mais ricas. 

O momento em que a alta competição é percecionada por Carlos Silveira condicionando 

o seu percurso é a chamada à seleção nacional sub 16 (tinha 13 anos), mas defende que o prazer 

com que efetuava os treinos foi crucial, para o seguimento para uma carreira de elite. Atingir 

os objetivos e metas propostas para o atleta era um desafio considerável.  

Por vezes, as expectativas positivas que se criam em volta do talento ou altas 

capacidades de um indivíduo impulsionam também o aparecimento de oportunidades e 

experiencias facilitadoras do desenvolvimento da excelência, sugerindo alguns autores a 

explicitação de variáveis como a sorte (e.g., Gagné, 2007). 

“Quando comecei não fazia a mínima o que era a alta 

competição. Jogava com prazer, pelas sensações que o desporto 

nos trás […] O momento em que me fez pensar na alta 

competição foi a ocasião em que fui chamada para os trabalhos 

da seleção nacional sub 16 (tinha 13 anos), com a possibilidade 

de disputar o campeonato do mundo da categoria”.  

Os pesquisadores continuam a discutir os constituintes fundamentais para o 

desenvolvimento da excelência (e.g Baker & Davids, 2006; Tucker & Collins, 2012). No 

entanto, a maioria coincide que o desempenho de nível superior não é viável sem um pacto a 

longo prazo de treino e prática (e.g, Howe, Davidson, & Sloboda, 1998; Starkes, 2000). As 

pessoas excecionais diferenciam-se pelo resultado da quantidade e qualidade da prática com a 

qual se envolvem, sendo que esta prática deve ser entendida como algo deliberado, ambicionado 

e desenvolvida declaradamente para elevar o desempenho do indivíduo (Ericsson, 2006; 

Ericsson et al., 1993; Ericsson & Lehmann, 1996). As investigações recentes sustentam que o 

desempenho de excelência é também consequência de um longo período de ligação em 

atividades específicas, organizadas e bem planificadas (Baker, Côté, & Deakin, 2005a), que 
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envolvem uma diversidade de práticas desportivas durante as etapas iniciais (Baker et al., 

2003a; Soberlack & Côté, 2003) e uma prática deliberada, em etapas de maior investimento, 

devidamente bem orientada com o expresso desejo de desenvolver características do 

desempenho (Ericsson & Lehmann, 1996; Ericsson et al., 1993). 

 

O reconhecimento da Região (das entidades oficiais) do seu percurso é baixo, não é 

condizente com a sua carreira de excelência. O voleibol não tem o mesmo impacto que o futebol 

na sociedade e, politicamente não é “angariadora de votos”. Praticamente foi a divulgação dos 

feitos que ia alcançando, pela divulgação da comunicação socia (jornais regionais). 

 “Em 30 anos de prática, os únicos reconhecimentos foram, 

praticamente, o prémio de mérito na gala do desporto, 1ª 

edição…há muitos anos e, a colocação da minha fotografia no 

pavilhão de maior afluência na ilha que procurou homenagear 

atletas que se destacaram em várias modalidades”. 

O Diretor Regional de Educação Física e Desporto da época, em declarações ao jornal 

Açoriano Oriental, referi -se aos objetivos da I Gala do Desporto Açoriano: 

“ […] Reconhecer publicamente o serviço prestado ao desporto, 

quer na sua promoção quer nos resultados […] Vão ser 

distinguidos atletas formados nos Açores que tenham obtido 

títulos nacionais, estejam a efetuar o percurso na alta competição 

ou participado nas seleções nacionais […] Entre os galardoados, 

figuram o futebolista Pauleta que neste momento representa os 

franceses do Bordéus e já conta com trinta e uma 

internacionalizações pela seleção nacional. O outro atleta que 

será distinguido é Carlos Silveira, com cento e oitenta e sete 

internacionalizações nos diversos escalões na modalidade de 

voleibol ” (2002, 28 de fevereiro, Açoriano Oriental) 

A promoção de exemplos para os mais novos, a valorização dos feitos, do esforço, não 

faz parte da estratégia desportiva da região. Se o é, “operacionaliza-se num plano teórico”. 

O melhor reconhecimento que se pode fazer é perpetuar os feitos pelas gerações futuras, 

nesse sentido o desenvolvimento desportivo regional tem isso em pouca consideração, a região 



Capítulo III: Apresentação e análise dos resultados 

- 68 - 
 

falha neste aspeto. Devia fazer parte da estratégia da região levar aos mais novos os feitos 

regionais (em vários domínios), devia fazer parte do desenvolvimento desportivo da região 

(mostrar exemplos de sucesso). 

Salienta-se os pressupostos de (Baker & Horton, 2004) que referem que a importância 

que um país, sociedade e cultura atribui a um determinado desporto, e seus atletas, tem uma 

influência preponderante no seu desenvolvimento e sucesso, bem como no desenvolvimento 

dos seus praticantes.  

Todas as opções e as transições no percurso foram sempre com o objetivo de progredir 

desportivamente e profissionalmente na carreira. Mesmo as opções de mudança de clube, como 

por exemplo, aceitar o convite para regressar aos açores em 2003 para um nível competitivo 

inferior ao que estava, foi sempre decidida por projetos a médio/ longo prazo no plano 

desportivo. Em declarações ao jornal O Jogo, após a equipa conseguir subir à divisão A1, Carlos 

Silveira fazia referência ao propósito do seu regresso aos Açores: 

“Está cumprido o grande objetivo, o título e a subida direta. 

Agora há que fazer uma análise deste percurso e planear o futuro 

na A1 de forma sólida e sustentada. Isto quer dizer, de acordo 

com o projeto que me apresentaram aquando do meu regresso, 

tentar garantir a manutenção na primeira época de contacto ao 

mais alto nível para depois pensar num patamar superior.” 

(2003, 20 de abril, O Jogo) 

O “despontar” da família mais próxima (casamento e nascimento das filhas) surge um 

novo paradigma na sua carreira: as decisões passam pela estabilidade familiar, implicando 

mesmo, a recusa de opções desportivamente aliciantes. 

“Estava na França e tinha várias propostas, financeiramente 

muito boas, alguns por contrato de mais de um ano (França e 

Polónia). Clube Kairós apresentou-me uma proposta com um 

projeto a médio/longo prazo, era aliciante, mas não passava pela 

minha cabeça regressar tão cedo, estava a dar-me bem lá fora, 

desportivamente e financeiramente […] Não estava no início da 

minha carreira, já tinha outros compromissos além do plano 

desportivo. Já tinha a Mariana e a segunda filha, a Eduarda, 

vinha a caminho. Na decisão de regressar e aceitar o convite do 
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clube Kairós, pesou muito a família, as minhas filhas e a minha 

esposa eram prioridade.” 

“Em 2015 surgiu a oportunidade de ir treinar para os estados 

Unidos, através de um colega americano, que jogou comigo. Ele 

está a treinar numa universidade e desafiou-me. Era muito bom 

e aliciante mas, teria de ir com a minha família, não era um 

projeto a um ano ou dois. A minha esposa é professora efetiva em 

S. Miguel, as pequenas já estão a crescer. Era uma mudança 

muito grande para todos” 

 

Carlos Silveira continua associado à modalidade como treinador e jogador, dando 

contributos com a sua experiencia e vivência desportiva para os atletas mais novos.  

“Hoje em dia, continuo ligado à modalidade como treinador. 

Sempre que sou chamado a contribuir com o meu conhecimento 

e com as minhas vivências desportivas faço com prazer, a nível 

escolar e em clubes”. 

No seu discurso, seja na narrativa ou nas suas intervenções na comunicação social 

regional deixa sempre a mensagem de otimismo, de acreditar nos sonhos, mas que nada 

acontece por acaso e sem contexto adequado. Destaca o trabalho na formação com foco na 

competência e valorização do atleta da região. Salienta sempre a qualidade do trabalho, o 

esforço e as condições. Sempre realista face aos objetivos, sejam eles dos jogadores ou dos 

clubes. 

 “Investimos nos recursos humanos, dos jogadores aos 

treinadores, tentamos criar condições de trabalho em que todos 

possam evoluir no seu conhecimento e capacidade […] O nosso 

objetivo maior será sempre o de ter uma equipa a competir ao 

mais alto nível de forma, a que os nossos jovens possam ter 

contato com o que de melhor se faz no país […] Com o bom 

trabalho feito no dia-a-dia na formação, principalmente nos 

escalões mais elevados, criando planos de trabalho em que os 

atletas juvenis e juniores vão tendo contato com o que se faz no 
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escalão sénior […] só o grau de exigência e de intensidade é que 

difere de escalão para escalão […] temos de ter em mente que 

para termos bons atletas temos de primar pela qualidade do 

trabalho que damos aos nossos atletas jovens” (2014, 05 outubro 

Correio dos Açores) 

Stambulova et. al (2009) referem que quando o atleta é bem-sucedido nas transições da 

sua carreira e sabe lidar com os momentos de crise das mesmas, as oportunidades de ter uma 

carreira longa no desporto e uma adaptação bem-sucedida na carreira pós atlética saem 

reforçadas. Habilita o atleta a estar mais recetivo e bem preparado para readaptar a sua vida e 

voltar às “normas sociais”. Isto é fundamental, já que os atletas levam necessariamente um 

estilo de vida e rotinas diferente para estarem no alto nível. 

 

 



Capítulo III: Apresentação e análise dos resultados 

- 71 - 
 

 

 

3.5 - O treinador Carlos Silveira e o desporto regional  

O seu início de carreira como treinador foi um desafio. O treinador Carlos Silveira surge 

cedo e de uma forma não prevista. Quando regressa (pela segunda vez) aos açores (Clube 

kairós) é para jogar, coordenar a formação e projetar o envolvimento social do clube. Ao 

segundo ano (após o regresso) é desafiado a acumular as funções de jogador e treinador da 

equipa sénior. Aceita o desafio embora reconheça que é uma tarefa desgastante jogar e treinar 

ao mesmo tempo. 

Subiu à 1º divisão e conseguiu a manutenção três anos consecutivos (feito único no seu 

novo clube). Face à conjuntura económica do país e da região, a contenção e o equilíbrio 

financeiro do clube, obriga a constituir uma equipa com a “prata da casa”. O seu maior desafio 

com os jogadores é mudar mentalidades, acreditarem no trabalho e acima de tudo acreditarem 

neles. 

“Tenho de dar grande mérito ao trabalho desenvolvido por um 

grupo de trabalho onde 85% dos intervenientes são amadores 

[…] Tentamos mostrar que é possível, também eles, lá estarem a 

jogar, logo que tenham vontade e se identifiquem com o trabalho 

(2014, 05 outubro Correio dos Açores) 

 

Relativamente ao nível desportivo regional observamos na narrativa a sua perspetiva. 

Para Carlos Silveira, no voleibol ou noutra modalidade desportiva coletiva, existe um défice 

qualitativo em relação ao continente.  

“No voleibol, e nas outras modalidades coletivas, 

comparativamente com os atletas do continente, estamos com um 

défice qualitativo. Mesmo dentro da região, entre ilhas, há 

diferenças qualitativas grandes…”. 

  A transmissão de conhecimentos e experiências é deficitária e o processo de formação 

está assente num modelo que não se altera nem evolui.  

“A nível regional, na minha opinião, há pouca reciclagem de 

treinadores. A transmissão de conhecimento é deficitária. O 
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processo de formação é assente num modelo estanque, não é 

pensado a longo prazo […] O atleta regional tem um índice 

competitivo muito baixo. Face a esta conjuntura, o processo de 

formação fica condicionado. O nível competitivo regional é muito 

baixo refletindo-se negativamente no seu desenvolvimento”. 

Ruiz (2003) refere que as competições quando apresentam muitos desequilíbrios, tende 

a levar ao abandono dos menos afortunados das atividades desportivas, e no caso dos mais 

afortunados, tende a promover uma diminuição de qualidade.  

“ No atual estado, os objetivos acabam por tentar ser campeão 

de ilha, esta falta de ambição dos agentes envolvidos, “cola-se” 

nos atletas, condiciona todo o processo”,  

Embora reconheça que é uma consequência dos quadros competitivos regionais. 

“Uma equipa regional na formação faz, por exemplo, 20 jogos 

por época muito desnivelados, isso não favorece o processo […] 

Nas modalidades coletivas é necessário competição regular, 

adequada, desafiante, competitiva, para promover evolução nas 

equipas e nos atletas […] Os melhores atletas estão dispersos 

pelas equipas, os jogadores que apresentem algum nível 

qualitativo têm pouco contato entre eles. Os melhores devem 

treinar com os melhores, para surgirem condições que favoreçam 

a sua evolução qualitativa […] É necessário o acesso a 

competições com nível qualitativo superior”. 

Os atletas de elite em formação têm de reunir a uma série de aptidões acima da média, 

uma grande capacidade de autorregulação (reflexão e autoavaliação) e uma atenção especial às 

exigências para chegar a um contexto de elite (Mills, Butt, Maynard & Harwood, 2012). O 

equilíbrio entre os participantes deve ser uma preocupação permanente para as pessoas 

responsáveis das organizações, Carlos Silveira, conhecedor profundo da realidade regional, 

assume a necessidade de rutura com o atual modelo de desenvolvimento desportivo regional, 

alterando os quadros competitivos (mais curtos) e a criação de centros para o rendimento, 

proporcionando condições favoráveis ao desenvolvimento dos talentos. 

 “De uma forma simplista, o ideal seria reduzir a competição 

local e depois criar condições em que os melhores pudessem 
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trabalhar com os melhores e competir noutro nível, ou seja, a 

criação de centros regionais para o rendimento…” 

Strachan, Côté e Deakin (2011), apontaram três particularidades elementares dos 

contextos que permitem uma evolução positiva dos jovens atletas, a saber: a existência de 

condições de treino apropriadas; a promoção de oportunidades para o desenvolvimento de 

competências físicas, pessoais e sociais e a ocorrência de interações acolhedoras e de suporte.  

O modelo atual procura o vencedor em termos regionais. Realçando as condições de 

insularidade. 

 “Este modelo não serve para formar atletas num nível 

qualitativo superior […] há condicionalismos que resultam da 

nossa insularidade”.  

Sugere que a região tem de criar “alternativas”, novas soluções. Sugerindo, como 

solução, a criação dos centros regionais para o rendimento.  

“Os atletas referenciados durante o processo poderiam usufruir 

de um enquadramento de desenvolvimento diferente, a nível 

técnico, competitivo, escolar, etc. Sempre com o objetivo de 

elevar as competências do atleta e do grupo, a longo prazo.”  

Um ambiente desportivo facilitador do desenvolvimento do talento, será um contexto 

capaz de facilitar aos atletas a elaboração de crenças e perceções acerca das suas competências 

(Jowett & Spray, 2013), que promovam a competência de analisar nas dificuldades 

oportunidades de crescimento (Tamminen, Holt & Neely (2013) e lhes promovam uma 

capacidade para lutar por objetivos, através duma constante adaptação (Elbe, Szymanski & 

Beckmann, 2005). 

“Não acredito na sorte, acredito no trabalho e nas 

oportunidades. Quando surgem, ou estamos preparados ou não. 

Se acreditarmos, não podemos ter medo de errar, saímos sempre 

mais fortes” 

Continua a jogar, ainda é preciso “saltar para a quadra” e mostrar como é aos mais 

novos! Embora gostasse de entrar no jogo pelo simples prazer de jogar…tal como começou. 

Vai continuar a jogar até o treinador Carlos Silveira não precisar dele! 
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 “Continuar a jogar depende muito da capacidade física que for 

apresentando. E uma questão de ter o bichinho da competição 

acordado, ainda anda cá […] A partir de agora faço conta a cada 

ano de cada vez. No final em função do desempenho, logo 

pondero se continuo ou não” (2014, 05 outubro Correio dos 

Açores) 
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IV: 1– Conclusão 
 

 

 

Num sistema fechado, onde todos os passos são 

devidamente controlados, é possível procurar, 

desencadear e estabelecer tais causalidades geradoras de 

previsibilidades, mas a vida humana, para mais quando 

contada à posteriori, assume-se como um sistema 

demasiado aberto para que se infiram tais certezas. 

(Rui Proença Garcia) 

 

 

Enquanto atleta de elite, o percurso desportivo do atleta é marcado pela iniciação, pela 

edificação de uma carreira desportiva e pelo afastamento – momentos que se distribuem no 

passado, presente e futuro. Cada uma destas fases tem particularidades próprias e a mudança 

entre elas impõe elevados desafios ao atleta que deseja alcançar a alta competição e ser 

reconhecido pelas suas capacidades. 

Aproveitando a história de vida do atleta Carlos Silveira, procuramos caracterizar os fatores 

que foram determinantes no seu trajeto de desenvolvimento, progressão e manutenção da 

carreira desportiva. 

A análise dos dados da narrativa do atleta em estudo emergiu cinco temas: a iniciação no 

desporto; os apoios; características pessoais; o desenvolvimento da carreira e o treinador Carlos 

Silveira e o desporto regional. 

O desenvolvimento da carreira é único, cada atleta tem uma história sua para contar. Por outro 

lado, a literatura sugere que alguns elementos são comuns nas várias histórias de vida. O início 

é uma fase crítica, moldada pelos pais, professores e treinadores que “guiam” as escolhas e 

oportunidades dos atletas. De igual forma, o início é recordado como um processo de 

socialização, agradável e motivador. 

Como impulsores iniciais e determinantes, constatamos o envolvimento social, manifestado na 

influência do pai, na escolha da modalidade e apoio proporcionado ao longo dos primeiros anos 

de prática. De igual forma, verificamos a importância das características do meio onde estava 
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inserido, já que permitiam uma prática desportiva constante, diversificada, divertida e em 

grupo. 

Notamos, a nível psicológico, uma grande motivação intrínseca, que conjuntamente com os 

seus primeiros treinadores, fez emergir um comportamento com a prática do voleibol de 

compromisso e uma vontade interior de melhorar constantemente. Observamos, também, que 

o prazer e o divertimento do jogo tiveram uma influência fulcral para superar as adversidades 

da carreira e manter um constante comprometimento com a modalidade e o desenvolvimento 

de uma mentalidade forte. 

 

Destaca-se, na sua história de vida o tipo de prática durante a infância, caracterizada por ser 

divertida, deliberada, diversificada e intensa (quantidade de prática). De igual forma, 

verificamos uma estimulação precoce na modalidade voleibol (meio familiar), sobressaindo o 

seu caracter divertido e automotivado. 

 

A investigação sobre as transições de carreira enfatiza a importância dos atletas estarem bem 

preparados para essas transições no desenvolvimento da carreira (Wylleman, Alfermann & 

Lavallee, 2004). Numa fase posterior do seu desenvolvimento, verificamos dois momentos 

determinantes: quando muito novo foi jogar com os seniores (13 anos) e a sua ida para o 

Sporting (campeão nacional naquele ano) com 16 anos. Nestes momentos, é de realçar os apoios 

dos pais, treinadores e clubes para o sucesso das transições, tendo em conta o nível competitivo 

e idade precoce. Constata-se, também, que a sua predisposição para treinar foi decisiva, a sua 

vontade, satisfação e esforço, e a determinação em atingir os objetivos que pretendia.  

A análise da sua narrativa observamos, desde muito cedo, um enorme otimismo e crença em 

atingir os seus objetivos, achamos que esta forma de estar foi fundamental para ultrapassar os 

desafios que foram surgindo durante o seu percurso desportivo. Estudos psicológicos 

demonstraram que expetativas positivas têm uma relação direta com a motivação, felicidade e 

sucesso (Seligman et al., 2000). 

Cada etapa proporciona novas oportunidades e desafios, tendo em conta as capacidades e 

necessidades do atleta. Na sua história, o acesso a treinar e jogar num nível qualitativo superior, 
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revelou-se o catalisador da sua longa carreira. Aliás na sua análise à formação na região acentua, 

no seu discurso, a falta de oportunidades no acesso a competições de nível qualitativo superior. 

O prazer pela modalidade, associado a um espirito curioso e interessado sobre o treino, leva-o 

à função de treinador, que apesar de ter surgido cedo, foi algo natural face às suas características 

humanas e forma de encarar o desporto.  

A forma apaixonada com que está no desporto, a sua capacidade de analisar contextos, o seu 

interesse no treino e a sua experiencia é patenteada na sua análise ao desenvolvimento 

desportivo da região. Da mesma forma que crítica aponta caminhos. Não se acomoda, quer o 

melhor para a região, para o desporto, para o voleibol e para os jovens praticantes. 

 

A história de vida é um relato que nunca pode ser completado. As vidas continuam, são abertas 

a múltiplas narrações e interpretações diversas. 

Por fim, julgamos que com este trabalho, conseguimos um dos nossos objetivos iniciais, ou 

seja, descrever o percurso desportivo de excelência do jogador de voleibol Carlos Silveira.  
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IV: 2 - Sugestões futuras 
 

 

 

No final desta dissertação sugerimos, e achamos pertinente, em futuros estudos: 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outro atleta da mesma época, mas 

que não tenha conseguido alcançar o êxito. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de 

diversas modalidades, da região. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de 

desportos individuais, da região. 

 

 

 Relacionar a nossa história de vida com a história de outros atletas de sucesso, de outras 

regiões insulares. 
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